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GOVERNADOR ENTREGA HOJE RODOVIAS 
RESTAURADAS NA REGIÃO DE CATOLÉ DO ROCHA 
E INSTALA O GOVERNO DOIS DIAS EM POMBAL
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A União - 113 anos
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IIN informe

CONSUMIDOR

0 índice de Preços ao Consumidor 
Amplo-15 teve variação de 0,51°/) 
em janeiro e ficou acima da taxa 
de 0,38% em dezembro. O álcool 
foi 0 item de maior impacto 
individual no índice do mês (0,1C 
ponto percentual), passando de 
1,09%, em dezembro, para 9,22°/., 
em janeiro, e exercendo pressão 
sobre o preço da gasolina.

FUNDO

O Congresso Nacional está 
prestes a votar a criação do FGET 
(^undo de Garantia das Execuçõís 
Trabalhistas). Abastecido com 
verbas públicas, o novo fundo tem 
um objetivo controverso. Será 
Lsado para pagar dívidas traba­
lhistas que não tenham sido 
honradas pelas empresas. Cobrii á 
débitoss de até R$ 14 mil.

TV ASSEMBLÉIA

A TV Assembléia Legislativa será 
ampliada e deverá levar a sua 
programação a todo o interior 
paraibano. O anúncio foi feito 
pelo presidente da Assembléia 
Legislativa, Rômuio Gouveia.
Para tanto, ele vai manter 
audiência com o ministro das 
Comunicações, Hélio Costa, na 
próxima terça-feira, em Brasílic,.

CIDADANIA

O Tribunal de Justiça, através da 
sua Corregedoria Gerai, assinou, 
um protocolo de intenções, 
juntamente com outras 10 
instituições públicas e privadas, 
para viabilizar um projeto de 
cidadania na comunidade de 
Mangabeira, entre os dias 6 e 10 
de março, evento que será 
realizado no Caie Damásio Franca.

PRORROGAÇÃO

A Prefeitura de João Pessoa 
prorrogou o prazo para o 
pagamento da cota única com 
desconto de 15% do Imposto 
Predial e Territorial Urbano, 
IPTU, e da Taxa de Coleta de 
Resíduos, TCR, devido ao atraso 
dos carnês. A nova data limite 
estabelecida foi o dia 15 de 
fevereiro.

CARTÕES

A Telemar, pafrocinadora do Pan 
Americano de 2007, vem lançando 
uma série de cartões telefônicos 
para orelhão com estampas 
comemorativas com os atletas 
olímpicos do Time Oi, como 
Mariana Brochado e Joanna 
Maranhão (natação), Ricardo 
Winicki (windsurf), Flávio Canto 
(judô) e Keila Costa (atletismo).

E reconfortante constatar que um  século e 13 
anos depois, A  U n ião  continua dinâm ica e 
jovem, cumprindo o papel que lhe foi reser­
vado pela história da Im prensa na Paraíba e 
no País. Reformado, m oderno e inovador, o 
jornal chega aos 113 anos m antendo acesa 
a cham a por ancestrais lúcidos eternos, sem­
pre em  sintonia com  a com unidade, exal­
tando seus valores e destacando os seus di­
reitos.

Como toda dinâmica imposta pelos tem ­
pos, das quais não podem fiigir coevos e 
pósteros, A  U n ião ajustou-se editorialmen­
te, quanto ao fato inspirador de sua origem  
- questões político-partidárias. N o jornal de 
hoje já não reverberam destemperos e san­
dices instigadas por seus dominadores aos 
adversários. N ão há espaço para calúnia ou 
ataques à honra de quem quer que seja.

O  jornal, é natural, mantém a temperatu­
ra da condição humana, sendo, portanto, é 
imperfeito como tal. Todavia, os desvios de­
vem ficar nos escaninhos do passado, deven­
do-se - é o que se feiz hoje - enfatizar e conser­
var suas raízes inspiradoras buscando a evolu­
ção do Estado, a sintonia com a sociedade, man­
tendo uma agenda positiva de fatos.

Bons costumes
Barroso Pontes

Podem  dizer qm  sm saudosista, pois, de fato, 
todas as pessoas da minha idade, ou aproximada, o 
são. Como posso deixar de sentir saudade, por 
exemplo, de tempos em que prevaleciam os hábitos 
corteses? Até mesmo o matuto, -o homem que nunca 
frequentou escola, era cortês, saudando todos que 
encontrava pelo caminho com “Bom-dia”, “Boa- 
tarde” ou “Boa-noite”.

■ Um tempo em que o homem era naturalmente 
obsequioso com as mulheres e também com os idosos. 
Hoje, 0 idoso não merece o menor respeito. Ao 
contrário, não raro serve de galhofa. E quanto às 
mulheres, estas são tratadas sem nenhuma 
deferência, sendo raríssimo nos dias atuais que um 
homem ceda seu lugar num transporte coletivo a  uma 
mulher, mesmo que seja idosa ou esteja grávida.

È‘%o m̂uitos outros bons costumes que o tempo 
lamentavelmente levou. O de o filho pedir a  Ixnção 
ao p ai ou a  mãe é um deles. Antigamente, nenhum 
filho, ou filha, ia  dormir sem pedir essa bênção. 
Também quando iara viajar faziam  a  mesma coisa. 
E saíam abençoados, o que era coisa muito boa, pois 
a  hên(fio dos pais é sempre poderosa.

Lembro-me, por exemplo, de minha mãe. Quando 
eu lhe pedia a  bênção, ela me respondia desta forma:

A  U n ião , enquanto patrimônio editorial 
do estado, tem  o condão de tornar-se um a 
referência contínua no tem po, escapando das 
limitações decorrentes do caráter efêmero 
e transitório da m atéria-prim a que com põe 
seu produto: a história da Paraíba.

O  jornal hoje am pliou seu espaço de 
ação para discutir e divulgar os fatos que 
interessa à m aioria da população. Ações de 
G overno, sem sofisma, e não atos políti­
cos de ética questionável. H á um a intera­
ção de A  U n ião  com  inúm eros segm en­
tos, sobretudo o cultural do Estado, com o  
o suplem ento Correio das A rtes, hoje m o­
dernizado em  seu enfoque e form ato. Lei­
tores e jornalistas são agentes com  inúm e­
ras sem elhanças pois interagem  e se com ­
plem entam , na form a com o o jornal deve 
cum prir o seu papel.

Assim , “a velhinha”, escola de Jorn alis­
m o para m uitos ícones que pontificam  a 
im prensa paraibana e brasileira, vai cu m ­
prindo o seu papel, paradoxalm ente novi- 
nha em  folha, na form a e no conceito, 
m esm o atingindo hoje a m arca dos 113  
anos. O  aniversário é do jornal e os para­
béns são para todos os paraibanos!

“Que Deus te cubra de felicidade” H á coisa melhor 
para um filho do que ouvir tais palavras de sua 
rrãe? Eu ia embora certo de que aquela bênção de 
minha mãe me protegia de todo mal. E tive muitas 
ocasiões de comprovar isso. Houve momentos em que, 
numa situação terrível, com balas zunindo em tomo 
de mim, escapei ileso gra^s à  proteção daquela 
poderosa bênção materna. Tenho plena certeza disso!.

Estranho, ou melhor, vejo com tristeza que hoje 
nem os pais abençoam nem os filhos pedem essa 
bênção, como se ela fosse coisa sem importância, uma 
velharia petfeitamente dispensável.

Acho que o erro começa com os próprios pais que 
não habituaram seus filhos a  pedir a  bênção. Uns 
por relaxamento outros porque eles também não foram  
acostumados a  isso por seus pais.

E aqui me lembro desta interessante anedota: na 
Segunda Guerra Mundial, um grupo de soldados 
americanos fo i visitar o papa. No final, todos se 
ajoelharam para receber a  bênção do pontífice. Todos 
menos um jovem tenente. Indagado porque ele também 
não se ajoelhava, respondeu que não o faz ia  porque 
era protestante. O papa, então, pôs a  mão sobre seu 
ombro e disse: “Ajoelhe-se assim mesmo porque a  
benção de um velho é sempre benéfica para um moço!

E que dizer da bên ^  de um pai ou de uma mãe?

Barroso Pontes É j o r n a l i s t a
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CÁSSIO VISITA HOJE A  REGIÃO DE CATOLÉ, O N D E  
IN SPECIO NA OBRAS E FAZ CO NTATO S POLÍTICOS. 
A M A N H Ã  INSTALA O  G O V E R N O  EM POMBAL

Mais ações
para o Sertão

Cleane Costa
REPÓRTER

A  partir de hoje, o governador 
Cássio Cunha Lima cumpre 
uma extensa agenda admi­

nistrativa no Sertão paraibano, onde en­
trega e inspeciona obras e mantém con­
tatos com lideranças pobticas e empre­
sariais. Durante todo o dia de hoje, ele 
visita a região de Catolé do Rocha e ama­
nhã instala o Governo itinerante, por 
dois dias, no município de Pombal.

De acordo com a programação, o 
governador Cássio Cunha Lima de­
sembarca em Catolé do Rocha às 
15h30 e, após manter contato com a 
imprensa, inicia a entrega de obras 
realizadas através do Programa “No­
vos Caminhos". No total foram res­
taurados 135,9 quilômetros de estra­
das, com investimentos da ordem de 
R$ 6 milhões 442 mil, beneficiando 
diretamente uma população de 118,6 
mil habitantes.

Logo após o desembarque, o gover­
nador e comitiva seguirão para oficiali­
zar a entrega dos três trechos que inter­
ligam as cidades de Catolé do Rocha, 
Brejo do Cruz, divisa com o Rio Gran­
de do Norte, São Bento e Paulista. As 
rodovias restauradas são a PB 323, PB 
110 e PB 213.

No município de São Bento, às 
I6h40, Cássio se encontra com auto­
ridades e lideranças locais e depois, às 
17h30, segue para o município de 
Paulista, onde entrega títulos do Pro­
grama A Casa é Sua e placas do Pro­
jeto Cooperar, que beneficiará 90 fa­
mílias das comunidades rurais de Pé 
da Serra, Ipueira e Orondongo com 
abastecimento d’àgua e eletrificação 
rural.

O município de Pombal vai sediar 
o Governo do Estado amanhã e sába­
do. O governador Cássio Cunha Lima 
faz a instalação oficial do Governo às 
9h30, quando passa em revista as tro­
pas da Polícia Militar, participa da so­
lenidade de hasteamento das bandei­
ras Nacional, Estadual e Municipal e 
assina o decreto. O ato acontecerá na 
sede da Prefeitura local.

Logo após a solenidade de instala­
ção do Governo, Cássio visita o gabi­
nete do prefeito Jairo Feitosa e depois 
sai em caminhada até a Câmara de

BRANCO LUCENA

Ç ID A D A N I/V
iv e rn a d o r  

Liro<

j ProgHttrva 
^erviços?
 ̂ aconteceu em outras 

^ id a d e s  do Estado

Vereadores, onde será recepcionado 
pelo presidente Francisco Fernando 
Santana. Na ocasião, ele concede co­
letiva à imprensa de Pombal. Ao meio 
dia, o governador participa da inau­
guração das instalações da empresa Art 
Pura, que produz confecções e artefa­
tos de couro.

Depois de almoçar com empresá­
rios, no Maringá Campestre Clube, o 
governador Cássio Cunha Lima con­
versará com o segmento agrícola da 
região, no clube da Associação Atlé­
tica Banco do Brasil -  AABB, onde 
aproveita para entregar placas de con­
clusão de obras do Projeto Cooperar, 
que beneficiará com maquinaria 
agroindustrial, abastecimento d’àgua, 
poço artesiano e eletrificação rural 300 
famílias das comunidades rurais do São 
Jo ã o , Trincheiras, São Jo ão  II, 
M aniçoba, Jo sé  Bento Vitoriano, 
Alagadiço, Tabuleiro Redondo, Aba de 
Baixo, Malhada do Bezerro, Baldinho, 
São Pedro, Flores e Passagem Limpa.

As I6h30, o governador se encon­
tra com o segmento da educação da 
região de Pombal, na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental João da Mata;

às 18h, visita o Hospital Distrital Se­
nador Ruy Carneiro e mantém conta­
to com a área da saúde; e às 19h, en­
trega títulos do Programa A Casa é 
Sua, no Conjunto Mariz.

Para o segundo e último dia do 
Governo em Pombal, a agenda prevê 
a instalação do Programa Ciranda de 
Serviços, na Praça do Centenário, 
quando o governador Cássio Cunha 
Lima concpde audiências a populares 
em seu gabinete itinerante no stand 
da coordenação.

De acordo com’a coordenadora 
operacional do Ciranda de Serviços, 
Elília Farias, esta será a 25® instalação 
do programa, que já atendeu as popu­
lações de João Pessoa e Campina Gran­
de por mais de uma vez, além de ter 
ido às cidades de Catolé do Rocha, 
Patos, Cajazeiras, Sousa, Araruna, 
Solânea, Santa Luzia, Cabedelo, San­
ta Rita, Guarabira, Bayeux, Mari e 
Itabaiana. No total, o Ciranda de Ser­
viços já realizou 441.661 mil atendi­
mentos, beneficiando cerca de 180 mil 
pessoas. Em Pombal, o programa 
atenderá ao público no horário das 7h 
às l4h.

Geovaldo
Carvalho

g e o va ld o @ a u n ia o .c o m .b r

Lamento de Luciano
A .  coluna recebe do procurador Luciano Pires 

registro de lamento sobre a morte de Chiquinho 
Contador, de quem éramos an^os e companheiros 
de mesa na Cantina do Manuel A.Came de Sol, em

A _ s
Campina Grande. Ei-lo abaixo:

“ '^ ro  Geovaldo. ^
O tempo, quase sempre ingrato, somente hoje 

me permitiu escrever sobre a ausência material de 
Francisco de Castro Oliveira “Chicjuinho”.

Em verdade, raramente escrevo dores. Prefiro 
preservar momentos. O  impulso, porém, veio com a 
leitura das crônicas que você e Humberto de Campos 
fizeram. Com invulgar sensibilidade foram reavivados 
instantes de agradável parceria com “Chiquinho”.

Despido de valores materiais, “Chiquinho” 
sempre entoava felicidade. Ele deixa o sorriso franco, 
o abraço sincero, a pureza dos espiritualmente ricos.

Até sempre “Chiquinho”.

APURAÇÃO
Independente da comoção e da mobilização em 

tomo do caso do Hospital Napoleão Laureano, a 
Secretaria Municipal de Saúde vai instaurar sindicância 
sobre as disponibilidades financeiras da instituição.

Há quem garanta, em “canal de eco”, que 
existem caroços debaixo do angu.

TIROTEIO
Bem que uma campanha ética seria o coroamento 

do processo dertxxxático no Estado.
Mas os ataques histéricos e aleivosias que já 

afloram, sinaliza qual seria o nível da campanha.
E lamentável.

FECHANDO 0 CERCO
As últimas adesões ao esquema do governador 

têm sido de extrema importância, no fechamento 
estratégico de apoio por região.

E o reconhecimento ao trabalho desenvolvido, 
sem perseguição e com transparência.

EM DÍVIDA
Por fàlar em reconhecimento ao trabalho, qual 

será o discurso do ex-govemadot, durante a campa­
nha, em Campina Grande, por exemplo, cidade que 
discrimirxxi durante o seu Governo.^

Vai gastar muko tempo explicarxlo porque 
anuixixi o gasoduto e não fêz, idem com relação ao 
viaduto; porque næ colocou um só tijolo no Hotel 
Turético durante a sua gestão e, ainda, porque deixou 
proféssotes e fútKionários da UEPB irem ao extremo 
de uma greve de fome para serem recebidos em 
audiência.

Será uma tarefa e tanto!

ANIVERSÁRIO
A nossa A União, todos os aplausos hoje pela 

passagem dos seus 113 arws, como a maior escola de 
jornalismo do Estado.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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EM ENTREVISTA EXCLUSIVA,O GOVERNADOR 
CÁSSIO CUNHA LIMA DIZ QUE A PARAÍBA DESPONTA 
NACIONALMENTE COMO DESTINOTURÍSTICO

Consolidamos a

para o tunsmo

Ninguém mais, em sã consciência, pode 
deixar de reconhecer que a Paraíba agora 
desponta no cenário nacional como desti­

no turístico relevante. Intei^namente, no Estado, e 
mais especificamente na Capital João Pessoa, é su­
ficiente andar nas mas para perceber que os turistas 
chegaram, estão por toda parte e já contribuem com 
a melhoria de índices de emprego e renda em mui­
tas áreas de serviços que estão direta ou indireta­
mente vinculadas ao turismo. A União tem dado 
sua modesta contribuição nessa evolução ao acom­
panhar e divulgar as ações d d Governo e seus parcei­
ros em favor do crescimenta do mrismo. Mais que 
isto, A União está envolvida nesta jornada e por 
isto age em defesa da boa causa. Faz, por exemplo, 
como agora, o lançamento de vários instrumentos 
de divulgação das beleza;: e potencialidades da 
Paraíba. São dois calendárics (turismo e artesanato) 
e uma revista especial. E é nesse contexto de uma

nova realidade e de perspectivas ainda mais positi­
vas para o Estado que A União traz nesta edição 
comemorativa dos seus 113 anos de fundação, en­
trevista exclusiva (para o suplemento Turismo) re­
cém concedida pelo governador Cássio Cunha Lima 
em que trata mais detalhadamente sobre a exposi­
ção da Paraíba para o Brasil e o mundo. Ele conta, a 
propósito, quais os caminhos o Estado precisou 
percorrer para alcançar a demanda recorde do fluxo 
turístico que se observa hoje. “Estanws colhendo os 
resultados de um trabalho realizado com planeja­
mento, com perseverança e com vistas a ampliar 
ainda mais as oportunidades de emprego, trabalho e 
renda que o turismo gera”, observa ao frisar que 
tudo até agora realizado, seja por seu Governo, seja 
pelos parceiros e pela iniciativa privada, precisa ter 
caráter permanente. A própria dinâmica do segmento 
turístico exige cada vez mais mão de obra qualifica­
da e prestação de serviço de primeiríssima.

MARCOS RUSSO

ALCANÇANDO
OBJETIVOS
0  governador Cássio Cunha 
Lima disse que hoje 
estamos colhendo os 
resultados de um trabalho 
realizado com
planejamento, perseverança 
e com vistas a ampliar 
ainda mais as
oportunidades de emprego, 
trabalho e renda

N os ú ltim os três anos a 
P ara íb a  fez vários in v e sti­
m entos e parcerias para es­
tim ular e desenvolver o tu ­
rism o. D epois disso o Esta­
do conseguiu  seu lugar de 
destaque no cenário  nacio ­
nal.’  A Paraíba já  é hoje um 
destino tu rístico  consolid a­
do.’

C onseguim os consolidar 
essa vocação turística  que a 
Paraíba sempre teve, a partir 
da nossa Capital João Pessoa. 
Porém, é preciso compreender 
que o trabalho é dinâmico, ele 
não cessa, ele tem que ter um 
caráter permanente. Hoje, nós 
estamos colhendo os resulta­
dos de um trabalho realizado 
com planejam ento, com per­
severança e com vistas de am­
pliar ainda mais as oportuni­
dades de emprego, trabalho e 
renda que o turismo gera.

Tudo isso é feito com pers­
pectiva econômica e tenho a 
absoluta certeza que nosso ca­
minho será crescer e crescer 
ainda mais por tudo que nosso 
Estado tem a oferecer; nossas 
praias, nossa cultura, nosso 
patrim ônio arquitetônico, a 
nossa diversidade cu ltu ra l, 
nossa qualidade gastronômica 
e, principalmente, as caracte­
rísticas de nossa gente, que 
sabe receber com carinho e 
fraternidade.

Quando você soma todos 
esses elementos, consolida de­
finitivamente a Paraíba como 
destino turístico, a partir das 
ações de promoção que foram 
realizadas, para que as pessoas 
aqui chegassem.

Com o a Cam panha Am i­
go do Turista, que o senhor 
la n ço u  re c e n te m e n te , vai

m e lh o r a r  o a te n d im e n to  
nos bares, hotéis, restau ran­
tes e outros segm entos que 
com põem  o turism o.’

Em primeiro lugar, a Cam­
panha Amigo do Turista é um 
modesto passo, para uma ação 
muito mais ousada e comple­
xa e que aí sim  exige m ais 
tempo. Nós não conseguire­
mos elevar do dia para noite 
um padrão de serviço que já é 
bom, mas tem que ser ótimo, 
porque nós concorremos com 
outros destinos m uito próxi­
mos, com o é o caso do Rio 
Grande do N orte, Pernambuco 
e o Nordeste como todo e ain­
da outras partes do m undo, 
pois a concorrência é global. E 
nesse universo há um  nível 
crescente de exigência. Para 
que as pessoas possam domi­
nar um ou dois idiomas, além 
do português, para que elas es­
tejam devidamente qualifica­
das na forma de atender e pre­
parar pessoas não se faz instan­
taneamente. A Campanha tem 
como objetivo despertar a to­
dos aqueles que estão envolvi­
dos na prestação do sertdço de 
turismo a necessidade perma­
nente de qualificação, que co­
meça pelas normas básicas de 
higiene e que se completa com 
as condutas sociais de educa­
ção e boa norma, até o estágio 
mais completo da qualificação 
profissional. Então, é um tra­
balho que se inicia e terá tam ­
bém seqüência, continuidade 
para que no menor espaço de 
tempo possível os turistas que 
aqui chegam possam dizer que 
na Paraíba existe o melhor pa­
drão de serviço do N ordeste 
brasileiro. Isso não se faz do 
dia para noite, mas o trabalho 
foi iniciado.
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E os investimentos priva­
dos para ampliar a capaci­
dade hoteleira do Estado es­
tão dentro da expectativa do 
Governo?

A primeira etapa a ser cum­
prida, e essa foi graças a Deus 
cumprida, era saturar a oferta 
existente, para que a partir da 
ocupação plena daquilo que nós 
já disponibilizamos, nós possa­
mos atrair mais investimentos. 
Nenhum pequeno, médio ou 
grande investidor iria investir, 
por exemplo, em horel, numa 
cidade, que mesmo na alta es­
tação, os hotéis tinham ociosi­
dade.

A primeira estratégia era 
exatamente esta; gerar a ocu­
pação plena da rede instalada e 
essa rede cresceu.

Hoje, nós trabalhamos com 
um número de leitos bem mai­
or que tínhamos em 2002. En­
tão, há um crescimento perma­
nente, mas precisamos continu­
ar com esse crescimento, pois 
estamos muito distantes ainda 
de Estados vizinhos e de outros 
destinos do mundo e nosso foco 
prioritário agora é na área de 
resorts.

A Paraíba já tem em cons­
trução o seu primeiro resort, 
que fica no município do Con­
de. Teremos o Victory - estou 
fazendo a ressalva do Victory, 
que pode ser considerado um 
resort, mas é uma outra moda­
lidade de atendimento, é uma 
outra estratégia de ação - mas 
precisam os de um resort na 
definição clássica e para tanto 
temos manifestações já expres­
sas, confirm adas, firm es de 
grandes companhias de turismo 
do Brasil.

Com isso vamos não apenas 
aumentar o número de leitos, 
que é uma necessidade, como 
diversificar a natureza do pro­
duto que aqui se oferece. O  pólo 
Cabo Branco tem  sido uma 
grande prioridade nossa, vamos 
continuar lutando para que ele 
se viabilize. Estam os m uito 
próximo de lançar o edital do 
Centro de Convenções. O Cen­
tro de Convenções será a gran­
de âncora para que aquele es­
paço possa ser utilizado e, se 
Deus quiser, ainda neste ano de 
2006, temos pelo menos o iní­
cio de um ou dois resorts no 
pólo do Cabo Branco.

É esse o objetivo que esta­
mos trabalhando firmemente e 
eu estou seguro e convicto que 
o Centro de Convenções será a 
âncora final para consolidar os 
investimentos naquela área.

'Toda nossa ação 
é paro melhorar a 
quolídade de vida 

do paroibono. 
Ele vivendo bem, 

0 turista que oquí 
chegar estará bem 

também'

Existe uma previsão de 
tempo para a conclusão des­
sa obra?

Dificilmente nós vamos fa­
zer em 12 meses, essa obra. É 
uma construção que deve du­
rar, no mínimo, 18 meses. Mas, 
a nossa expectativa é que ela 
seja iniciada ainda neste primei­
ro semestre, para que ainda em 
2007 a Paraíba, particularmen­
te João Pessoa, já possa contar 
como o seu Centro de Conven­
ções, o que vai abrir uma outra 
perspectiva, que é o turismo de 
negócio, o turismo de eventos, 
onde João Pessoa tem também 
um potencial muito grande.

Q uanto ao Prodetur, nós 
estamos aguardando tão so­
mente a nova avaliação da Se­
cretaria do Tesouro Nacional do 
Estado, para a contratação do 
empréstimo. Estamos com pra­
ticamente todo o caminho per­
corrido, falta agora única e

exclusivamente a liberação da 
Secretaria do Tesouro N acio­
nal pjMfa que o empréstimo seja 
contratado do Prodetur II. Já  
encerram os o P rod etu r I e 
estam os agora na etapa do 
Prodetur II. A nossa expecta­
tiva é que isso aconteça em 
meados de fevereiro no mais 
tardar em março.

As ações e investimentos 
através do Boa Nova e No­
vos Caminhos trazem quais 
benefícios para o turismo?

Dentro da visão e da com­
preensão de que você não adi­
anta artificializar uma pequena 
parte de uma cidade, digamos 
uma parte que seja turística, e 
esquecer os que aqui vivem e 
moram, tenho a certeza que 
para o turista se sentir bem é 
fundamental, é decisivo que a 
população nativa sinta-se bem, 
do contrário  você faz uma 
maquiagem que não perdura 
muito tempo.

A maquiagem borra, ela se 
vai com a água ou com o sol e 
se deteriora com o tempo. Toda 
nossa ação é para melhorar a 
qualidade de vida do paraibano. 
O paraibano vivendo bem, o 
turista que aqui chegar estará 
bem também. Então vamos fa­
lar dos investimentos do Boa 
Nova em João Pessoa.

Uma cidade com 420 anos, 
que só tem até agora metade 
de suas casas com saneamento 
básico. Nós chegaremos a qua­
se 90%  das casas com coleta 
dom iciliar de esgoto, o que 
além de oferecer qualidade de 
vida para essa população, pro­
tege as nossas praias, protege 
os nossos rios. O que adianta 
você ter um bairro como 
Manaíra, com o padrão de cons­
trução que ali existe, com o pa­
drão social que existe em 
Manaíra, ou no Altiplano, e to­
dos os dejetos dessa população 
de classe média alta está indo 
para praia poluir a nossa bela 
Manaíra.

Então, temos que fazer in­
vestimentos que não aparecem, 
tudo bem ficará enterrado, nin­
guém vê, mas que são absolu­
tamente necessários, ou mesmo 
quando você olha para um bair­
ro mais antigo como Cruz das 
Armas, ou como Cristo. Cruz 
das Armas é um dos mais anti­
gos e tradicionais bairros de 
João Pessoa e que só agora está 
recebendo a conclusão de sua 
rede de esgoto, ou mesmo para 
um outro problema; o abaste­
cimento de água do Valentina.

Não adianta você deixar que 
o turista que aqui chegue tenha 
acesso à água e a população do 
Valentina não, ou a população 
do alto Sertão. Nós já benefi­
ciamos mais de 100 mil pesso­
as com água potável em todo o 
Estado, nesses três anos de ad­
ministração.

Então, a visão é essa. Pri­
meiro; criar uma melhor qua­
lidade de vida para os p a­
raibanos de forma geral, prote­
ger as nossas praias, proteger os 
nossos rios, conservar o nosso 
patrimônio histórico e com isso 
criar um ambiente verdadeiro 
de bem estar para os que nos 
visitam. Do contrário nós es­
taremos limitando nosso tem ­
po de concorrência nesse mer­
cado do turismo que é cada vez 
mais exigente no mundo intei­
ro.

É possível a curto prazo 
desenvolver novas ações es­
pecíficas para áreas da Ca­
pital, como o Centro Histó­
rico?

É claro que é possível. A par­
te patrimonial ela tem sempre 
uma referência, uma vinculação 
direta com a Prefeitura. Nós 
chegamos inclusive a firmar um 
convênio com a Caixa Econô­
mica Federal (CEE) para a res­
tauração de alguns imóveis, 
estamos agora priorizando a 
Casa de Jo ão  Pessoa, com a 
inauguração da Casa do Artista 
Popular.

Quem não conheceu, vale a 
pena conhecer, mas vale mes­
mo, todas as pessoas que têm 
ido lá tem tido uma surpresa 
muito agradável, porque fize­
mos com m uito am or, com 
muito carinho e com equipa­
mentos de primeiro mundo e 
que fazia falta em João Pessoa, 
fazia falta na Paraíba como um 
todo.

Ao lado da Casa do Artista 
Popular teremos, portanto, a 
restauração da Casa de Jo ão  
Pessoa, que por si só já é um 
elemento de história e preser­
vação muito grande. João Pes­
soa passará a ter seu primeiro 
Museu Histórico. Uma cidade 
com 420  anos e que tem essa 
enorme lacuna.

Nossa Capital possui uma 
trajetória de vida com episódi­
os importantes que precisam 
ser preservados, precisam ser 
contados. Pela prim eira vez 
estamos oferecendo essa opor­
tunidade como mais outra de­
m onstração de amor a Jo ão  
Pessoa e a Paraíba.
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Ministério das Comunicações 
abre inscrições para 120 vagas

o  Ministério das Comun: cações está oferecendo 120 
vagas para cargos de nível médio e superior. As inscri­
ções estão abertas de 31 de j:ineiro a 17 de fevereiro. - 
Das vagas apresentadas, 78 exigem curso superior. 
Alguns dos cargos oferecidos são os de engenheiro 
elétrico, engenheiro de opertção, administrador, econo­
mista, contador e médico. Já  para os cargos de nível 
médio, existem vagas para agente administrativo, 
agente de telecomunicações : eletricidade, técnico de 
contabilidade e técnico em comunicação.

Os salários variarri de R$ 1.133,27 a R$ 1.340,27, e 
os servidores ainda têm direi :o a vale-transporte e a 
auxílio-alimentação. Para todos os postos, a carga é de 
40 horas semanais.

As inscrições poderão ser feitas pela Internet, através 
do site www.concurso.fgv.br, inscricao/mcOó. Os valores 
são de R$ 33 para candidata; de nível superior e R$ 28 
pra os de nível médio.

Patos realizará concursos para 
Agentes Fiscal e deTrânsito

Até o próximo mês de junho, será realizado concurso 
público para provimento de vagas de Agente de Trânsito 
na cidade de Patos. Serão oferecidas 45 vagas para a 
função, cuja remuneração básica será de R$ 360. Tam­
bém haverá a realização, neste semestre, do concurso 
público para Agente Fiscal da Secretaria de Finanças de 
Patos, que oferecerá dez vagas e salários variando entre 
R$ 1,8 mil e R$ 2 mil.

A realização dos dois concursos foi aprovada pela 
Câmara Municipal de Patos em sessão extraordinária 
realizada neste mês. Os editais para os dois concursos 
deverão ser divulgados até o início de fevereiro e as 
provas acontecerão em março deste ano.

A carga horária para a função de Agente de Trânsito 
será de 40 horas semanais. O valor da taxa de inscrição e 
o conteúdo programático estão sendo definidos com a 
Secretaria de Administração para serem divulgados no 
edital.

S i s t e m a  N a c i o n a l  de E m p r e g o s  -  P a r a íb a

Comando inscreve para 
contratar 700 fuzileiros navais

o  Comando do Pessoal de Fuzileiros Navais abre 
inscrições, de 1 a 24 de fevereiro, para o concurso de 
admissão ao Curso de Formação de Soldados Fuzileiros 
Navais para a Turma II de 2006.

Estão sendo oferecidas 700 vagas que serão distribuí­
das entre as cidades de Natal (RN), Salvador (BA), Rio 
de Janeiro (RJ), Rio Grande (RS), Brasília (DF), Ladário 
(MS), Belém (PA), Manaus (AM), São Paulo (SP). 
Durante o período de 18 semanas de curso, os recrutas 
receberão um auxílio de R$ 180 mensais para despesas 
pessoais. Caso seja aprovado no curso, o recruta será 
nomeado soldado fuzileiro naval, com salário inicial de 
R $600.

As inscrições custam R$ 20 e podem ser feitas na 
Internet através do site www.mar.mil.br/cgcfn. O 
candidato deverá preencher a ficha de inscrição e 
imprimir o boleto bancário para pagar a taxa em 
qualquer agência do Banco do Brasil.

145 vagas
Joâo Pessoa

Cargo
Ajudante de motorista 

Ajudante de padeiro 

Almoxarife

Analista fiscal (economista)

Assistente de faturamento 

Assistente de balcão 

Auxiliar de limpeza 

Auxiliar de manut predial 

Costureira de máq. ovetfoquu 

Costureiro para confecção e n  série 

Cozinheiro de restaurante 

Cozinheiro geral

Eletridsta de instalações de p rédios 

Encarregado de obras 

Engenheiro civil 

Engenheiro de estradas 

Garçom

Gerente comercial 

Gerente de crédito e cobranra 

Gerente de produção 

Inspetor de soldagem 

Lancheiro

Lixador de peças de metal 

Mecânico de automóvel 

Mecânico de motor a diesel 

Mecânico de refrigeração 

Operador de caixa

Operador de máquina de empacotar 

Pasteleiro

Pintor de automóveis 

Professor de Educação F ís íg i  

Recepcionista atendente 

Representante comercial au ônomo 

Revestidor de superfícies de concreto 

Serralheiro de metal 

Soldador
Sub-encarregado de terrapl«;nagem 

Técnico de Contabilidade 

Técnico de Edificações 

Téc de Edif, Estradas e Santamento

_a (0xx83) 3 2 4 1 -4 5 3 2
Exigência N® de vagas

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 

1® Grau Completo e 2 anos de experiência 

2° Grau Completo e 1 ano de experiênda 

3® Grau Completo e 3 anos de experiênda 

3® Grau Completo e 3 anos de experiênda 

1° Grau Completo e 6 meses de experiênda 

1° Grau Completo e 1 ano de experiência 

1° Grau Completo e 2 anos de experiência 

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 

1® Grau Completo e 2 anos de experiênda 

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 

2® Grau Completo e 2 anos de experiência 

2® Grau Completo e 2 anos de experiênda 

2® Grau Completo e 2 anos de experiênda 

3® Grau Completo e 2 anos de experiência 

1® Grau Completo e 6 meses de experiência 

2® Grau Completo e 1 ano de experiênda 

3° Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 

2® Grau Completo e 1 ano de experiênda 

2® Grau Completo e 3 anos de experiênda 

1° Grau Completo e 1 ano de experiênda 

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 

1 ano de experiênda
, i lC l

1® Grau Completo e 2 anos de expenencia 

1® Grau Completo e 1 ano de experiência 

2® Grau Completo e 1 ano de experiência 

1° Grau Completo e 6 meses de experiência 

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 

1 ano de experiência
3® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 

2® Grau Completo e 1 ano de experiência 

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 

1 ano de experiência

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 

2° Grau Completo e 2 anos de experiênda 

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 

2° Grau Completo e 2 anos de experiênda 

2° Grau Completo e 2 anos de experiência

2
1
3

1
1
1
2
1
1
6
1
1
1
2
3

1
3 

1 
1 
1 
2 
1
4 

3 

1 
2 
1 
1
3 

1 
1 
1
4 

3 

1 
7 

1 
1 
1

Técnico de Estradas

Técnico de gestão do meio ambiente

Técnico de produção

Téc em manut de equip. de infbrmát

Trabalhador de fabricação de sorvete

Vendedor Interno

Vendedor pradsta

2° Grau Completo e 2 anos de experiênda 

2® Grau Completo e 1 ano de experiênda 

2® Grau Completo e 5 anos de experiênda 

2° Grau Completo e 1 ano de experiênda 

1 ano de experiênda

2® Grau Completo e 1 ano de experiênda 

1® Grau Completo e 6 meses de experiênda

1
1
2
1
1
1
14

Campina Grande
Cargo

Acabador de mármore e granito 

Assistente de laboratório industriai 
Atendente de balcão 
Auxiliar de escritório 

Cabista
Caldeireiro (chapas de cobre) 
Cakieirista
Consultor de vendas 

Contador
Costureiro para confecção em serie
Cozinheiro geral
Dedetizador
Encarreg. de cost na conf. do vestuário
Fisioterapeuta
Leiturista
Mecânico de man. de máq. industriais 

Modeista de Roupas

(0xx83) 3 3 1 0 -9 4 1 0
b.igéncia ____________________ N® de vagas

r  Grau Completo e 1 ano de experiênda 2 

T  Grau Completo e 1 ano de experiênda 1 
2° Grau Completo e 6 meses de experiênda 1 

3® Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 1 
2® Grau Completo e 6 meses de experiência 1
1® Grau Completo e 6 meses de experiênda 1
1° Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 1 
2° Grau Completo e 6 meses de experiênda 2 

3° Grau Completo e 1 ano de experiênda 1 

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 4 
1° Grau Incompleto e 6 meses de experiênda 1 
1° Giau Completo e 6 meses de experiênda 1
1® Grau Completo e 2 anos de experiênda 1 
3® Grau Completo e 6 meses de experiênda 1 

2° Grau Incompleto e 6 meses de experiência 1 
1® Grau bicompleto e 1 ano de experiência 2 
1® Grau Completo e 6 meses de experiênda 1

I Cabedelo
Cargo

a  (0xx83) 3 2 2 8 -1 8 3 5
Exigência N® de vagas

Advogado
Ajudante de famiáda
Analista de cobrança
Auxiliar administrativo de pessoal
Empregado domêst nos serviços gerais
Mecânico de automóvel
Professor de farmácia e bioquímica
Professor de inglês
Psicólogo organizadonal
Técnico de contabilidade
Técnico de manutenção de computador
Técnico de manutenção eletrônica
Técnico de telefonia

3° Grau Completo e 6 meses de experiênda 1 
2° Grau Completo e 1 ano de experiênda 1
2® Grau Completo e 1 ano de experiência 1
2® Grau Completo e 6 meses de experiência 4
6 meses de experiência 1
2° Grau Completo e 6 meses de experiência 3
2® Grau Completo e 1 ano dç experiência 1
2° Grau Completo e 6 meses de experiência 3
3® Grau Completo e 2 anos de experiência 1
2® Grau Completo e 1 ano de experiência 1
2° Grau Completo e 6 meses de experiência 2
2® Grau Completo e 2 anos de experiência 2
2® Grau Completo e 6 meses de experiência 3

http://www.concurso.fgv.br
http://www.mar.mil.br/cgcfn
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H EM O C E N TR O  LANÇA MAIS U M A  
CAM PANHA PARA CO NSC IEN TIZAR A  
POPULAÇÃO DURANTE O  CARNAVAL

Sangue para o

Bloco da \^da
Teresa Duarte
REPÓRTER

O
Bloco da Vida está na Avenida: Doe Sangue”, esse é o nome da 
campanha que consta no calendário anual do Hemocentro da 
Paraíba, para ser desenvolvida no período dos festejos de Carna­

val. Época em que se registra um maior número de acidentes no trânsito, o 
período de Carnaval sofre uma queda por conta das férias de janeiro, cuja quan­
tidade de doadores varia de 80 a 100 pessoas. A campanha tem o objetivo de 
conscientizar a população sobre a importância da doação de sangue. De acordo 
com a coordenadora do órgão. Verônica Morais, atualmente, o estoque do 
Hemocentro está regular, tendo uma média mensal de bolsas coletadas que varia 
de 2 mil a 2,5 mil bolsas. Segundo informa na entrevista a seguir, a abertura da 
campanha será realizada na próxima segunda-feira, dia seis, no Centro de Ensino 
da Polícia Militar, em Mangabeira. Já  no dia 11, a unidade móvel se instala na 
Ficamp, uma empresa têxtil que mantém parceria com o Hemocentro, e no dia 
20 a campanha volta ao Centro de Ensino. Paralelo à programação elaborada 
para o Bloco de Carnaval, Verônica Morais disse que o órgão continua atendendo 
doadores todos os dias, inclusive, aos sábados, até as 13h.

IM PO R TÂN CIA
Verônica Morais 

apela para a 
conscientização 

da população

0  Hemocentro do Segundo informações dos órgãos 
Paraíba estará que lidam com o trânsito no Esta- 

presente durante do, é durante o Carnaval que acon- 
os festejos do tecem muitos acidentes. Como no 

Carnaval com o mês de janeiro, a quantidade de do- 
Bloco da Vida. adores que sempre varia de 80 a 100, Como será

Qual 0 objetivo sofre uma forte dim inuição nesse realizada a
dessa participa- número devido a época de férias, o programação do

çõo? Hemocentro da Paraíba, conta em Bloco no
seu calendário anual com a campa- Carnaval deste 
nha, cujo objetivo é conscientizar a ano?
população sobre a im portância da 
doação de sangue.

Qual 0 lema da A campanha que tem como lema 
campanha e “O  Bloco da Vida está na Avenida: 

quando ela será Doe Sangue”, será aberta na próxi- 
iniciada? nia segunda-feira, dia seis, no Centro 

de Ensino da Polícia Militar, em Man­
gabeira. Na ocasião, haverá uma pa­
lestra para os policiais sobre a im- Fale sobre 0
portância da doação, o lançamento do estoque de
Selo Comemorativo aos 15 anos de sangue do
existência do Hemocentro da Parai- Hemocentro da 
ba, seguidos de uma coleta que é fei- Paraíba?
ta por uma equipe de sete pessoas.

Explique como realidade O Bloco da Vida
*0  Bloco da Avenida: Doe Sangue” é uma

Vida está na equipe formada de profissionais do 
Avenida: Doe Hemocentro, que vai a pontos es- 

S an gue*, tratégicos de João Pessoa, fazendo a 
participondo do coleta de sangue em uma unidade 

C arnaval móvel que nós dispomos. Essa foi 
uma forma elaborada dentro da pro­
gramação anual do órgão, para de­
senvolver uma campanha de consci-

entização sobre a im portância da 
doação de sangue. É preciso que a 
população tenha a consciência de que 
doar sangue é salvar uma vida.

Bem, como eu informei no iní­
cio da entrevista, a abertura da cam­
panha será realizada na próxima se­
gunda-feira, dia seis, no Centro de 
Ensino da Polícia Militar, em Man­
gabeira. J á  no dia 11, a unidade 
móvel se instala na Ficam p, uma 
empresa têxtil que mantém parce­
ria com o Hemocentro, e no dia 20 
a campanha volta ao Centro de En­
sino. Paralelo à programação elabo­
rada para o Bloco, o órgão continua 
atendo doadores todos os dias, in­
clusive, aos sábados, até as 13h,

Atualmente, o estoque do Banco 
de Sangue do Hemocentro está re­
gular. A média mensal de bolsas co­
letadas varia de 2 mil a 2,5 bolsas, 
sendo maior demanda de bolsas de 
sangue, encaminhada para o Hospi­
tal de Trauma e, em segundo, para o 
Hospital Laureano. Embora o esto­
que de sangue esteja regular, existe 
a necessidade de um maior número 
de armazenamento por conta do ex­
cesso no consumo de bebidas alcoó­
licas nos festejos do Carnaval, que 
tanto diminuem o número de doa­
dores, quanto aumentam os núme­
ros de acidentes no trânsito, entre 
outras v io lências, a exem plo de

Como é rea liza­
do 0 processo de 

doaçõo de 
sangue?

No próximo dio 
14, 0 Hemocentro 

da Paraíba  
completa 15 anos. 
Como a dota será 

com emorada?

agressões físicas por conta da em­
briaguez.

Em primeiro lugar, todo m ate­
rial coletado pelo Hemocentro tem 
que passar por exames de Sífilis, 
HIV, Hepatite B e C e HTLV I e II. 
Além disso, os doadores são subme­
tidos à entrevista clínica, quando 
serão verificados peso, temperatura 
e pressão arterial. Só pode ser doa­
dor quem tiver peso mínimo de 50 
kg, idade entre 18 anos a 65 anos e 
não ingerir bebidas alcoólicas até 24 
horas antes da doação de sangue.

É com muita satisfação que che­
gamos aos 15 anos. Para comemo­
rar a data nós estamos preparando 
um dia de muitas atividades, envol­
vendo homenagens tanto para os do­
adores, bem como para os funcio­
nários do órgão.

PERFIL

Verônica Maria de Araújo Morais 
é natural do município de São 
Mamede -  PB. Ela é formada em 
Farmácia Bioquímica, com 
especialização em Gestão Pública 
pela Universidade Estadual de 
Campina Grande e já foi 
Seaetária Municipal de Saúde e 
Diretora Técnica do Hospital e 
Maternidade Nossa Senhora da 
Conceição do município de São 
Mam ede
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C O M U N ID A D E  RURAL TEM ÁG U A , 
LUZ, ESCOLA, RENDA, INSCRIÇÕES  
RUPESTRES E MUITAS PARABÓLICAS

A vida é boa em

Hilton Gouvêa
R E P Ó R T E R

Umarí, na lin,5uagem tupi, sig­
nifica “árvore que tem água”. 
E, também, o nome de um 

povoado mral aconchegante, localiza­
do a 15 Km do centro de Bananeiras 
onde, agora, segundo os moradores mais 
antigos, “é o melhor lugar do mundo 
para se morar”. Por (̂ ue? A agriculto­
ra Terezinha Frands<:a dos Santos, 53 
anos, que mora no local desde quando 
nasceu, explica que a assistência conce­
dida aos moradores, pelas atuais admi­
nistrações municipal e estadual incen­
tiva os mais jovens i permanecer em 
sua terra, onde as facilidades da vida 
moderna tomam a (Existência cômoda 
e agradável.

A luz elétrica chegou em Umari na 
década de 1990, no (jovemo de Ronal­
do Cunha Lima. Na administração de 
Cássio Cunha Lima, a população local 
foi contemplada corn 20 cisternas de 
placas e outros bem fidos. “A prefeita 
Marta Ramalho e o governador Cássio 
estão tratando U m ai com carinho es­
pecial”, diz Terezinha. “Graças a eles já 
podemos conviver dignamente com os 
períodos de seca e ternos acesso a incen­
tivos que, antes, nunca existiram por 
aqui”, explica a agricultora.

Terezinha nasceu, casou e continua 
a morar em Umari. E filha de um dos 
pioneiros do Icxal, o patriarca Francis­
co Felipe dos Santos, na época proprie­
tário da fazenda Lagoa dos Braz. Felipe 
incentivava os parer tes e amigos a fi­
xar moradia em Umari, à beira do rio 
Curimataú. Naqueliis tempos, segun­
do Terezinha, ainda existiam matas cer­
radas e o povo ouvia as onças esturrar 
no quintal de casa. Outra curiosidade a 
ser observada é a de tque a maioria dos 
habitantes tem um parentesco próxi­
mo ou não muito distante.
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O progresso 
nos últimos 
quatro anos
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Pois é, Umari cresceu assim. 
Via as levas de tangerinos em­
purrando os jumentos de carga 
entre o Brejo e o Curimataú. Pre­
senciava o estrago de suas safras 
de pinhas, mangas, cajus e casta­
nhas por falta de transporte ade­
quado. E não havia opção de es­
tudos para os jovens. Atualmen­
te, a população de Umari dispõe 
de telefone comunitário e goza 
dos benefícios do Program a 
Fome Zero, graças a um convê­
nio celebrado entre a Prefeitura 
de Bananeiras e os governos es­
tadual e federal. O posto médico 
e a escola, mantidos pelo muni­
cípio, desempenham bem os seus 
papéis.

A cena mais comum, hoje, em 
Umari, é a de casas de agricultores 
com antenas parabólicas. Um as­
sessor do Projeto Cooperar deu a 
dica para o aproveitamento dos fru­
tos produzidos em Umari e, hoje, 
parte da população fatura um di- 
nheirinho vendendo castanha de 
caju assada. Também comercializa 
mangas e cajus, nas respeaivas sa­
fras. Umari fica na passagem da 
estrada rural que liga Bananeiras a 
Dona Inês e dispõe de ônibus pela 
prefeitura para os estudantes. Ou­
tra empresa particular faz a linha 
diária entre Umari e Bananeiras.

PAISAGEM
As atrações 
paisagísticas de 
Umari encantam os 
visitantes

CISTERNAS
Acima paisagem do 

rio Curimataú. 
Abaixo cisternas de 

placas

A lenda da Pedra da Princesa 
e os sinais rupestres

A condutora de turismo Ma- 
riná Carla C^simiro, 22 anos, nos 
mostrou uma atração a mais em 
Umari. No leito seco do rio Cu­
rimataú, uma rocha se destaca en­
tre outras, por causa de umas ins­
crições rupestres. É a Pedra da 
Princesa, um monumento arque­
ológico do município de Bana­
neiras, que se constitui em curi­
osidade científica há muitos anos. 
Agora, na administração Marta 
Ramalho, técnicos do Iphaep e 
da UEPB já visitaram o local e 
ficaram impressionados com as 
pinturas.

Num levantamento superfi­
cial ficou constatado que os de­
senhos da Pedra da Princesa, de 
predominante cor vermelha, são 
traços geométricos da Tradição 
Agreste. Então, incluem pintu­
ras atribuídas a populações pré- 
cabralinas e pré-colombianas que 
viveram nesta parte do Brasil e, 
talvez, tenham dado origem aos 
povos indígenas encontrados aqui 
no século XVI, f>elos europeus.

Por enquanto, a Pedra da Prin­
cesa aguarda estudos mais detalha­
dos, cjue possam falar da sua ori­
gem. O  nome dado ao monumen­
to é da alçada das lendas popula­
res. Conta-se que os símbolos gri­
fados na pedra indicam a existên­
cia de uma caverna cheia de tesou­
ros. E que uma princesa, um dia, 
surgirá para desencantar a pedra e 
retirar a riqueza de seu interior, para 
levá-la a seu castelo.

Enquanto a princesa não vem, 
os visitantes também se admi­
ram com a capelinha de Nossa 
Senhora do Rosário, no centro de 
Umari. Ela foi reconstruída em 
1S>93. Ocupou o lugar de outra 
mais antiga, que teria pra lá de 
120 anos. A agricultora Maria 
Severina da Conceição morreu 
aos 53 anos e já havia se batizado 
na igtejinha. Manoel Lulu, o seu 
segundo sacristão, morreu com 
mais de 80  anos e trabalhou mais 
de 50 na capela. Deu f>ara calcu­
lar? Pois é, em Umari, as surpre­
sas surgem a cada passo.
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

SELEÇÃO RUSSA DE N A D O  
S IN C R O N IZ A D O  SE APRESENTA

; \
1

»1

EUROPEU^

A  Seleção Russa de Nado 
Sincronizado, bicamjieã 
.olímpica e considerada a 

melhor do mundo na atualidade, 
treina amanhã, das 8h às 12h na 
Vila Olímpica Ronaldo Marinho 
(antigo Dede), em João Pessoa, 
e, à tarde, se apresenta no nries- 
mo local para o público parai ba- 

 ̂ no. A delegação composta por 17 
pessoas, das quais 11 atletas vêm 
a convite do presidente da Fede­
ração Paraibana de Esportes Aqu­
áticos, Ricardo Barbosa,com to­
tal apoio do Governo do Estado.

“O apoio do Governo foi 
muito importante para trazer (sta 
seleção para a Paraíba. Sem o 
Governo, nada conseguiríamos”, 
afirmou o presidente da FPDA. 
As atletas farão uma série de 
apresentações e treinamentos em 
João Pessoa e Campina Grande, 
até a próxima segunda-feira A 
entrada será franca e deverá atra­
ir centenas de curiosos.

Durante as apresentações, a 
população terá a opxjrtunidadc de 
apreciar um espetáculo que se 
constitui de rara beleza no esj>or- 
te. Para Ricardo Barbosa, a vinda 
das russas é uma vitória para o 
esporte paraibano, não apenes o 
Aquático. “Afinal, esta seleção re­
presenta o que há de melhor. De sde 
1998 vem ganhando todos os cam­
peonatos que disputa.

Além disso, vem com uma 
equipe completa e não fará ape­
nas treinamentos e apresentações, 
mas também um curso para atle­
tas paraibanos”, afirmou.

De acordo com a programa­
ção das campeãs olímpicas de 
nado sincronizado na Paraíbi, a 
delegação que vem do Rio de 
Janeiro, desembarca logo cedo 
em João Pessoa. Entre 8h e 12h,

A M A N H A  EM JO.ÃO PESSOA ixH

Espetáculo
n a p isd n a do Q e f

ARQUIVO

SHOW
As russas, campeãs 
olímpicas, vão mostrar a 
beleza do nado *  ' 
sincronizado..

participa de um treinamento na 
Vila Olímpica Ronaldo Mari­
nho (Ciei). A tarde, no mesmo 
local, a partir das 15 horas, ha­
verá um treinam ento junto 
com atletas do Estado. No sá­
bado, viaja para Campina Gran­
de, às 8h , onde, 
entre lOh e 12h, participa de

~j>.

um treinamento no Sest / Se­
nat. No mesmo local, à tarde, 
entre 15h e I6h, o treinamento 
se repete, agora com atletas da 
Paraíba. A primeira apresen­
tação será às I6h.

No domingo, a seleção retoma 
para João Pessoa, onde se apresenta 
às lOh no Cief, juntamente com

adetas do Estado. Na segunda-fei­
ra, fàz treinamento a partir das 7h30 
na Vila Olímpica Ronaldo Marinho. 
Depois, a partir das 8h, clínica com 
adetas paraibanos, ministrada pela 
técnica Tàdana Pokrovdcaya. O re­
tomo da delegação para o Rio de 
Janeiro está previsto para as I4h45 
da segunda-feira.

Embarcações 
deixam a Praia 
do Jacaré hoje

Os 23 barcos europeus que 
estavam atracados na sub-sede do 
Iate Qube de Paraiba, na Praia do 
Jacaré, em Cabedelo, partem hoje 
rumo ao arc[uipélago de Fernando 
de Noronha, em Pernambuco. A 
frota fàz parte do “Rallye Iles du 
Soleil”, um passeio náutico que 
teve itúck) nas Ilhas Canárias, no 
velho continente, já passou pela 
Africa e está desde dezembro na 
costa brasileira.

As embarcações começam a 
levantar âncora a partir das 8 
horas da manhã de hoje, quando 
será liberada a primeira metade 
da frota — composta pelos 
barcos menos velozes. No 
período da tarde, às 14 horas, o 
gmpo mais ágil segue viagem.

De acordo com o comodoro 
do Iate Clube da Paraíba, 
Bernardo Coutinho, a expectati­
va dos aventureiros — “que 
deixam saudades” - é de atracar 
em Fernando de Noronha depois 
de amanhã.

“Vai ser um desjsedida 
emocionante para todos. Os 
franceses ficaram encantados pela 
Paraíba e saíram daqui com a 
promessa de voltar no próximo 
ano. Essa é recompensa para nosso 
Estado por receber bem os turistas 
náuticos”, disse Bernardo.

A francesa Patrícia Mark, que 
está há cinco meses navegaiKlo 
com seu marido e pretende dar a 
volta ao mundo em três anos, 
ficou encantada com a cultura 
local. “Adorei o forró, a tapioca e 
o povo alegre desta cidade. Este é 
um lugar que não vamos esque­
cer”, afirmou Patrícia.

pUTEBOf
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Mais um treinador cai no Campeonato Paraibano
o  fraco desempenho de suas 

equipes no Campeonato 
Paraibano de Futebol Profissio­
nal, versão 2006, já resultou na 
queda de dois treinadores 
renomados no Estado, dos 
quais, um vice-campeão 
estadual. A primeira baixa foi 
no Botafogo, que já está de 
treinador novo desde o início 
da semana. As últimas vítimas 
foram o técnico e o preparador 
físico do Nacional de Patos.

Decorridos quatro rodadas 
da competição, o Botafogo e 
Nacional de Patos procuram se

soerguer na competição, 
visando sua permanência na 
elite do futebol paraibano. No 
Botafogo, Freitas Nascimento 
substituiu Wamberto Firmino, 
promovido ao cargo de treina­
dor depois da saída de Lauro 
Carvalho, que dirigiu a equipe 
na Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, quando, mais uma vez, 
o time teve uma passagem 
melancólica. Foram três 
derrotas seguidas, o que custou 
a eliminação do clube ainda na 
primeira fase.

No Nacional de Patos, o

vice-campeão paraibano de 
2005, Washington Lobo foi 
dispensado pela diretoria. O 
mesmo ocorrendo com o 
preparador físico Marcos 
Nascimento, um dos mais 
conceituados na profissão. O 
clube está sendo dirigido 
interinamente pelo ex-jogador 
Lima. Sem Washington Lobo e 
Marcos Nascimento, a equipe 
começa a procurar dois profissi­
onais para formar a comissão 
técnica e tratar de fazer o time 
reagir no primeiro turno do 
Campeonato Paraibano.
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M U D A N Ç A S RADICAIS N A  C O M IS S Ã O  DE 
ARBITRAGEM A IN D A  SÃO COBRADAS A O  
PRESIDENTE RICARDO TEIXEIRA, DACBF

Promessa
Quatro meses depois de com- 

'provadas manipulações de re­
sultados no Nacional, quan­

do disse que mudaria o apito brasilei­
ro, o presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, não cumpriu a promessa de 
promover alterações radicais na Co­
missão de Arbitragem, transforman- 
do-a em um colegiado.

Em setembro, o árbitro Edilson 
Pereira de Carvalho, que era do qua­
dro da Fifa, foi detido pela Polícia Fe­
deral após ser flagrado em gravações 
realizando acertos para fraudar jogos 
do Brasileiro, em esquema que envol­
via apostadores e sites clandestinos.

A partir daí, Teixeira afirmou que 
se mobilizaria para fazer mudanças. 
Mas, até agora, as alterações no setor 
têm acontecido lentamente, quando 
ocorrem.

Só ontem o dirigente anunciou 
D jalm a Beltram i (R J) e W ilson 
Seneme (SP) como novos árbitros do 
quadro da Fifa. Substituem Carvalho, 
afastado há quatro meses, e Márcio 
Rezende, aposentado em dezembro.

Mas a mudança mais alardeada pela 
CBF era a transformação da Comis­
são de Arbitragem num órgão mais 
democrático, o que continua no papel 
por culpa de Teixeira. Por enquanto, 
só Edson Rezende assumiu como pre­
sidente.

"Os nomes todos já estão com o 
presidente. Estou apenas aguardando 
a decisão dele", disse Rezende. A lista 
foi entregue para Teixeira em novem­
bro de 2005.

Nomeado pelo dirigente em ou­
tubro, o novo presidente da comissão 
substituiu Armando Marques. 
Centralizador, o antecessor pediu de­
missão dias depois de Carvalho ser 
preso pela polícia por manipular re­
sultados. Sua saída teve como objeti­
vo evitar o afastamento que era dado 
como certo na cúpula da CBF.

Ao nomear Rezende, Teixeira pro­
meteu dar mais transparência às ações 
da Comissão de Arbitragem. Na épo­
ca, disse que os novos integrantes ti­
rariam o poder de decisão de só um 
comandante.

"Quero muito contar com os no­
vos integrantes, mas ainda não está 
dando. Com eles, vamos poder traba-

nãoaomprida
FOTOS: REPRODUÇÃO

SORTEIO
Armando Marques quando 

definia a escala de 
arbitragem, de acordo com o 

Estatuto do Torcedor

lhar melhor a parte técnica dos árbi­
tros, além de ministrar cursos de 
reciclagem para eles", disse Rezende.

Na prática, o chefe dos juizes, que 
era membro da antiga comissão, não 
tem tido autonomia para tomar as 
principais decisões do departamento.

SOB INVESTIGAÇÃO
0 árbitro Edilson Pereira de Carvalho em 

atuação, ano passado, num jogo do 
Corinthians

Vice-presidente do Comitê de Arbi­
tragem da Fifa, Teixeira centralizou o 
poder depois da prisão de Carvalho.

Tanto que Beltrami e Seneme fo­
ram escolhidos pelo dirigente, com 
indicações de Rezende. Ainda está nas 
mãos do presidente da CBF a implan­
tação de projetos para aprimorar os 
juizes.

Para a Comissão de Arbitragem 
democrática, que planeja, Teixeira vai 
tentar convencer ex-árbitros famosos, 
que podem até substituir Rezende.

José Roberto Wright e Arnaldo 
César Coelho deverão ser chamados. 
O problema é que os dois resistem a 
assumir o cargo. Amigo de Teixeira, 
Wright já recusou a comissão no ano 
passado.

Ao anunciar os novos árbitros da 
Fifa, o dirigente entregou insígnias 
da entidade mundial para 26 juizes 
e auxiliares do quadro da entidade. 
Foram dez árbitros, dez bandeiras e 
seis mulheres que apitam no femi­
nino. Em entrevista rápida, o diri­
gente não falou sobre a promessa de 
mudar o órgão.

M u d a n ç a s  n o  f u te b o l

X_Im jornal, que hoje é muito mais de João 
Pessoa do que de Campina, publicou uma reporta­
gem onde diz, entre outras coisas, que a cartolada 
paraibana quer mudanças no futebol brasileiro.
Logo os cartolas da Pequenina & Heróica, que 
nunca foram ouvidos nem respeitados por Ricardo 
Teixeira e seu& sequazes, aqueles que seguem e que 
acompanham o presidente da Confederação Brasi­
leira de Eutebol em tudo o que ele faz ou deixa de 
fazer.

A matéria, em suas considerações iniciais, diz 
que ao contrário do que muita gente boa pensa, o 
futebol não é apenas entretenimento e cada vez 
mais os clubes brasileiros agem como empresas, 
empregando, captando recursos, investindo na 
mídia e movimentando milhões. Diz, ainda, que a 
CBF estima que duzentos e cinqüenta bilhões de 
dólares são movimentados anualmente pelo 
futebol e somente o Brasil é responsável por trinta 
e dois bilhões.

ARCAICA
Teve um cara, da Gvconsult, que disse que o 

futebol brasileiro ainda apresenta uma estrutura 
arcaica, marcada pela evasão de atletas e pelo 
amadorismo dos dirigentes, no que concordo 
inteiramente. Passando para a nossa realidade, o 
vice-presidente do Treze, Marcelo Nóbrega, 
declarou que a falta de investimento em estrutu­
ra e a ausência de planejamento em longo prazo 
estão entre as principais faltas dos cartolas 
paraibanos. Ele revelou que quando a atual 
diretoria assumiu o Treze não havia contador e 
nem departamento de pessoal, o que também é 
uma grande verdade.

O presidente do Botafogo, Rodolfo Pinheiro 
Lima, que tem falado muito mais do que tem 
agido, está buscando parcerias, segundo a maté­
ria, "para transformar a sede do Cristo Redentor 
em um centro de treinamento com academia de 
ginástica, áreas de lazer e lojas de material 
esportivo".

COPA NORDESTE
Já  Carlinhos Lira, presidente do Campinense, 

defende a retomada da Copa do Nordeste, que 
poderia ser uma forma de melhorar o nível 
técnico e administrativo da região. Para Carlos 
Lira a Copa do Nordeste seria a grande solução 
para o futebol desta parte do país, sempre 
esquecida pela cartolagem do chamado "Sul 
Maravilha".

Até Maurício Simões deu o seu pitaco, dizendo 
que a redução do número de times na elite do 
futebol brasileiro é "um erro de geranciamento" dos 
comandantes da CBF. Dejxjis da reportagem que li, 
confesso como passei a acreditar na redenção do 
nosso ludopédio. Afinal, tem gente que acredita em 
Papai Noel, em Saci Pcrerê e em Mula Sem Cabe­
ça, não é mesmo? Então vamos acreditar na 
capacidade criadora dos homens que fazem o 
futebol nordestino.

Humberto de Campos É jo r n a l is t a
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NAS COMEMORAÇÕES DOS 113 ANOS DE FUNDAÇÃO, 
REVISTA ECALENDÁRIOS DESTACAM POTENCIALIDADES 
TURÍS11CAS E O ARTESANATO DO ESTADO

AUNIAO

SOLENIDADE
0 deputado federal 

Ronaldo Cunha Lima 
representou o 

governador do 
Estado na festa de 

aniversário de A 
União

homenaôda
C '  P - 1a Paraíba

A s t ie r  B a s ílio
REPÓRTIiR

Aíirte e a paisagem da Pa- 
aíba de mãos dadas na 

consolidação do turis­
mo. Foi isso o que se viu ontem 
à noite, no Jangada Clube, na co- 
memotação dos 113 anos do jor­
nal A União, um dos mais anti­
gos do País, que celebrou mais 
uma data lançando um kit pro- 
mociontJ contendo dois calendá­
rios temáticos, um intitulado “A 
Paraíba em Suas Mãos”, com 
imagens de peças do artesanato 
e o out:‘o, “Vem Viver a Paraí­
ba”, co n  imagens de pontos tu­
rísticos do Estado.

Alérn do lançamento do kit 
foi assiriado um convênio entre 
o jornal A União e a Universi­
dade Estadual da Paraíba que pos­
sibilitará aos estudantes do cur­

so de Comunicação Social a rea­
lização de estágios práticos na 
redação.

A solenidade foi prestigiada 
com a ptesença de vários depu­
tados estaduais e secretários de 
Estado, jornalistas e pessoas li­
gadas ao turismo na Paraíba. O  
governador Cássio Cunha Lima 
foi representado pelo deputado fe­
deral Ronaldo Cunha Lima.

Destacando a importância da 
tevista de Turismo, o represen­
tante na Paraíba da Associação 
Nacional de Jornalistas de Turis­
mo (Abrajet), Onaldo Mendes 
ressaltou a qualidade cas imagens 
e o capricho na edição do suple­
mento. “Não é de agcra que lou­
vamos esta iniciativa, creio que 
fomos os primeiros a reconhecer 
a revista, que faz um trabalho 
hiper bem feito, muito bem dia- 
gramado”.

BRINDE
Os presentes 
receberam o kit 
contendo os 
calendários e a 
revista de Turismo
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- Mendes afirmou que A União 
soma ainda mais com a publica­
ção destes calendários, dignifican­
do tanto o artesão como os pa­
raibanos de um modo geral que 
apreciam as belezas do Estado. 
Ele ressaltou ainda o trabalho do 
editor da revista, Augusto Pes­
soa. “Ele tem um olhar especial 
para captar as imagens, dando um 
tratamento que dimensiona as 
paisagens”, analisa.

O poeta e deputado federal 
Ronaldo Cunha Lima começou 
seu discurso dizendo que todo pai 
tem orgulho em representar o 
filho. “E quando esse filho é Cás- 
sio Cunha Lima o orgulho é mai­
or ainda. E muito bom quando 
um filho consegue fazer o que o 
pai não f>ôde”.

Destacando a continuidade do 
trabalho feito pelo atual gover­
nador, Ronaldo afirma: “E certo 
que em meu Governo eu incen­
tivei bastante as ações do turis­
mo, mas Cássio superou as mi­
nhas expectativas”.

Ronaldo destacou que tem 
recebido elogios sobre a gestão 
do Governo em relação ao tu­
rismo por todos os lugares em 
que passa. “Hoje a Paraíba é co­
nhecida internacionalm ente”, 
destaca.

Após os discursos foram en­
tregues os kits em uma caixa na 
qual estão os dois calendários e a 
edição especial da revista de Tu­
rismo e foi servido um coquetel 
aos presentes.

FOTOS; SECOM

ITAM AR C Â N D ID O
"A União integra-se 
a esse novo tempo, 
onde 0 turismo e o 
artesanato 
paraibanos surgem 
como uma realidade 
e não mais como um 
sonho a ser 
acalentado"

Itamar Cândido destaca 
legado histórico de A União

0  superintendente de A União, jornalista Itam ar Cândido, destacou 
em seu pronunciamento todo legado histórico do jornal, que escreve a 
historio da Poraíba, além de ressaltar que no início de sua administroção se 
deparou com uma empresa quase em processo de falência, mas que a 
deixou saneada. Abaixo, o discurso na íntegra:

"0 jornal A União chega aos seus 113 anos com a mesma disposiçõo de 
continuar a ser o veículo onde a Paraíba escreve sua histório.

Contemporâneo de todos os grandes ocontedmentos do século passado, 
demonstra, mais uma vez, nesse novo século, que a sua capaddade de realizar 
permanece intocada.

Ao assumirmos, encontramos uma empresa em estado pré-falimentar. Hoje, 
totalmente recuperada e viável, A União consolida o projeto de um novo conceito 
de jornal seguindo orientação expressa do govemodor Cássio Cunha Lima.

A União integra-se a esse novo tempo, onde o turismo e o artesanato 
poraibanos surgem como uma realidade e não mais como um sonho a ser 
acalentado. Reflexo dos programas de Governo bem sucedidos "Vem Viver a 
Paraíba" e "A Paraíba em Suas Mãos".

0  Kit promocional que hoje entregamos (contendo dois calendários, um com 
belíssimas imagens da Paraíba e o outro com criativas peças do artesanoto 
paraibano, acrescido de uma edição especial da Revista de Turismo) é umo mostra 
de que A União continua na frente do seu tempo, seja através do seu jornalismo 
informativo, seja pela qualidade de impressão do seu parque gráfico, seja pela 
escola a descobrir novos talentos, o exemplo do convênio que celebramos hoje com 
0 UEPB e que vai beneficiar os estudantes de Comunicação.

A União saiu na frente ao incorporar no novo projeto do jornal o lonça- 
mento de uma Revista dedicada ao turismo, transformada agora em edição 
especial com 102 páginas em policromia e que igualmente está sendo lançada hoje.

Todo esse trabalho é prova da capacidade de A União em se adaptar aos 
novos tempos, como um veículo moderno e ógil, sempre com os olhos voltados 
para a Paraíba que está dando certo, a serviço do ddadão.

Lom 0 apoio do governador Cássio Cunha Lima, da primeira-dama Sílvia 
Cunha Lima e do secretário de Comunkaçõo Institudonal Solon Benevides, que 
apostaram nas potencialidades do jornal e na sua tarefa ddadã, seguiremos em 
frente, acreditando ser esta não apenas mais uma etapa cumprida na trajetória de 
A União, mas um ponto de convergência entre as nossas mais caras tradições e os 
caminhos do futuro*.

Muito obrigado.

Estudantes de Comunicação 
ganham estágio no Jornal

Todos os jornalistas são unâ­
nimes em afirmar que a reda­
ção da centenária A U nião é 
uma verdadeira escola de jor­
nalismo.

Isto agora será visto na prá­
tica com o ingresso, em forma 
de estágio, de estudantes do 
curso de Comunicação.

Após a assinatura do con­
vênio entre A U nião e a Uni­
versidade Estadual da Paraíba, 
que possibilitará aos estudan­
tes do curso de Comunicação 
Social a realização de estágios 
na redação do jornal, a reitora 
M arlene Alves afirmou que 
aquele era um momento bas­
tante esperado em toda UEPB.

A efetivação do estágio no 
qual se exercita o jornalismo 
na prática, é uma reivindica­
ção bastante antiga da classe 
estudantil do curso de Comu­

nicação Social da UEPB, situa­
do em Campina Grande.

“Nunca, em nenhum mom- 
mento da história tivemos um 
Governo que tenha afX)iado tanto 
a Universidade”, relata a reito­
ra.

Marlene Alves relembrou a 
iniciativa do Governo do Esta­
do em conceder a autonomia à 
UEPB e destacou que além dis­
so tem recebido apoio de várias 
secretarias.

Para Marlene, “o estágio é 
muito importante. Nós na uni­
versidade já desenvolvemos o 
estágio junto aos estudantes, 
mas nada se compara à possibi­
lidade de ter os alunos no am­
biente de trabalho”.

“Ganha a universidade e a 
sociedade paraibana com a for­
mação de novos profissionais”, 
avaliou Marlene.

Aproveitando a celebração 
do convênio, Marlene fez ques­
tão de anunciar a implantação 
do campus da UEPB em João 
Pessoa para o mês de agosto.

PARCERIA
Um convênio assinado entre o 
superintendente de A União, 
Itamar Cândido, e a reitora da 
UEPB, Marlene Alves possibilitará 
aos estudantes do curso de 
Comunicação Social a realização 
de estágios práticos na redação
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O A N  -  O A . INDl JS1TUAL DE A U M EN l OS DO NORDESTE, 
C X I U  N*OS.666.09D6091-00

Convocunos os sin b o m  acionátas da CLAN — CIA. INDUSTRIAL DE 
AUM ENTOS IX ) NORDESTE, para a A ssetM éà GenU £xtra<Kdkána a  ser reaKzada na sede da 

no (Kolongamento da Rua V^óeac ar Gaküao N aziam », S/N no distrtto de Gramame nesta 
Capitai as 08 :00  b<Kas do dia 09 de Feve -eiro de 2006, a fan de delS>erareDi sobre a oferta pública 
de compra de ações em que se  divide o G pitai sodal da Conqxudèa que e s t^ in  em cácu bçio  no 
mercado, pelo acionista controlador, $i Vaginio VeDoso Freire F 3 io , com o conseqúente 
cancetameoto de registro, de acordo cota o  Art 20  da InstruçAo CVM i f  265  de 18 d e Ju lio d e l9 9 7 , 
como Sociedade Betttfictária de Recuraoi Ortuodo« de Incentivos Fiscais, à  Cornsaio de 
Valores Mobibários-CVM.

JoSoPeasiia - Pfê  31 de Janeiro de 2006.

TO SC A N O  DE BRITO  
S ER V IÇ O  N O TA R IA L E 

R E G IS T R A I 
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177■

1»O FIC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: AFONSO UGORIO MAORLGA 
CPF/CGC....: 023241644-34

‘ Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.1 ^ .00
Protestante: RD INCORPORACOES LTO\ 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002532 
Responsável: COSNAL COZINHA NACIONAL 
EXDD
CPF/CGC....: 044381606/0005-13
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.235,00
Protestante: IRMÃOS LAPA LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002522 
Responsável; DANIEL BATISTA DA SIL>'A 
CPF/CGC....: 223895394-91
Título.... ; DUP VEN MER IND R$ 240,00
Protestante: ASSOCIACAO DOS LOJISTAS DO 
SHOPPING
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PHACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002892 
Responsável; DENISE ERNESTO DE LIM^ ME 
CPF/CGC....: 005248996/0001-72
Titulo.... : CHEQUE R$ 267,80
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..; 2006 - 002426 
Responsável: DUBESSA IND.COM.(SELO 
EXDD
CPF/C(3C....: 000930078/0001-05
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.Í 19,00
Protestante: IRMÃOS LAPA LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 002521 
Responsável: EDICLEIDE ANGÉLICA SIÜ'A DE 
SOUZA
CPF/CGC....: 886319744-04
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ ' 24,99
Protestante; HANAM COSMÉTICOS PRDFIS- 
SIONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002504 
Responsável: ESDRA ARRUDA WANOERLEY 
CPF/CGC....: 081602634-30
Títuto.... : DUP VEN MER IND R$ ' 58,28
Protestante: NEGO DISTRIBUIDORA DII ALI­
MENTOS LTD
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERA. AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 002752
Responsável: GEFES COMERCIO E SER^'ICOS
LTDA
CPF/CGC....; 004194261/0001-40 
THuto.....: DUP VEN MER IND RS i>68,31 
Protestante; POLYSUTURE 1N0USTR:A E CO­
MERCIO LTD
Portactar...; BANCO DO BRASIL S/A AG FRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 002069 
Responsável; JOAO BATISTA VIEGAS 
CPF/CGC....: 072453004-53 
Titido.....: DUP VEN MER IND R$ 9.>)36.00 
Protestante; BELGLASS INDUSTRIA CC'MER- 
CIO E BENEF
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG F RACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 003086
Responsável: JOSE GONÇALVES DE a RAU-
JO
CPF/CGC...: 250597264-87 
T la ia....: DUP VEN MER IND R$ >30,00
ProtestwMe: RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002501 
Responsável; LAURINDO DOS SANTOS SIL­
VA
CPF/CGC....: 299429184-34 
TiteAo.....; OIEQUE R$ 1.24,54
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA OE PRODU­
TOS NORDE
Protocolo..: 2006 - 002404 
Responsável: LAURINDO DOS SANTOS SIL­
VA
CPF/CGC....: 299429184-34 
Tm*>.....; CHEQUE R$ 228,21
Protestanie: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDOFIA DE P ^ U -  
TOS NOFOE 
Protocolo..; 2006 - 002401 
Responsável: LAURINDO DOS SAFfTCS SIL­
VA
CPF/CGC....: 299429184-34 
Titulo....; CHEQUE. R$ 758,28
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...; DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo... 2006 - 002398 
Ftesponsavel: LAURINDO DOS SANTC S SIL­
VA
CPF/CGC....; 299429184-34 
Titulo.....; CHEQUE R$ 504.01
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...; DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE
Protocolo..: 2006 - 002399 
Ftesponsavel: LAURINDO DOS SANTC>S SIL­
VA
CPF/CGa...; 299429184-34
Tmáo : CHEQUE R$ 4:13.92
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DIL PFK>-

DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDOFIA DE PFIODU- 
TOS NORDE 
Protocolo..; 2006 - 002400 
Responsável: LAURINDO DOS SANTOS SIL­
VA
CPF/CGC....: 299429184-34
THulo : CHECXJE R$ 285,67
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador,..; DPN DISTRIBUID(>1A DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 - 002402 
Responsável; LAURINDO DOS SANTOS SIL­
VA
CPF/CGC....: 299429184-34
Titulo : CHEQUE R$ 257.11
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 • 002403 
Responsável; LUIZ BENTO MARINHO FILHO 
CPF/CGC....; 292368784-15
Trtulo.... : DUP PRES SER IN R$ 70,00
Protestante; NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002734 
Responsável: MARIA DA PENHA FERREIRA 
RODRIGUES
CPF/CGC....: 202797874-72
Título.... ; CHEQUE R$ 83,86
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo,.; 2006 - 002385 
Responsável; MARIA DA PENHA FERREIRA 
RODRIGUES
CPF/CGC...,; 202797874-72
Título : CHEQUE R$ 124,59
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE
Protocolo,.: 2006 - 002386
Responsável; MARIA DA PENHA FERREIRA
RODRIGUES
CPF/CGC,...; 202797874-72
Título : CHEQUE R$ 47.37
Protestante; DPN DISTRIBUIDOFIA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA OE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo..: 2006 - 002388 
Responsável; MARIA DA PENHA FERREIRA 
RODRIGUES
CPF/CGC....: 202797874-72
Titulo ; CHEQUE RS 106.44
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA OE PROXJ- 
TOS NORDE
Protocolo..: 2006 • 002389
Responsável: MARIA DA PENHA FERREIRA
RODRIGUES
CPF/CGC....: 202797874-72
Título : CHEQUE R$ 95,56
Protestante: DPN DISTFUBUIDOFIA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PflODü-
TOS NORDE
Protocolo..: 2006 - 002387
Responsável; MARIA DA PENHA FERREIRA
RODRIGUES
CPF/CGC....: 202797874-72
Título ; CHEQUE R$ 57,76
Protestante; DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...; DPN DISTRIBUIDOFIA DE PFIOOU-
TOS NORDE
Protocolo..; 2006 • 002384
Responsável: MARIA DA PENHA FERREIRA
RODRIGUES
CPF/CGC....: 202797874-72
Titulo : CHEIDUE RS 163,96
Protestante; DPN DISTRIBUIDOFIA OE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDOFIA DE PFIOOU- 
TOS NORDE
Protocolo..: 2006 • 002390 
Responsável; MARILENE GONÇALVES RA­
MOS
CPF/CGC....; 181385354-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 198,95
Protestante: StDNEY C DORE INDUSTRIA DE 
REFRIGER
Portador...: BANCÕ DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 003020 
Responsável; NILDO DA SILVA P O ^ S  
CPF/CGC....; 006194176/0001-08
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 562,00
Protestante: MILÊNIO FOMENTO COMEFICIAL 
LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002719 
Responsável; ROBERTA RODRIGUES TOR­
RES OE OLIVEIR 
CPF/CGC....; 567783414-91
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 65,00
Protestante; CENTRO DE ENSINO TBCNICO 
ODONTOLOGI
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 002433

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua CandkJo Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
pena de serem os referidos Títulos Protesta­
dos na forma da LEi.

JOAO PESSOA. 02/02/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

PODER JUDIOARIO 
ESTADO DA PARAÍBA 

COMARCA DE CAMPINA GRANDE 
I* VARA CÍVEL

ACÃO DF. BUSCA E APREENSÃO convertido em DEPttelTO 
Pnie. n*. 001.200S.028.456-9

EDITAL DE OTACÃO. com prazo de 3(Ktrinte) dia».

O Doutor CLAÚDIO PINTO LOPES, MM 
Jitiz de Direito, em Substituição na 1* Vara 
Cível, desta Ccmiarca. no uso de suas 
atribuições, na forma da Lei, etc.

Faz saber a todos quantos o (Hesente edital possa interessar que por esie juízo, no 
expediente deste Cartório, desta Crnnarca, se processa aos termos da Ação acima 
citada, que tem como promoventp BANCO HSBC BANK BRASIL S/A- CNPJ 
OÍ.701.201/0001-89, pessoa jurídica de direito privado com sede na travessa Oliveira 
Belk), 3 4 - 4 ®  Andar, Curitiba -  PB, com fiUal na rua Perc^no de Carvalho, 162. 
Centro, João Pessoa -  PB. e pranovido CEZAR RODRIGO XAVIER BATISTA 
DE LUCENA.E o presente para CITAR o (a) Sr.C) CESAR RODRIGO XAVIER 
BATISTA DE LUCENA, brasileiro, solteiro, vendedor, portador do CPF n.* 
657.703.825 -20, residente à rua Edmundo Pereira de Farias. 78,Catolé nesta cidade, 

juiialménte em luear incerto e não si^do para, quc no prazo de 05 (cinco) dias, 
apresente o veículo VW- GOL ESPECIAL, GASOLINA. ANO/ MODELO 
2002/2002, COR CINZA, PLACA MOR 2304 PB, CHASSI n.® 
9BWCA05Y52T147558, cm nome dc CEZAR RODRIGO XAVIER BATISTA DE 
LUCENA- CPF n.® 657.703.825-20, objeto do litígio em juízo ou o seu equivalente 
em dinheiro, devendo em igual i^azo, oferecer defesa.E, para que ninguém alegue 
Ignorância mandou o MM Juiz expedir o presente (^ lal que, serlpublicado e afixack) 
na forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de Cánpina Grande, aos 16/01/2006.
Eu, Luiz Gonzaga Targino de Mrmra Filho, Técnico Judiciário, o digitei c 
subscrevo. ____________ ___■

CLÁUDIO PINTO LOPES 
Juiz de Direito

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIIBA 
SECRETARIA D?̂ SAÍ̂ Í>E DO ESTADO DA PARAÍBA

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÂO novSRK)
QAMRâlt«

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCLiL N®01'0é 
Registre CGE

0  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, ttrsvés da Secretaria da Saúde, por seu 
Pregodro, designado pda Portâiia m 209/15, de ll/OS/2005, publicado 13/05/05, 
toma pábKco para coriiecimeBto doa interesiadoa que, noa termoa da Lei n* 10.520/02 c 
suas alterações, pdo decreto n* 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âná>tto 
do Poder Estadual, t aubaidiariameiite pela Lei b* 8.666/93 e auas akerações, realizará 
licitação na sede dcaíe ó r ^ ,  situado a Av. D. Pedro D, n* 1826 -  Tone, tdefooe (083) 
218-7313 ou tdcfiK (083) 118-7478, no dia 15/02/2006 ás 09:30 horas para Aquiaiçie 
de Medkameiitoa CxccfidoaBia. Maiores infbnnaçdcs e cópia completa de EDITAL 
poderilo « f  adquiridas na Comisalo Permanente dc tidtaçio, no endereço adma. 
através de disquete 3/5”ou no site www.pafaifaa.cb.aov.br

JcAoPi de 2006

vidrada Nôbn^ 
ftaaidente da CPL

S o u to
DE CONFE
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG

S e i^ n o b r ia le re g is lra l CENTRO JPA

?O F ÍC IO D E P R O T E S T O -? O F ÍC IO D £
Protocolo : 2006 - 002421
Responsável ; MARIA DAS GRAÇAS SILVA

NOTAS
BELA. M ARIAÂNGELASOUTOCANTALICE

FORMIGAEXDD
CPF/CGC: 007063016/0001-92
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 188,86

P raca1817 ,40- C en tro-J . Pessoa-Fone: Portador....: USINA INDUSTRIA E COMERCIO

3241.3040 Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG

EDITAL
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 002422
Responsável ; MARIA DAS GRAÇAS SILVA
FORMIGA
CPF/CGC: 007063016/0001-92
Trtulo : D<JP VEN MER IND R$ 188,86
Portador. ..: USINA INDUSTRIA E COMERCIOResponsável : ALEXANDRE FERREIRA PAL-

MEIRA DA COST DE CONFE
CPF/CGC: 007124608/0001-77 Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
Trtuk) ; DUP VEN MER IND R$ 175,03 CENTRO JPA
Portador....: B.R. FOMENTO MERCANTIL E Protocolo ; 2006 - 002423
PARTICIPAC Responsável ; MAURÍCIO MACHADO PEREI-
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG RA
CENTRO JPA CPF/CGC: 095531424-00
Pfotocolo : 2006 - 002856 Título : DUP VEN MER IND R$ 366,70
Responsável : CARLOS ALBERTO ACIOLY DE Portador....: ASSOCIACAO DOS SERV DA
SOUSA ETFPB
CPF/CGC: 053198701-91 Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
Titulo : IND CONDOMÍNIO R$ 385,00
Portador....; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL Protocolo ; 2006 - 002792
BARBARELLA Responsável : M VESTUÁRIO INFANTIL LTDA
Apresentante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL CPF/CGC; 003945248/0001-13
BARBARELLA Trtulo : DUP VEN MER IND R$1.124,40
Protocolo : 2006 - 002631 Portador....: BEL METAIS MOVEIS LTDA EPP
Responsável : F.C.L. ENGENHARIA LTDA Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AQ
CPF/CGC; 024505612/0001-02 PRACA 1817
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 116,29 Protocolo : 2006 - 002770
Portador....: CERAMICA ELIZABETH S.A Responsável ; USINA DE CONSTRUCOES
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AQ LTDA
CENTRO JPA CPF/CGC: 004855487/0001-45
Protocolo : 2006 - 002412 Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 482.83
Responsável : F.G LISBOA COMERCIO DE LI- Portador.ALM EID A TINTAS E REVESTIMEN-
VROS LTDA TOS LTDA
CPF/CGC: 005774457/0001-77 Apreseniante: BANCO DO BRASIL S/A AG
Titulo ; DUP VEN MER IND R$1.363,62 PRACA 1817
Portador....; COSAC & NAIFY EDICOES LTDA Protocole : 2006 - 002125
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AQ 
CENTRO JPA Em razao de que os supracitados devedores
Protocolo : 2006 - 002458 nao foram er>contrados ou se recusaram a acei-
Responsável GEFES COMERCIO E tar a dewda intimacao. em obedierx;ia ao Art.15
SERVIÇOS LTDA da Lei Mo.9.492 de 10.09.1997. intimo as pes-
CPF/CGC; 004194261/0001-40 soas físicas e jurídicas acima citadas a virem
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 192,41 pagar, o t darem por escrito as razoes que tem.
Portador. POLYSUTURE INDUSTRIA E CO- neste 2o. Tabelionato Protesto, a Praca 1817.
MERCIO LTD 40 - Centro, nesta cidade, no prazo de 03 (tres)
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG dias úteis, a partir desta data. sob pena de
PRACA 1817 serem cs referidos títulos PROTESTADOS, na
Protocolo : 2006 - 002730 Forma da LEI.
Responsável : MARIA DAS GRAÇAS SILVA 
FORMIGAEXDD Joao Pessoa, 01/02/2006
CPF/CGC 007063016A)001-92
Trtulo : OUP VEN MER IND R$ 769,32 Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
Portador... : USINA INDUSTRIA E COMERCIO - Titular -

C U N IC A E  CENTRO OE HIDRATAÇÃO IN FA N T«.S /eL7D A -C N P JW 3P F(^  08.299.687/ 
OOOl-IOtoma púbtkx) que a  SUDEMA -  Superintendência de /Administração do Mek> A m b i-' 
ente, emitiu a  Licença de Operação n® 1241/2005 em  João Pessoa, 18 de outubro de 2 0 0 5 -  
Prazo: 730  dias, para a  atividade de: C linca  Médica na Av. Senador Ruy Carneiro, n® 580  
Município: João Pessoa. - UF;:PB.

FECIM AL -  F AB RICA DE E SQ U A D R IA S  C O M É R C IO  E IN D U S TR IA  DE M A D EIR A S  
LTDA-CNPJ/CPFN®  41.220.682/0001-25 toma pLÒSco que a SUDEMA-Superintendência  
de Administração do Meio Ambiente, emitkj a  ücença de Operação n® 116/ /2006 em  João 
Pessoa, 25  de janeiro de 2 0 0 6 -  Prazo: 730  dias, para a  atividade de; Fabricação de Artigos 
de Madeiras (Serrairtaria). na Rua Projetada s/n Q D  C  L T 12/13 Loteamento Morada Nova  
Município: C a b e d elo - UF:PB.

A N D R A D E  C O M B U STÍV E IS  LTDA -  C N P J /C P F  N® 07.654.283/0001-34 torna público 
que a  SUDEM A -  Superintendência de /\dministraçâo (Jo Meio /Vnbiente, emitiu a  Licença 
de inst£^ação n® KM/2006 em  João Pessoa, 23  de janeiro de 2 0 0 6 -  Prazo; 7 30  dias, j^ara a  
atividade de; Com érdo Varejista de Combustíveis, gasolina, álcool, < ^ o  diesel e  óleo lu­
brificante. revenda de G LP - G ás Liquefeito de Petróleo, prestações de serviços de tr<x^ 
de óleo de veículos, lanchonete e  loja de conveniências, na BR 230 KM 3 9 0 -  Município: São  
Bentinho- U F  :PB.

G EO LO G  DO BRASIL L T D A -C N P J /C P F  N“ ® 06.795.916/0001-97 toma público queque  
a SUDENM A -  Si4)erintendéncia de Administração do Mek> Ambiente, emitiu a  ücença de 
Operação para pesquisa n® 1292/2005 em João pessoa. 27 de (Xitubro de 2 0 0 5 - Prazo: 365  
dias, para a  atividade de: Lavra de Granito Ornamental na Fazenda Aveloz -  Zona Rural 
Município: São Vicente do S erid ó - UF;PB.

JAM ES FLO R E N TIN O  DINIZ -  C N P J/C PF N® 35.424.589/0001-30 torna público que a 
S U DEM A -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença óe 
Opieraçãoo n®KV2006emJoãoPessoa.2dejaneirode20(36-Prazo730(jias.paraaatívidade  
de: Comércio Varejista de gás liquefeito (G L P ), na Rua São Roque, s/n Município: Princesa 
lzabel-U F:PB .

E D IT A L  D E  N O T IF IC A Ç Ã O

BANCO FIAT S/A, por srus procuradorc« que ert* 5Wb5cre>'em. com ondcrcco ã Av. Presidente Cpitócio 
Pessoa. 1230. 6,” Andar. SU. 606.^610 -  Bairro Torre -  Joâo Pessoa'P0 -  CLP: S8.040-904. vem 
.NOTIFICAR o S r F.NPtC EMP NAC PROJ F.NC COM LTD, cm lugar incerto c n4o sabtJo, para 
fmgar am 24 (vtnce c qaam>) hona. a contar da data atualmente desia puhlicavdo. no endereço acirna 
indicadit. o valor de KSJ.87S.64 (iréi mil. oitocentoa e Mter>(a c oiU> reais e ses.senta e ouatro ccn(avdj>í! 
relativo as paredas do amirato n*l9393966. vencidas u nio paga.< 012/0.16 a 0I4'0J6 « . acrvNcida-i dos 
encargos menatórios devidos atd ü|/G2<1}6. conforroe previs» no contrato acima mencionado. iJecõrrido 
in a lh ií 0 praz» a.<»inado para pagamento da in)pòrtl’)cúi acima referida no porlgralú ameriiv. o$ 
signatários re$ervam-sc o dircko dc propor a medida jucficial cahivvl, objetivando a defesa dc seus 
interesses.

Joâo Pessop/PB. 01 de feveroiro 2006

BANCO FIAT 8/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

PRE FEITU R A  M U N IC IPA L DE S O U SA  
SECRETARIA M U N IC IPA L DE R N A N Ç A S  

C O M ISSÃ O  P E R M A N E N TE  DE LIC ITAÇÃO  
RES U M O  D O  E XTRATO  PARA D IV U LG A Ç Ã O  

PREGÃO  P R E S E N O A L  NP 011/2006
OBJETIVO: Aquisição M ahas e  Acessórios. d^itHiados ao fardamento dos alunos do 

Ensino Fundamentai da Rede Municipal, a  cargo da Secretaria de Educação e Esporte, com 
fundamento na Lei 8.666/93, conforme Teimo de Referêrx^ia em  anexo.

ABERTURA^03«2/2006ás 14h00
INFORMAÇÕES; Os interessados poderão obter o Edital na sala da C P L  na Rua Cel. 

José Gomes de Sá, n* 27 - 1  ° andar-Centro-Sousa-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos 
os áas úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone0(xx)83-3522-2982.

SO U SA  - PB, 24  de janeiro de 2006  
Edjanekie  Pereira da  Silva  
P R E G O B R A  OFICtAL/PMS

PREGÃO  P R E SENCIAL NP 014/2006
O BJETIVO : /Aquisição Gêneros Aümentfdos e  Materiais de Láripeza, destinados à  

merenda Escolar e  m anutenção das escolas da zona rural do Município, bem  como aos 
Programas Jovens e  /Vjuttos e  /Uf^)etização Soidária,, a cargo da Secretcuia de Educação 
e Esporte, com fundamento na Lei 8.666/93, conforme Termo de Referência em  anexo.

A B E R T in A ; Oe/02/2006 ás 14h00
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter 0 EdtoJ na sala da CPL, na Rua Cel. 

José Gomes de r^ 27 - 1  ̂  andar-Cenfero-Sousa-PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos
os cãas úteis, no horário de 8h00 as 12h00. faiformações pelo teiefone 0(xx)83-3522-29e2.

PRE FEITU R A  M U N IO P A L  D E  PATOS •  PB 
CO M IS SÃ O  P E R M A M E N TE  DE LICrTAÇÃO  

AVISO D E  U CITA ÇÂO  
P REG Ã O  P R E S E N O A L  N>004/2006

OBJETIVO;/Víuisição/ronriecimerito parcelado de rnednarnenfos diversos, destinados 
as atividades da Secretaria de Saúde e  seus departamentos, conforme especificações cons­
tantes noTermo de Referência Anexo I do EdHal.

ABERTURA; 14/02/2006 ás 06h00
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter 0 Edã^ na sala da C P L  na Av. Epitácio 

Pessoa, n> 91 -1  * andar -Centro-Patos-PB, sede da Prefeitura M u n ic ^ .  em  todos os dias 
úteis, no horário de 8h00 as 12ti00. Informações pelo telefone0(xx)83-3421-2106 • ramal 230.

PATOS - PB. 31 de janeiro de 2006  
J O S É U A  XAVIER D E  O U V E IR A  

PREG O EIRA O F IO A L /P M P

PRE FEITU R A  M U N IC IPA L D E  PATOS  
C O M IS SÃ O  P E R M A N E N TE  DE U C ITA Ç Â O  

AVISO DE A D IA M EN TO  O E U C ITA Ç Â O
A CPL do Município de Patos-PB, avisa aos demais interessados que a reunião para 

abertura dos envelopes da Uciteição da CONCO RRÊNCIA PUBLICA n® 004/2005 cujo objeto 
é SELEÇÃO DE INSTITU IÇÃO  F INAN CEIRA PA RAO CUPAR E E XPLO RAR. A TITU LO  
PRECÁRIO . ATRAVÉS DE C O N C E S S Ã O  O N E R O SA  DE U S O  P ELO  P E R ÍO D O  OE 05  
(C IN CO ) ANOS. A EXCLUSIVIDADE DA G ES TÃ O  DA FO LHA DE PAG AM ENTO S DO S  
SER VIDO RES. DA FOLHA DE FO R N E C E D O R E S . DA A R R EC ADAÇÃ O  S E C U N D Á ­
RIA E CENTRALIZADA D E  TR IB U TO S  E P R E Ç O S  PÚBLICO S M U NIC IPA IS  E DE E M ­
PRÉSTIMOS CONSIGNADOS PARA SERVIDORES, fica a d i ^  para odia 07 de março de 
2006, por motivos de alterações rto editaL REGULAMENTAÇÃO: Art. 21, § 4® da Lei 8 .666/ 
93 e alterações posteriores.

LEITURA O U OBTENÇÃO DO  EDITAL E INFORMAÇÕES: O s interessados poderão 
obter novo Edital na sala da CPL, na Av. Epitácio Pessoa, n® 91 -1® andar -Centro-Patos-PB, 
sede da Prefeitura Municipal, em todos 06 dias úteis, no horário de8h00as12h00. Informações 
pelo telefone0(xx)83-342l -2108 - ra n a l230.

Patos, 27 de janeiro de 2006
J O S É U A  X A V E R  DE O U V B R A  

P reskien ie  da  C PL/PM P

http://www.pafaifaa.cb.aov.br


Paraíba, terra amada"

A UNIÃO
campina grandes

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 2006

ODè]5artament0 de Edu­
cação Física da Univer­
sidade Estadual da Pa­

raíba realiza inscrição para o Pro­
cesso Seletivo Simplificado para 
contratação de professor substi­
tuto, em regime de trabalho T- 
40. Os interessados poderão se 
inscrever de 7 a 9 deste mês, no 
horário das 7 às 14 horas, na se­
cretaria do Departamento de 
Educação Física, Centro de Ci­
ências Biológicas e da Saúde 
(CCBS), localizada à Rua Juvên- 
cio Arruda, s/n. Campus Uni­
versitário de Bodocongó.

Está sendo oferecida uma 
vaga para a disciplina Recrea­
ção e Lazer. A titulação acadê­
mica exigida é de graduação e 
pós-graduação (Especialização, 
Mestrado ou Doutorado) na 
área de conhecimento, objeto 
da seleção.

Para se inscrever, o candida­
to deverá apresentar a seguinte 
documentação: curriculum vi- 
tae, acompanhado de documen­
tação comprobatória dos títulos 
acadêmicos, da produção cien­
tífica e da exp>eriência profissio­
nal; cópias do RG, CPF, Título 
de Eleitor; comprovação dos tí­
tulos acadêmicos ou profissio­
nais dos quais é portador; com­
provante de quitação de obriga­
ções eleitorais e certificado do 
serviço militar para candidatos 
do sexo masculino.

SELEÇÃO
A seleção do candidato se 

dará através da realização de 
prova didática, com duração de 
50 minutos, e exames de títu­
los. A prova será realizada no

A UEPB VAI CONTRATAR MAIS DOIS  
PROFISSIONAIS PARA AS ÁREAS DE 
ED U C A Ç Ã O  FÍSICA E O D O N T O L O G IA

N o v ^  Adagas
para professores

i
IN S C R IT O  j
Os candidatos .j
interessados devem procurar 
0 campus da UEPB, em i 
Campina Grande

ARQUIVO

dia 14 de fevereiro, às 8 horas, 
na sala 5 do Departamento de 
Educação Física. O sorteio do 
ponto será realizado com 24 
horas de antecedência da reali­

zação da prova, no mesmo lo­
cal e horário.

J á  o D epartam ento de 
Odontologia da UEPB vai sele­
cionar candidatos para contra­

tação de professor substituto em 
regime de trabalho T-40. As ins­
crições estarão sendo realizadas 
no período de 7 a 9 deste mês, 
no horário das 7 às I4h, na se­

cretaria do Departamento, lo­
calizada à Rua Juvêncio Arru­
da, s/n, Bodocongó.

Está sendo oferecida uma 
vaga para a disciplina Periodon­
tia. A titulação acadêmica exi­
gida é de pós-graduação (Espe­
cialização, Mestrado ou Douto­
rado) na área de conhecimento, 
objeto da seleção. Para se ins­
crever, o candidato deverá apre­
sentar cópia dos seguintes do­
cumentos: Carteira de Identida­
de, CPF, diploma ou certificado 
de Graduação; comprovação de 
pós-graduação; curriculum vitae 
acompanhado de cópia dos do­
cumentos comprobatórios; re­
querimento de inscrição devida­
mente preenchido.

A seleção do candidato se 
dará através da realização de pro­
va didática e exame de títulos. 
A prova será realizada no dia 14 
de fevereiro, às 8h, na sala 5 do 
Departamento de Odontologia. 
O  sorteio do ponto será realiza­
do com 24 horas de antecedên­
cia, no mesmo local e horário.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Triunfo
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24‘/36”
Probabilidade de dtuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Tenório
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20 731“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Diamante
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23736“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de mais um dia de sol e tempo firme.

Alcantil
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21732“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Saigado de São Féiix
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25“/35“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

João Pessoa
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23“/32“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Campina Grande
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21“/32“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Carneiro
Piranhas
Albino
Glóra
Epitâcio Pessoa
Baião
Barra
Gamela
Santa Helena
Riacho dos Cavalos

MARE

Hora

00:49
07:04
13:02
19:23

Situação
84,9%
65,2%
87,8%
28,5%
41,4%
67,2%
59,9%
87,2%
40,9%
74,5%
40,1%
16.2%
12,1%

Altura

0.0
2.4 
0.1
2.4

FONTE: WWW.CL1MATEMP0.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CL1MATEMP0.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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Paraíba, terra amada"

AUN IÃO

< • ^

A
P v  t 'r —

VIPS & TOPS
*  Sob o comando d 3 médi­

co-empresário Crisóstoir o Luce- 
na, o Hotel Pai Mateus — nas 
cercanias de Cabaceira;; — será 
reduto de muitos, que p: a lá vão 
no intuito de descansar no perí­
odo carnavalesco!

*  Sempre gentil e super aten­
cioso em nossas reinvic icações, 
o experiente fotografe Edson 
Vasconcelos — responsável por 
muitas fotografias ilustrativas em 
nossas matérias. Um ger tleman!

*  Faltou dizer, certa ocasião, 
do nosso muito obrigada à Em- 
bramil — cujos diretore; Clenil- 
do e Jussara Andrade Dantas — 
pelas lindas canetas que nos pro­
porcionaram, para distribuição 
com os colunistas da deade. Va­
leu!

*  Gisa e Alberto Nascimen­
to irão receber muitos familia­
res e amigos em seu belo “ap” 
de Camboinha, agora aor oca­
sião do carnaval. Eles são, sem­
pre, grandes anfitriões!

*  As senhoras Euny Resende 
Costa, Neves Catão e Geni Maia 
Duarte virão do Redf;, próxi­
mo mês, prestigiar nossa Tarde 
da Elegância 2006.

HOT NEWS

•Le ito ra  assídua desta 
coluna, a amiga Sevy 
Nunes!

• 0  decorador Rui Sales se 
decidiu: ficará pela cidade 
mesmo no período de 
Momo!

•C le ide e Muriael Peixoto 
enviando post-card dos 
States, onde estãc a 
passeio!

•Celeida Veloso cir:ulava 
elegante pelos sal5es do 
Campina Grill!

•M anhã de sol da AABB, 
último domingo, com 
grande moviment.ição!

• 0  médico Evaldo Nóbrega 
tendo atuação brilhante na 
administração do h U 
“Alcides Carneiro” Temos 
presenciado comentários.

•D om ingo é dia de ir 
prestigiar Campin^nse x 
Treze, n’0  AmigãD. 
Agendamos!

•E m  sociedade de tudo se 
sabe!

•  Bye.

'v íiA ã  fiM \D de Campina Grande
oMveirafllho@click21.com.br

FORMATURA
0 jovem Ataíde Lucena, no dia de sua conclusão de grau 

em Licenciatura Plena em Matemática (UEPB), com o 
governador Cássio Cunha Lima

INTERCLUBES
Próximo fim de semana, em 

João Pessoa, acontecerá o I In- 
terclubes de Imagem Pública de 
Rotary Internacional, numa rea­
lização do Distrito Rotário 4500 
— que aglomera clubes da Paraí­
ba, Rio Grande do Norte e Per­
nambuco. O evento terá lugar no 
Hotel Littoral, devendo reunir 
representações de todos os clu­
bes rotários dos três Estados.

CARNAVAL
Os amigos Graça e Paulo Bas­

tos — leia-se “Fresh Cake” — com 
os filhos, afivelando malas para 
período carnavalesco por Maceió, 
a linda capital alagoana. Lá, eles 
serão hóspedes do Matsubara 
Hotel, já conhecido nosso pelos 
excelentes serviços prestados aos 
seus hóspedes, como bem reco­
menda as quatro estrelas que o 
classifica no ranking hoteleirc.

IX CRESCER^
O m ovimento católico 

Crescer, coordenado pela Co­
munidade Pio X  de nossa ci­
dade, chega a sua nona versão 
este ano. O evento já vem ten­
do programação elaborada, de 
26 á 28 deste .mês, com reali­
zação no ginásio de esportes do 
Clube Campestre. Este ano, o 
tema do IX  Crescer será “Can­
taremos e Celebraremos o Po­
der do Senhor”.

Entre os pregadores-pales­
trantes locais já estão confir­
mados: o bispo diocesano, dom 
Jaim e Vieira Rocha; monse­
nhor Lourildo Soares; padre 
Márcio Henrique, pároco da 
Catedral de Nossa Senhora da 
Conceição; Padre Carlinhos, da 
cidade de Monteiro; padre Zé 
Vanildo, da paróquia do bairro 
do Catolé; e o diácono Antô­
nio da Cruz.

FAMILY
Dr. Alberto (Magna) Campos com a nora Samara e os 

filhos Alberto Filho, Adriano, André

UM POUCO DA TARDE
Vamos falar um pouco hoje da nossa Tarde da Elegância — 2006! 

— A festa marcada para 14 de março, na sede social da Casa da 
Amizade, irá assinalar os nossos .54 anos de atividades no colunismo 
social. Aliás, um trabalho que temos executado com o maior cari­
nho e dedicação. 20 senhoras de nossa sociedade irão integrar a lista 
de patronesses! — Tudo gente chic e do bem.

Um sensacional desfile de moda será levado a efeito, possivel­
mente comandado per “Leila Rodrigues” — com lojas instaladas no 
Iguatemi, João Pessoa, Natal e Maceió. Um arraso! — Eu volto para 
confirmar. Além disto, teremos som eletrônico sob o comando do 
amigo Alex Magno; e luri bingo, quando estará em jogo um belís­
simo relógio da marca S-Stein, presente do nosso amigo empresá­
rio paulista Ademir Stein, e outros brindes mais.

O buffet terá a marca “Fresh Cake”, dos queridos amigos Paulo 
e Graça Bastos; canapés, empadas e pastéis deliciosos; sanduíches 
gelados; torta doce com vários recheios; refrigerantes e coquetéis 
variados. O decorador Rui Sales irá fazer a ambientação. Tudo vem 
sendo planejado em função do acontecimento classe A que é a nossa 
festa. E muitas badalações mais, com mil e hum flashes do elegan- 
térrimo acontecimento!

VIPS
0 queridíssimo 
casal Walmir 
(Neide) Xavier 
com um dos 
filhos, 0 
Rodrigo

BOLSHOI
A professora Jane Dickie, do Ballet Bolshoi — centralizado no 

Brasil na cidade de Joinvile, Santa Catarina — está ministrando cur­
so de férias na Fundação Artístico-Cultural Sullen Carolini, destina­
do especialmente para alunos dos níveis intermediário, avançado e 
professores. O referido curso teve início na última segunda e irá até 
o próximo sábado.

CONVnE
o  Governo do Estado da Paraíba, através do governador Cássio 

Cunha Lima, e a Superintendência d’A União em nome do jornalista 
José Itamar da Rocha Cândido, enviaram honroso convite para a so­
lenidade, realizada ontem — nos salões sociais do Jangada Qube, em 
João Pessoa — alusiva ao aniversário de fundação deste jornal, bem 
como para o lançamento da revista Turismo, dos calendários “Vem 
Viver a Paraíba” — turismo; e “A Paraíba em Suas Mãos” — artesanato; 
além da efetivação de convênio com a UEPB. Tudo aconteceu em 
meio a coquetel, paralelamente a realização do 3“ Salão do Artesana­
to Paraibano. Conto depois!

FLORENÇA
Nessa onda do sexo-turismo que assola principalmente o Nor­

deste do Brasil, certa vez — de passagem pela cidade dê Florença, na 
Itália — fomos, eu e um grupo que fazia parte de nossa excursão, 
conhecer um clube noturno, mais precisamente o River Clube. E 
ficou constatado que a maioria das meninas no salão, era todas bra­
sileiras. Lastimavelmente, é preciso mencionar!

mailto:oMveirafllho@click21.com.br
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A U N I Ã O

DA TIPOGRAFIA A  ER/. 
D O  C O M P U TA D O R  
A U N IÃ O  SE 
C O N S O L ID O U  
C O M O  ESCOLA 
D O  JORNALISMO

Abrindo as páginas do

passado
‘ V1|-

FOTOS: ARQUIVO

A centenária A  U n iã o  foi 
fundada no dia 2 de 

fevereiro de 1893 f  eio 
então presidente da Província, 
Á lv a ro  M a c h a d o . U m  cios 

mais antigos jornais em circu­
lação no Brasil A  U n iã o  fez 

escola, reunindo nos seus qua­
dros os nomes mais expressi­
vos de nossas letras, nossas ar­
tes. Augusto do Anjos, Zé l.ins 

do Rego, Z é  A m érico , er.tre  

outros, freqüentaram  as pagi­
nas do jornal por longo terr po.

A  U n iã o  já nasceu em ber­
ço oficial, mas mesmo assim 

adqu iriu  logo prestígio entre  

seus leitores pela qualidade em  

seus textos e pelo poder de in ­
formação. N o  campo literário, 
A  U n iã o  sempre foi vanguar­
da e lançou nomes que se con­
sagraram no ofício das artes. 
Seu suplem ento  C orre io  das 

A rtes, agora em fo rm ato  re­
vista, já recebeu inúmeras J3re- 
miações nacionais por ser c on­
siderada um a das melhores pu­
blicações do gênero no Fais. 
Seu outro suplemento, a re\ ista 

T u ris m o , com  apenas dois  

anos e meio , já é um projeto 

consolidado, vitorioso.
O  prim eiro corpo de n;da- 

ção era composto pot nomes 

como Gam a e M elo, Joaquim  

M oreira , Ivo Borges Fonseca, 
Dias Pinto e João Leopoldo. A  

administração era a cargo do 

tipógrafo  T ito  S ilva e a p ri-

m eira  sede ficava localizada  

numa casa na esquina das ruas 

Visconde de Pelotas e M iguel 
Couto, na Capital.

D epo is  A  U n iã o  ganhou  

sede própria na Praça João Pes­
soa, em belo prédio estilo neo­
clássico que foi derrubado para 

dar lugar a sede da Assembléia 

Legislativa, um a polêmica de­
cisão do Governo Ernani Sáti­
ro, responsabilizado até hoje 

pelos que consideram a demo­
lição “um  crim e” ao patrim ô­
nio arquitetônico da Paraíba. 
Por ú ltim o , A  U n iã o  foi trans­
ferida para o D is trito  Industri­
al, onde funciona até hoje.

U m  dos nomes mais b r i­
lhantes a a tuar no jornal foi 
Carlos Dias Fernandes, sim ul­
taneamente diretor de A  União  

e da Im prensa Oficial. A  con­
v ite  do então presidente de 

Província Castro Pinto, tomou  

posse em 1913 e ficou por cer­
ca de 15 anos alcançando ou­
tros três governos; Cam ilo de 

H o lan d a , Solon de Lucena e 

João Suassuna.
D e sua época no comando 

do jornal, com a mão firme de 

gerente e a alm a inspirada de 

poeta, destacatam-se colabora­
dores do porte de Augusto dos 

A n jo s , O sias G o m es , R au l 
M a c h a d o , A d e m a r V id a l,  
A m é ric o  F a lcão , M e ira  de 

Menezes, Rodrigues de Carva­
lho e Joaquim Ribeiro Dantas.

A NTIG A  SIEDE
na Praça João Pessoa
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AUNIÃO

EPISODIOS
IMPORTANTES C O M O  
A PRIMEIRA GUERRA 
MUNDIAL, REVOLUÇÃO  
DE 3 0  E O  SU IC ÍD IO  
DE GETÚLIO VARGAS 
FORAM REGISTRADOS

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 2006

A h istó ia
estampada

A U nião percorreu todos 
os grandes momentos 
da história nacional, lo­

cal e mundial ao longo dos seus 
mais de cem anos. Trouxe, por 
exemplo, as notícias da Gran­
de Guerra, através de telegra­
mas e rádio escuta da BBC de 
Londres, e assim os paraibanos 
acompanharam a luta dos ali­
ados contra as forças do Eixo.

Nos episódios de 1930, A 
U n ião  estava no centro dos 
acontecimentos, ao ser utiliza­
do inclusive como instrumen­
to do Governo do então presi­
dente João Pessoa contra seus 
adversários.

A propósito, foi na velha 
sede do jornal que foram ex­
postas as cartas de João Dan­
tas à sua namorada Anayde 
Beiriz, m otivo da inimizade 
que culminou com o assassi-

nato de João Pessoa, no Reci­
fe, de 26 de julho .

No período revolucionário 
daquela década, A U nião era 
voz panfletária dos liberais, 
com artigos contundentes de 
homenagern ao político assas­
sinado e de ódio aos seus ini­
migos. Foi, sem dúvida, uma 
das épocas mais agitadas do 
jornal.

A U n ião  cobriu o apagar 
do Governo Vargas e no dia de 
sua morte, em 24 de agosto de 
1954, sua manchete era “Re­
crudesce a crise político-m ili­
ta r”, como que antecipando 
um cenário para o suicídio de 
Vargas no Palácio do Catete, 
no Rio de Janeiro. Dia seguin­
te, a manchete de A U nião es­
tampava:

“O Trágico Desaparecimen­
to Ontem  do Presidente Ge- 
túlio Vargas”, trazendo as úl­
tim as in form ações sobre o 
ocorrido, num texto carrega­
do de emoção. A U nião foi aos 
bairros captar reações popula-

chorava a m orte de G etúlio

tura a m otte do presidente 
Jo n h  Kennedy, a subida do

no Brasil e na Paraíba. Uma

edição especial contou a mor­
te do político e escritor José 
A m érico de A lm eid a, com 
perfil das suas múltiplas ativi­
dades.

A dectetação do A I-5, ins- 
ttum ento de testtição das li­
berdades individuais e políti­
cas editada pelo então presiden­
te Costa e Silva, também foi 
registrada pelo jornal, só que

com a cautela que o limitou a 
publicar o texto oficial, nada 
mais, nenhum comentário.

A U n ião  foi partícipe da 
lu ta pela redem ocratização, 
acompanhando e cobrindo o 
movimento pelas eleições di­
retas, registrando a lenta ago­
nia do presidente Tancredo 
Neves, a posse de José Sarney, 
a ascensão e queda do presiden­

te Fernando Collor, além dos 
principais fatos que tam bém  
levaram ao poder central os 
presidentes Itam at Franco, Fer­
nando H enrique Cardoso e 
Luiz Inácio Lula da Silva.

No período mais recente de 
nossa história se mantém fir­
me e continua hoje registran­
do muitos fatos que orgulham 
a Paraíba e os paraibanos.

FOTOS; ARQUIVO
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PRESIPBIÍTE jgÃO PESSÔI
3 assassinato liontem, em Recife, do eminent

bravo parahvbano
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IEFËITURA MUNICIPAL DÊ 
SALGADINHO

' A UNIÃO diiega aos 113 anos merecendo o 
respeito e a admiração do povo paraibano, 

pelo lííaitc» queteSi feito em função do 
desenvolvimento de sua gente, liderando 
campanhas memoráveis em defesa dos 

nossos interesses e lutando para que não 
faltem, aos paraibanos, os instrumentos 

necessários à sua sobrevivência.

DAMIAO BALDUINO DA NOBREGA 
Prefeito

ï*'

PREFEITURA  
DE PASSÀGÍ

all
- ív

Parabéns ao Jomal mais
antigo em circulação, no 

nosso Estado, pelos 
seus 113 anos.

AGAMENON BALDUINO DA NOBREGA
Prefeito

IPREFEITURA MUNICIPAL 
DE JUNCO DO SERIDÓ

H iá 113 anos o jomal A UNIAO, leva até o
nosso povo, as notícias do que está 

acontecendo na Paraíba, no Brasil e no 
mundo, tomando-se pois um referencial e 

um dos mais importantes veículos de 
comunicação do Estado

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIA DE BARAÚNAS

' ÿ :
■ ¥  •

TRADIÇÃO, 
CONFIANÇA E 

CREDIBILIDADE 
AOS 113 ANOS 

AQUI,

A UNIÃO FAZ A FORÇA

OSVALDO BALDUINO GUEDES FILHO
Prefeito ADELGÍCIO BALDUINO DA NOBREGA FILHO

Prefeito
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO BENTINHO

FRANCISCO ANDRADE CARREIRO 
Prefeito

E  preciso mudar. 
Para crescer.

=*í5

t  Parabéns Á UNIÃO pelos seus 113 anos 
levando cohhfecimento a todos os 

paraibanos.

PREFEITURA MfeNftj 
DE CAMPO DE SANfÃNÃ

A  Paraíba se orgulha do jornal A U N IÃ Õ p 
por tudo 0 que ele sempre representou para - 

o nosso Estado, ao longo de sua história. 
Por suas páginas já  desfilaram os maiores 
nomes da imprensa, muitos deles sendo 

conhecidos nacionalmente como 
jomalistas, escritores e homens públicos. 

Por isso, nesta nova fase que o júmal 
inicia, só podemos desejar êxito e o 

sucesso que, com certeza, mais uma vez, 
será conquistado. A Paraíba e seus leitores 

estão sendo brindados com mais um 
grande presente deste jornal, que 

sabe fazer história.

TARGINO PEREIRA DA COSTA NETO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SANTARÉM

Credibilidade se 
conquista 

com tradição. 
Parabéns 
pelos seus 
113 anos.

RAFAEL FERNANDES DE CARVALHO JR.
Prefeito

14
r i

H á 113’ anos a Paraíba aprendeu a ler jornal 
folheando A UNIÃO. Por isso, somos um 
povo bem informado, sempre em dia com o 
que acontece aqui e em outras partes do 
mundo.

VALCENY HERMINIO DE ANDRADE 
Prefeito
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FU N C IO N Á R IO S  C O ^/l 
MAIS DE 3 0  A N O S  DE 
CASA D Ã O  SEU 
D EP O IM E N TO  SOBRE 
O  JORNAL

DA REDAÇAO

N
^esíe mês m  que o 

Jo m a lA  U nião  

comemo- r a l i  5  

anos, os funcionários mais 

antigos, alguns deles com mau 

de ÒO anos de casa, revelam a 

satisfação de trabalhar nesta 

empresa que eles chamam de 

segundo lar. Para eles, A  U n iio  

mudou suas vidas, fazendo cw n 

que eles ganhassem novos amigos 

e se tomassem verdadeiros 

profissionais, cada um em sua 

área, fazendo do trabalho um  

prazer, com competência.

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

S œ ^ jn d o
lar feito de amigos
ORTILO ANTONIO

‘A  União fo i uma das melhores coisas que aconteceu em minha vida, 
primeiro porque fo i meu primeiro emprego e segundo porque eu continuo 
fazendo parte desta fam ília , desde o d ia  17 de março de 1976. Para mim, 
A  U n ião é  minha segunda casa onde eu tenho minha segunda fam ília, com 
muitos amigos. Foi nesse Jo rn a l que eu comecei a  trabalhar e a  sentir prazer 
nas coisas simples d a  vida, como por exemplo, chegar no expediente todos os 
dias, bater o ponto, rever os amigos e cornear um novo d ia  de trabalho".

María do Socorro de Andrade Silva,
AUXILIAR DE FATURAMENTO

©  BRANCO LUCENA

“Entrei n ’A  U n ião no d ia  11 de março de 1983 . M as antes de 
ingressar no Jorn a l, trabalhei em diversas empresas privadas. J á  passei pelo 
cargo de chefia e continuo no mesmo setor com orgulho. Neste novo aniversá­
rio do Jorn al, me sinto fe liz  por continuar fazendo parte desta fa m ília  e 
pretendo continuar por m ais tempo, porque trabalho é v id a”.

Adem ilton Fernandes de Oliveira,
FATURAMENTO E COBRANÇA ^

p h E f e i t u r a  m u n i c i p a l
I»E BAÍA DA TRAIÇÃO

'Por esta escola já  passaram muitos 
paraibanos ilustres e aos seus 113 anos de 

vida, renovamos os parabéns pela sua 
atividade cada vez mais eficaz no 

jornalismo da nossa terra.”

JOSE ALBERTO DIAS FREIRE
Prefeito

PREFEITURA  
DE SERRA

H á 113 anos, a imprensa paraibana 
ganhava um baluarte.

Pela sua contribuição à história e ao 
desenvolvimento do nosso Estado, a 
Prefeitura Municipal de Serra Grande 

parabeniza o jornal A UNIAO pelo seu 
aniversário de fundação.

JOAO BOSCO CAVALCANTE
Prefeito
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DEPO IM ENTO S
O R n iO  ANTÔNIO O R m O  ANTÔNIO

“Lembro que quando arniecà a trabalhar n’A  
U niãonodia 18 de outubro de 1972, oJornal 

funcionava na Rua índio Pira^be, no Centro 
da Capital. A  mudanqa para o Distrito 
Industrial aconteceu em 1974, durante o 
governo Emani Sátiro. No início, todos os 
funcionários acharam estranho, mas com o tempo, 
fomos nos acostumando como novo local d  A  
União. Fui gazeteiro e pouco tempo depois, 
comecei a trabalhar na gráfica. Confesso que A  
União foi meu primeiro emprego e é através desse 
trabalho que eu ganho o pão de cada dia. Nesses 
113 anos, vejo que o jornalficou melhore mais 
atraente em novo formato. Continuo gostando de 
trabalham’A  União e só pretendo sair quando 
for me aposentar’’.

A lu ízfo  Félix da Silva,
GRÁFICO

“A  U nião para mim é a extensão de 
minha residência e faz parte de minha vida. 
Comecei a trabalhar no Jornal em 1972, 
como revisor e continuo na mesma fiunção. A  
U nião sempre foi e sempre será uma grande 
escola para as pessoas que buscam a 
profissionaliza^. Me sinto bem em continuar 
fazendo parte do quadro doJornalporque foi 
aqui que eu passei a ter grandes amigos. Vejo 
0 novo aniversário do Jornal como uma data 
que deve ser bastante comemorada porque este 
é 0 mais antigo jornal da Paraíba e está sendo 
muito bem acáto em seu novo formato”.

Biênio Maia de Melo,
REVISOR

BRANCO LUCENA

“Tenho 33  anos de vida n’A  U nião e 
comecei a trabalhar em dezembro de 1973. 
Antes de ingressar nos quadros doJornal, 
trabalhei em diversas gráficas existentes na 
cidade, mas foi n ’A  U nião que eu fu i bem 
recebido e me firm ei como profissional gráfico. 
Foi com 0 trabalho d ’A  U nião que eu criei 
os meus três filhos que atualmente estão bem 
casados. Espeiv que com o novo aniversário 
do Jornal, os dirigentes anunciem mais 
benefícios, como aconteceu no ano passado, 
quando anunciaram planos de saúde para 
todos os funcionários. Permaneci durante todo 
esse tempo de minha vida, na mesma 
profissão, porque gosto muito do que faço”.

Ivaldo Dom ingo dos Santos,
GRÁFICO

“Tenho 63 anos e entrá n’A  U nião no dia 
2  de maio de 1973. Passei pelafun^  de servente 
e em segiida mudápara auxiliar de eletricista 
onde continuo minha trajetória de vida. N ’A  
U nião fiz muitas amizades e continuo fazendo o 
quegosto. Tenho prazer em fazer parte do quadro 
defiíncionários doJornal e vjo este novo aniversá- 
no como mais uma data para ser comemorada com 
ale^ia, porque A  União faz parte de minha 
vida. TMeus companheiros de trabalho me conhecem 
como “Pirrita”, apelido queganhá de minha • 
família quando ainda era crianpi e desde então, 
acompanha mirha vida. Quem me proam r no 

Jornal doamando pdo meu nome verdadeiro, 
ningém  vm saber quem é. Mas se chamar 
Pirrita, todos saberão de quem se trata”.

Regivaldo L u iz de Sousa (Pirrita),
ELETRICISTA

©  ORTILO ANTONIO

1

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MAMANGUAPE

O jomal A UNIÃO, ao longo dos 
últimos 113 anos, toraou-se o veículo 

condutor das reivindicações dos 
paraibanos, sempre na linha 

de frente das lutas do povo e dos 
governantes do nosso Estado quando 
o futuro da Paraíba esteve em jogo.

Nossas felicitações pela sua tenacidade 
e capacidade de arregimentação.

, • *. !

raEFEITU R A  MUNICIPAL 
DE AREIA

P A R A B É N S  
A O  JO R N A L  A  U N IÃ O  

PELO S SE U S  
113 A N O S

IABIO FERNANDES FONSECA
Prefeito ELSON DA CUNHA LIMA FILHO

Prefeito

I i
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A U N IA O M U D A S E U  
PERFIL EM 9  DE 
SETEMBRO DE 2 0 0 3  
PARA MELHOR  
INFORMAR SEU LEITOR

Varaíba, terra amada"

AUNIÃO

Jornal com  postura

ddadã
) FOTOS: BRANCO LUCENA

A  partir de nove de setem­
bro de 2003, A U nião 
mudou o seu perfil de jor­

nal de Governo e passou a ir às 
mas de um modo diferente de ser, 
em formato tablóide medindo 
28cm por 40cm e tendo, noí tra­
balhos infográficos, um gr;inde 
diferencial para melhor infocmar 
ao seu leitor. Esse novo conceito 
surgiu com a intenção do gover­
nador Cássio Cunha Lima ern as­
sumir uma postura de eqüidiitân- 
cia das disputas pessoais, passan­
do a dedicar-se à divulgaçãc não 
apenas das ações do Governo. 
Além da mudança gráfica, o jor­
nal abandonou a linha panlletá- 
ria e adotou uma postura mais 
cidadã, no sentido de valorizar 
através da divulgação as coisas da 
terra e de sua gente. Tanto é as­
sim que ao mesmo tempo em 
que continua trazendo a baadei-

ra do Estado inseriu em suas pá­
ginas a frase “Paraíba, terra ama­
da”, extraída do hino oficial pa­
raibano.

O novo formato de revista 
diária, com boa aceitação popu­
lar, ao aperfeiçoar o espaço e va­
lorizar suas cores, através de um 
padrão de impressão de qualida­
de, tem dado ênfase às áreas de 
cultura, esporte, turismo, pres­
tação de serviço, auto-estima do 
paraibano e de outras atividades 
essenciais que possam ser incluí­
das em uma agenda positiva de 
notícias veiculadas em todo o 
Estado.

Dentro desse conceito de re­
novação, os suplementos Correio 
das Artes e Turismo ganharam 
também formato de revista para 
melhor acompanhar o que anda 
acontecendo nos meios literári­
os e turísticos. Sem perder de

M o b E rira z A Ç Â o
Nos três últimos anos, n  jornal A 

União tem |ecebK|o (konstantes 
lentosjem eaiiipamentos e 

Ide sJas instalações

vista a sua tradição como jornal- 
escola, A União se mantém sin­
tonizada com os avanços que 
»xorrem no âmbito do jornalis­
mo paraibano.

INVESTIMENTOS
Durante os três últimos anos, 

a redação do jornal A União tem 
recebido constantes investimen­
tos em equipamentos de infbr-

mática. O  mais recente foi a 
aquisição de 20 computadores de 
última geração, bem como um 
scanner e uma impressora a laser 
Ricoh Afício AP 600n  formato 
A3. Um dos computadores, com 
o novo scanner, compõe o setor 
de digitalização do acervo foto­
gráfico do jornal, inclusive as fo­
tos convencionais que estão no 
arquivo, para a formação de um 
banco de imagens.

Outro micro agiliza o proces­
so de paginação e editoração, en­
quanto um terceiro é destinado 
ao tratamento de imagens do 
dia-a-dia. Por sua vez, a impres­
sora conclui o trabalho de pré- 
impressão, em papel vegetal, do 
Diário Oficial e do Diário da 
Justiça. A redação já ftinciona em 
novas dependências, dividida por 
ilhas com quatro computadores, 
cada uma.

Um veículo não precisa ser novo para ser confiável

Proclamação 
da República

.Morte de 
João Pessoa

Suicídio de 
Cetúlio Vargas

AUNIAO

18 8 3

O homem 
vai a lua

Queda do 
muro de Berlin

1969
— I —

r^ aait / ç r r

Atentado às 
torres gêmeas

AUNIAO

o  icmpo passa c o mundo sc transforma, mas um veículo que se renova a cada geração sempre permanece a frente do seu tempo. Ao longo da 
sua estrada. A União tem sidt» a voz da Paraíba cm sua história recente. Um jornalismo moderno sem deixar de ser tradicional. A As.sembléia 
Legislativa deseja que essa história continue a ser escrita por muitos anos Parabéns A União, pelos 113 anos de existência

jtssaoL&ufeBuiaiuiftMWiM



Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Parque gráfico 
acompanha 

modemÍ2ação

O parque gráfico de A União 
também se modernizou, numa 
evolução ocorrida principalmen­
te no setor de pré-impressão, que 
possibilitou uma melhor qualida­
de ao produto finál. Dentre os in­
vestimentos no setor, se destacam 
a recuperação de máquinas im­
pressoras rotativas e planas, gui­
lhotina, gravador de chapas e a 
compra de outras mais modernas.

Em setembro de 2003, o par­
que gráfico foi totalmente refor­
mado e ganhou um painel com 
motivos da Paraíba, medindo cer­
ca de 30 metros de comprimen­
to, pintado em tinta acrílica so­
bre gesso por Tadeu Lira, Nival­
do Araújo, Carlos Roberto, Do­
mingos Sávio e Tônio, artistas 
gráficos dos quadros de A União. 
Também no parque gráfico, os 
setores de rotativa e plana passa­
ram a ser climatizados, a partir 
do segundo semestre de 2005.

INSTALAÇÕES FÍSICAS
Ao longo dos últimos três 

anos, A União tem passado por 
uma série de reformas em sua 
estrutura física. No intuito de 
proporcionar um melhor fluxo e 
oferecer maior agilidade aos ser­
viços, foram criadas novas insta­
lações, totalmente informatiza­
das, para abrigar setores como as 
Gerências Financeira e Adminis-

trativa, os Departamentos de 
Compra e de Circulação, bem 
como o de Licitação/Assessoria 
Jurídica e o de Contabilidade. 
Outras dependências têm sido 
reformadas, a exemplo do Arqui­
vo do jornal, onde estão abriga­
das diversas coleções de periódi­
cos, fotos, livros, etc. Outro se­
tor reformado foi o hall princi­
pal da sede da empresa, com a 
aquisição de novos equipamen­
tos para prestar um melhor aten­
dimento ao público. A empresa 
ainda ganhou placas indicativas 
de localização dos setores, para 
facilitar o acesso dos visitantes. 
A questão paisagística também 
não foi esquecida pela Superin­
tendência, que fez o ajardinamen- 
to da área externa da empresa e

INVESTIMENTOS
No parque gráfico se 

destacam a recuperação 
de máquinas impressoras 

rotativas e planas, 
guilhotina, gravador de 

chapas e a compra de 
outras mais modernas

no pátio interno, onde se encon­
tram expostas três exemplares de 
linotipo - máquina inventada pelo 
alemão Otomar Mergenthaler, 
em 1886 -, adquiridos por A 
União ainda nos anos 30.

BENEFÍCIOS
Os 200 funcionários de A 

União também receberam vári­
os benefícios, nos últimos três 
anos. Um deles, trata-se de um 
convênio firmado pelo jornal com

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA 2 DE FEVEREIRO DE 2006

o Sest/Senat, pelo qual os servi­
dores, dependentes, beneficiári­
os e agregados recebem, a baixo 
custo financeiro, assistência mé­
dica, odontológica e oftálmica de 
qualidade, além de poderem usu­
fruir da área de lazer, que inclui 
parque aquático, salão de jogos e 
quadras esportivas. Em co-parti- 
cipação com o Plano Empresa, o 
jornal fez parceria com a Unimed 
de João Pessoa, para prestação de 
assistência médica, beneficiando 
funcionários que fizeram opção 
por este tipo de serviço. Outro 
convênio médico foi firmado 
com o Dentsão. Entre inúmeras 
ações, também se destacam a con­
fecção de fardamento, para uso 
diário, dos funcionários da gráfi­
ca; de serviços gerais, motoristas 
e secretárias. O  restaurante, pra­
ticamente, dobrou suas dependên­
cias e climatizou, o ambiente e 
agora oferece refeições gratuitas 
para maior conforto e bem-estar 
aos seus usuários. Além de pos­
suir segurança própria, a empresa 
instalou segurança eletrônica em 
suas dependências externas. A 
União também passou a contar 
com sonorização ambiente, servi­
ço que serve tanto para localizar 
os funcionários que mais transi­
tam pelos corredores como para 
relaxar os servidores, em seus 
ambientes de trabalho.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CUITEGÍ

T R A D IÇ Ã O  E  C R E D IB IL ID A D E

A  U N IÃ O  não é apenas um jo m a l.É , 
acim a de tudo, uma escola, uma grande 
fonte de aprendizado que hoje está sen­
do homenageada pela passagem  dos 
seus 113 anos de existência.

EDNALDO PAULO LINO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MULUNGU

O povo de Mulungu orgulha-se
em.poder, neste 2 de fevereiro, 

cumprimentar o Jornal A  U N IÃ O  
pela passagem  dos seus 113 anos 
de dedicação ao povo da Paraíba.

JOSE LEONEL DE MOURA 
Prefeito
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AMEAC^ADO DE 
FECHAR, O  JORNAL 
RESIST U E HOJE ESTÁ 
SANEADO  
FINANCEIRAMENTE

'Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

\fencendo
turbulências

BRANCO LUCENA ORnCO ANTONIO

A 0 longo desses 113 anos de xistência, o tenpo tem mostrado que A  União continua cumprindo 
com 0 seu papel de bem informar a  opinião ptélica. Acontecimentos históricos, como a  Revolu^ de 30, 
as l  e II Guerras Mundiais, o golp”. militar de 64 e a  siéida do homem à  lua, foram registrados com 
destaque nas páginas deste matutit.o. Batizada de Escola de Jornalismo, por aqui passaram nomes 
consagradas da imprensa paraibana, como Gonzaga Rodrigues, Nathanael Alves, Aguddo Almeida.

O jornal também passou por momentos de turbulência durante a  sua existência, inclusive com 
amea^ de fochamento, mas sobreweu a  todas as crises. Administrado pelo jornalista Itamar 
Cândido, hoje ele vive um momemo tranquilo, pois passou por uma série de r^ormas e está saneado 
financeiramente. Dias melhores virão, esse é o propósito.

Carlos Vieira,
JORNAUSTA E EDITOR SETORIAL

Paraíba ter-'a amada'

Entrei na União em 1978, no setor de serviços gerais. De lá para cá, acumulei diversas 
funções, prtncipalmente após entrar na redação, onde estou até hoje. Depois de passar por 
outros setores, aprendi a  exercer a  função de emendador e em seguida de paginador. Com a  
m odernizado dos equipamentos, agora estou exercendo a  função de editoração eletrônica.

Este fot 0 meu primeiro emprego de carteira assinada onde permaneço até hoje. Tudo o que 
eu tenho hoje em d ia devo A  U nião, que me deu condições de form ar fam ília  e realizar 
muitas coisas, bem como de conviver com os amigos que conquistei, uma outra motivação para  
0 meu trabalho. Durante esse tempo que estou aqui, muita gente já  entrou e saiu, mas eu 
continuo na certeza de que dias melhores virão.

Roberto dos Santos,
DIAGRAMADOR

PREFEITURA MU 
m CALDAS B k \

Nossas felicitações A União

Como os demais municípios paraibanos,*’ 
Caldas Brandão está em festa. Celebra nesta 
data mais um ar iversário do Jomal mais antigo 
da Paraíba, tran miitindo a todos os seus 
mais sinceros \otos de felicitações.

JOAO BATIS r \  DIAS
P re fe ito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JUAZEIRINHO

O Jomal A UNIÃO chega aos seus
113 anos de fundação, de luta, 

levando ao povo paraibano 
a informação jornalística 
e as belezas da Paraíba.

Parabéns!!!

FREDERICO ANTONIO RAULINO 
DE OLIVEIRA 

Prefeito



“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

DEPOIMENTOS
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©  BRANCO LUCENA ORTILO ANTONIO

^  Sou de A União desde março de 1976. 
Entrei no Governo de Ivan Bichara, numa 
fase boa da empresa, em que a  gente recebia 
rigorosamente em dia, tendo como superinten­
dente José Morais de Souto, fase essa que está 
se repetindo hoje na administração de Itamar 
Cândido.

Lembro que naquela época quando a  
gente saia cedo do trabalho era 2 h da 
madrugada. Com a  modernidade dos 
equipamentos, os jornais deixaram de se 
preoaipar com “furos” e hoje se tè um jornal 
de domingo às 3h da tarde do sábado.

Entrei na empresa como auxiliar de 
eletricista, mas passei por diversas outras funções: 
operador ck computador, chefe de oficina, chefe de 
circulaifio e hoje na distribuição.

Marcos A u rélio  (Ferreti),
DISTRIBUIÇÃO

JORTILO ANTÔNIO

Entrei n’A  U nião em 1978, quando a  
redação do jornal funcionava na Rua João  
Amorim, por trás do Bompreço. No começo 
atuei como vigilante. Exerci também outras 
funções: porteiro, setor de compras e agora no 
arquivo. A  U nião fo i a  empresa que me deu 
mais experiência de trabalho porque aqui tive 
oportunidade de aprender outras funções.

A  U nião não é somente trabalho, ela 
também se preocupa com nossos familiares. 
Lembro que nesta gestão de agora recebi muito 
apoio do superintendente Itamar Cândido na 
doença da minha sogra. Sempre que precisei a  
empresa nada me negou. Sem contar as 
amizades que consegui fazer, a  quem considero 
como irmãos, até pmrque. passo quase o dia todo 
aqui. Esta é a  minha segunda casa.

Jo ã o  Pereira Sousa Filho,
ARQUIVO

Entrei n’A U nião em 1983 e hoje exerço 
a  função de auxiliar de acabamento. Este fo i 
0 meu primeiro emprego e tenho muito orgulho 
disso, porque aqui eu pude aprender uma 
profissão que trabalho até hoje. Foi através 
desta função que tive oportunidade de chegar 
a  chefia da Gráfica, com nomeação no 
D iário Oficial.

Mas também exerci outras funções..0 iui. 
Fui telefonista, recepcionista e secretária. Posso 
dizer que A U nião fo i a  minha escola, 
porque aqui pude aprender diversasdprófis- 
sões. E não pretendo sair daqui, só quando 
me aposentar. Me sinto muito hem em 
trabalhar aqui, onde pude fazer e colher boas 
amizades. Considero esta a  minha segunda 
casa, pois vivo mais aqui do que na minha 
própria casa: chego pela manhã e só saio à  
noite.

Maria do Socorro Pereira dos Santos,

) 0 R m 0  ANTÔNIO g r á f i c a

Desde o dia 13 de março de 1983 
trabalho n’A União. J á  trabalhei no setor de 
acabamento da gráfica, como vigilante, 
porteiro e também na distribuição do jornal.

Em todos os locais que já  trabalhei não 
tive a  oportunidade que me fo i dada nesta 
empresa. Somente aqui no jornal A  U n ião  
fu i aprendendo e desenvolvendo novas funções. 
Eu também tenho a  empresa como uma escola 
e uma extensão da minha casa. Nós saímos 
da nossa casa para a  empresa, onde passamos 
mais tempo do que com a  nossa fam ília.
Então os colegas ck trabalho se tomaram  
minha segunda fam ília.

Marcelo Nunes de Brito,
ALMOXARIFADO

I

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MARÍ

Neste 2 de fevereiro, quando o nosso
jornal completa 113 anos de fundação, 

mostrando o ideal de progresso 
e evolução para a 

Paraíba, ficamos mais 
confiantes no futuro 

que certamente virá pleno 
de realizações.

MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA
Prefeito

mwsm

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PRATA

N^ós, 0 povo de Prata, parabenizamos
o Jomal pelos seus 113 anos 

de contribuição a nosso Estado. 
Que a cada dia se destaque no 

cenário nacional de jornalismo, 
por ser hoje o segundo mais 

antigo do País.

P A R A B É N S  A U N I Ã O !

MARCEL NUNES DE FARIAS
Prefeito
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FARAÍBA 

EXPLORADA
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om  arte paraibanas a í ;^ ^ ^ e ir .

de Ê d£> © a síja íb o  feiro cdm o im utto de vídiip&ar 
2  beleza da Paraíba, A Uniã<i lança um kit, que cut> 

jdtãs eaku3çlári:-«> temáticos e  urna ediçãt,' espe­
cial da rewsia de Turismo, que aiém de circulai na: 
bancas de todo o Estado podei á :?er tomprada en. 
rodas as capitais do Nordeste.

Selecionando as m elhores imagens, .sintesf d̂ . 
UTT Estado diversificad'.i, amplo e rico em sua natu­
reza e àcer\o artístico, c: kk é composto a partir de 
iotograilas de .-lutíusto P e S s o a  e Cássiu Murilo.

dps sertões com
do vaqueiro, operário  dp icaibpo, p astor

.lã: bt ladas.
A; jraias do Litoral .\orie t  Sul da Paraíba, as 

o- 1-• i.ia (ádade Velha em João Pessoa, Lujtd 
;r  -ii i . ' . a í e u s .  a enigmau..ii Itucoauara de Ingá. 
pegaüii> j ' Vale dos D i n o s s a . i r e  a lesta do oiai- 
!.iT 'i -ao dc: Mundo. eiT; (yam-i’ina Grande. tod(.>s 
e:,.-.-; p'.*n:os que tazein a iciiu  dc* turismo ebtã 
ii.j. 'c-presentados através de imagens e te.vtos.

f. r e t r a t o  de umca Paraíba que 'aprende a ; ada 
diu a t to s ta r  de sj e a  sentir orguUio de si p r c i j in a .
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cie do povo paraibano.
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|*EFEITURA MUNICIPAL 
DE SOLEDADE

Regiistrando a história qué 
é feita DO dia-a-dia, formando 

òpiiaião que conduz aos 
caminhos da verdade, 

da transfiirmação e do crescimento.

Parabéns A UNIÃO.

JOSÉ IVANILDO BARROS GOUVEIA
Prefeito

 ̂ p r e f e i t ü r a M
DE

RIACHO DE SANTO ANf

^M^ais de um século de
atividades.

A cada dia, um novo 
Jornal registrando 

a história, que 
se faz a todo momento. 

113 anos de história.

JOSE ROBERTO DE LIMA 
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DO CONGO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE COXIXOLA

O íj 113 anos do Jornal A UNIÃO, 
merecem uma homenagem com todas as
letras.

UNIAO! 

X\ SILVA

N a alma de um ser humano todas 
as emoções são possíveis.

Nas páginas do jornal 
A UNIÃO,

todas as sensações 
são palpáveis.

Parabéns!

NELSON H ^lATO DA Sn 
ito
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LAGOA SEGA

•vi

O s  nossos aplausos!!! 
E os nossos parabéns ao 

Jornal A UNIÃO 
pelos seus 
113 anos.

EDVALDO HERCULANO DE UM A  
Prefeito

PREFEITURÃ  
DE POÇO

Parabéns ao Jornal A UNIÃO,
pelos seus 113 anos.
Temos um veículo de comunicação 
do nosso Estado que 
leva a melhor informação 
de cultura, arte e turismo.

ITAMAR MOREIRA FERNANDES 
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PEDRO RÉGIS

A  Prefeitura Municipal de Pedro 
Régis, parabeniza este Jornal pelos seus 113 

anos de excelentes serviços prestados aos 
paraibanos, cuja história se confunde com a 

própria trajetória.

Parabéns A UNIÃO !

SEVERING BATISTA DF CARVALHO
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

Conduzir fatos através da notícia 
tem sido a luta do Jornal A UNIÃO 

nesses 113 anos,
informando com precisão e credibilidade 

cada momento transcorrido.

Parabéns ao Jornal A UNIÃO.

JOAO DANTAS DE LIMA 
Prefeito
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PREFEITURA  
DE BOA

Tradição não 
se discute. 
A UNIÃO 
sabe fazer 
historia.

\

Parabéns pelos 113 anos.

JOSÉ Al.BERTO SOARES BARBOSA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BOQUEIRÃO

Q U A SE  N ÃO  T E M O S 
PA LA V RA S PARA D IZ E R  O 

Q UA N TO  A  U N IÃ O ,
E M  SU A  NOVA F A SE , 
R E P R E SE N T A  PARA A 

IM P R E N SA  PA R A IBA N A  E 
B R A S IL E IR A .

PA R A BÉ N S

CARLOS JOSÉ CASTRO MARQUES 
Prefeito

m
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INSTALADA PELO 
G O V E R N O , A  CASA D O  
ARTISTA POPULAR RESGATA 
VALORES E D IG N IF IC A  
MUITOS TALENTOS

JOAO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO DE 2006

M trin e
da nossa arte

) FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

AM PLO  ESPAÇO
As instalações ficam em antigo 
casarão restaurado na Praça da 
Independênda em João Pessoa e 
acomodam um rico acervo do 
artesanato produzido em toda 
Paraíba

Fernando Patriota
REPÓRTER

O artesanato paraibano nunca recebeu um 
tratamento tão nobre quanto agora. E me- 
recidamente. O Programa “A Paraíba em 

Suas Mãos” é uma coisa inédita no Estado e suas 
ações, como o 3“ Salão do Artesanato Paraibano, a 
renovação dos contratos dos boxes do Mercado de 
Artesanato Tarcísio Burity por mais quatro anos e a 
Casa do Artista Popular são provas inquestionáveis 
deste novo tempo que vive o artesão paraibano. 
Desde a sua inauguração, no dia 5 deste mês, a Casa 
do Artista Popular já recebeu quase dois mil visi­
tantes e a tendência é que o público de paraibanos e 
turistas cresça ainda mais.

Localizada em uma das áreas mais bonitas do 
Centro de João Pessoa — bem em frente a Praça da 
Independência — a Casa do Artista Popular, devido 
o grande movimento, ampliou seu horário de aten­
dimento e está aberta de terça a sexta-feira, das 9h 
às 19h e nos sábados, domingos e feriados, das lOh 
às 18h e é a única do gênero em todo o País que 
possui uma Curadoria do Artesão competente, como 
disse o crítico Gabriel Bechara Filho. Essa Curadoria 
é composta por grandes profissionais da área, que 
analisa, classifica e registra as peças que são expos­
tas nas divereas salas da Casa.

Além disso, uma biblioteca com capacidade para 
dois mil volumes especializados em artes popula­
res já recebeu 600 livros doados e também um es­
paço destinado às apresentações artísticas deve pas­
sar a funcionar ainda este semestre. “E nosso próxi­
mo objetivo, fazer da Casa do Artista Popular um 
ponto de encontro cultural”, adiantou a consultora 
do “A Paraíba em Suas Mãos”, Wanderly Siebra 
Coelho.

A gerente da Casa do Artista Popular, Maria de 
Fátima Almeida, disse que o repertório de peças 
expostas nas salas abrange diversidades de todas as 
tipologias do artesanato, caracterizadas por artigos 
em barro, madeira, fibras, fios, pedras, metais, cou­
ro, sementes e material reciclado. “O acervo da 
Casa foi selecionado pela curadoria da arquiteta 
Janete Costa, renomada especialista em âmbito na­
cional, que escolheu, inicialmente, 91 peças de vá­
rios artesãos de 50 municípios paraibanos, repre­
sentando a produção de 1.380 pessoas. Todos eles 
são atendidos pelo Programa “A Paraíba em Suas 
Mãos”, comentou. O programa, que atende mais 
de três mil artistas, é coordenado diretamente pela 
primeira-dama do Estado, Sflvia Cunha Lima.

Para o artista plástico, Wilson Figueiredo, que 
costuma visitar o mais novo esjjaço da cultura em 
João Pessoa, a Casa do Artista Popular “é uma ver­
dadeira vitrine para o artesão paraibano. Tu' 'o aqui 
é feito com muito cuidado e zelo. O  Go\a no do 
Estado foi extremamente feliz na elaboraçã e con­
clusão deste projeto.”
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PREFEITÜRA MUNK 
DE SOLÂNEA

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UMBUZEIRO

Parabéns
A Uiiião, pelos 113 anos 

de vida, 
bem vividos e 

em prol dos 
interesses do 

povo paraibano.

SEBASTIÃO ALBERTO CÂNDIDO DA CRUZ
Prefeito

N o s 113 anos do Jornal, 
quem ganha são os paraibanos, 

pela presteza, 
pelo compromisso, 

pela qualidade e competência.

ANTONIO FERNANDES DE LIMA 
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BELÉM DO BREJO DO CRUZ

Prom over a Paraíba tem sido
a preocupação do Jornal 

A U N IÃ O ,
desde a sua fundação.

O tempo passa, 
mudam-se os homens, 

mas este matutino 
permane c fiel ao Estado 

e ao seu povo.

CLAUDEEl OLIVEIRA
eito

. t.-

l ã

U m  noticiário sempre vibrante e atual, 
assim tem sido o Jornal A UNIAO, 

ao longo dos seus 113 anos.
Um Jornal que ao longo desse tempo, 

vem fazendo parte do dia-a-dia 
do povo paraibano.

MERECE OS NOSSOS PARABÉNS

SUZANA MARIA Rh BELO PEREIRA FORTE
Pref -‘a C onstitucional

m
!A-
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BREJO DO CRUZ

N e s s a  data comemorativa,
não existe espaço entre o 

novo e o velho. Mas, 
uma grande afinidade no sentido 

de melhorar cada vez mais 
a Paraíba em que vivemos.

Parabéns.

FRANCISCO DUTRA SOB 
Prefeito,

RA MUNICIPAL 
IBIARA

N o  ensejo do transcurso dos 113
anos do Jornal A União, expresso 

meu profundo orgulho a esse órgão 
de comunicação oficial que divulga 

e valoriza nossa brava Paraíba, 
terra amada por todos.

NAILSON RODRIGUES RAMALHO 
Prefeito

E Q U I P O G R A F

Neste dia 2 de fevereiro quando 
A UNIÃO completa 113 anos de 

fundação, renovada, mais moderna e 
mais jovem, nós que fazemos a 

Equipograf agradecemos a satisfação 
desta grande parceria, desejando-lhe 

um feliz aniversário.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MASSARANDUBA

Q u e  por mais 113 anos
o sinal verde esteja aberto 

para acolher a cultura 
do nosso Estado de forma 

vibrante.

Parabéns!

R. Barão de São Borja, 161 Boa Vista - Recife ANTONIO MENDONÇA COUTiNHO FILHO
Prefeito
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LOGRADOURO

U m  Jomal com esta 
magnitude,

competência e qualidade 
não podería deixar 

de receber os nossos 
parabéns.

HUMBE RTO LUIS LISBOA ALVES
Prefeito

• ■ ■■■'

\

» PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ

P arabéns A UNIÃO, que nos seus 113
anos,vem fazendo um jornalismo sério, 
levando notícia a todos os paraibanos da 

mesma forma que começou, com 
responsabilidade e de maneira competente.

FRANCISCO FERREIRA SOBRINHO 
Prefeito

I K f r i t u r a  m u n ic i p a l
b i  ÍBERNARDINO BATISTA

p r é Re i t u r a  m u n ic ip a l
' DE MARIZÓPOLIS

P arabéns ao Jomal A UNIÃO,
pelo transcurso dos seus 113 anos, 

de Tim passado de lutas, 
de um futuro promissor.

JOSÉ EDOMARQUES GOMES
Prefeito

A União, não leva aos seus leitores 
apenas a notícia.

Essa escola de j omalismo, 
no decorrer dos seus 113 anos de vida, 

tem levado aos paraibanos 
exemplos de grandeza 
e de desenvolvimento 

da Paraíba.

ALECXIANA VIEIRA BRAGA 
Prefeita

.4- .
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ED IÇ Ã O  ESPECIAL DE 
TURISM O MOSTRA O  
ESTADO EM T O D O S  
O S SEUS Â N G U LO S

Lançada oficialmente em se­
tembro de 2003, juntamen- 
Ite com o novo projeto edi­

torial de A União, a revista de 
Turismo - suplemento quinze­
nal que circula encartado ao di­
ário - brinda os seus leitores com 
uma edição comemorativa de 
aniversário do mais antigo jor­
nal do Estado. Com 104 pági­
nas, a edição faz uma incrível 
viagem pela Paraíba de belas 
praias, verdes canaviais, miste­
riosos sítios arqueológicos e uma 
pulsante cultura popular mani­
festada no artesanato e nas tra­
dições folclóricas transmitidas 
pelas gerações.

A revista está dividida em 
regiões geográficas. A viagem 
começa pela grande João Pessoa, 
ponto de partida natural para 
quem pretende desbravar os ca­
minhos que atravessam o Esta­
do. Nessa primeira parte, des­
taque para o centro histórico da 
C apital, com seus prédios e 
m onum entos, o belo Jard im  
Botânico, verdadeira reserva de 
Mata Atlântica bem no coração 
urbano da cidade, a Fortaleza de 
Santa Catarina, na cidade por­
tuária de Cabedelo e a imperdí- 
vel Ilha da Restinga, paraíso es­
tuário e berçário de espécies da 
flora e fauna marinha. Em se­
guida, somos convidados a co­
nhecer as maravilhas do Litoral 
paraibano. De norte a sul, ro­
teiros de encher os olhos e inse­

Vem V iver a
rir defínitivamente a costa do 
Estado no badalado circuito do 
turismo litorâneo.

Saindo do mar, em dire­
ção ao Sertão, chegamos ao 
Agreste, tetra de serras, sítios ar­
queológicos e palco do Maior São 
João do Mundo. Depois de um 
passeio pelo Brejo, com seus en­
genhos, cachoeiras e festas reli- 
gibsas, chegamos enfim ao Cari- 
ti, terra da cultura popular e ver­
dadeiro ícone do turismo mral. 
Lajedos e caaos formam o cená­
rio que inspira o cinema e atrai 
milhares de adeptos do turismo 
que mistura beleza natural e aven­
tura. Fechando a edição, uma ex­
pedição ao desconhecido, porém 
belo e enigmático. Sertão parai­
bano. Ali, pegadas de dinossau­
ros convivem com santuários da 
fé popular em cenários que en­
cantam até mesmo o mais expe­
riente dos viajantes.

Para o editor de Turismo, 
Augusto Pessoa, a edição especi­
al é fruto do trabalho de garim- 
pagem realizado pela editoria 
desde 2(X)3. “Nœso t^jetivo ini­
cial era desbravar o Estado em 
busca de novos roteiros. Nossa 
maior surpresa, foi descobrir mui­
to mais do que imaginávamos, e 
em regiões que antes não eram 
tidas como potencialmente turís­
ticas”, afirma o profissional que, 
além de editar o trabalho, assina 
mosaico fotográfico que ilustra 
as reportagens.

paraíba
. „ r n c M IC U S T O  PESSOA
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»REFEITÜRA MUNICIPAL 
DE DESTERRO

Prefeitura Municipal 
Desterro saúda o 

Jornal A UNIÃO 
póla passagem dos seus 
l!l3 anos de ftindação.

t:

Jornal A UNIÃO 
U:m jornal de qualidade.

DILSON DE ALMEIDA 
Prefeito

1 1 %

PREFEITURA M
DE CATINGUEIRA

Nossos parabéns ao 
Jornal A União, 

pelos 113 anos de 
profieua existência. 

Um jornal voltado para a 
cultura, arte e beleza que 

a Paraíba tem.

JOSE EDIVAN FELIX
Prefeito

1 1 %

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE DONA INÊS

113 ANOS DE 
HISTÓRIA!

Parabéns Jornal A UNIÃO 
pelos seus 113 anos 

de contribuição a 
cultura ao nosso 

E*̂  .do.

7 >A SILVA
IO

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MONTADAS

O Jornal A UNIÃO, 
sempre deixa uma excelente 

impressão, escrevendo 
sempre a verdade.

P A R A B É N S !
iâ±

JOSÉ DE ARIMATEIA SOUZA
Prefeito
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ÍPÍITIIIIA. MUNICIP^^ " 
DE LAGOA ;

N o s s a  terra se orgulha
de ter o Jornal A União 

como referência nacional. 
Hoje este brilhante órgão da 
Imprensa Oficial da Paraíba, 

está cada vez mais jovem  
aos 113 anos.

JOSÉ OLIVEIRA MELO 
Prefeito

ÜJRA IVijNICjPAL^-' 
E TRIUNFO

■ ;

Levaiidp notícia,
trazendo conhecimento a 

tantas gerações 
que por aqui passaram, 

esperamos que 
A União se renove a cada dia 

que se passa e que estes 113 anos 
sejam comemorados com sucesso para 

todos que a fazem.

DAMÍSIO MANGUEIRA DA SILVA 
Prefeito

p Rr f e i t u r a  m u n ic ip a l
DE SÃO JOSÉ DE LAGOA TAPADA

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO JOSÉ DE PRINCESA

Nossas felicitações a todos
que fazem A U N IÃ O ,
pelo transcurso de seus 113 anos,
sempre fazendo notícia,
cultivando bons.parceiros,
engradecendo a Paraíba,
dando cada vez mais m otivo
para o desenvolvim ento de nossa terra.

»

LALDlü ANTOMO M. DE SOUZA 
Prefeito

A o ensejo das comemorações dos 113 
anos do Jornal A União, junto-me aos 
paraibanos de todas as matizes, para 

cantar parabéns para esse veículo 
de Comunicação Oficial, 

que durante tantas décadas 
nos tem oferecido um 

jornalismo sério.

SEBASTIÃO ROBERTO DO NASCIMENTO
Prefeito
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JOÃO PESSOA, OUINTA-FEIRA, 
2 DE FEVEREIRO DE 2006

SHAOLIM FAZ CURTA TEMPORADA  
EM J O Ã O  PESSOA, N O  
TEATRO PAULO PONTES

Fim de semana com

muítD humor
Mais um fim de sema­

na de humor de pia­
da em João Pessoa. 

O paraibano Shaolim retorna 
a Capital paraibana para mais 
uma curta temporada em seus 
palcos. A apresentação acon­
tece no Teatro Paulo Pontes, 
apenas sábado e domingo (4 
e 5), às 21h30. Os ingressos 
custam R $ 1 5 ,0 0  para estu­
dante e R$ 30 ,00  inteira.

O humor de Shaolim co­
meçou quando ainda se cha­
mava Francisco Veloso, seu

Entre suas imitações estão o 
cantor Leonardo, Roberta 

Miranda, Alcione...

nome verdadeiro, e assinava 
charges e caricaturas em jor­
nais paraibanos. Depois des­
sa fase, segue da prancheta 
para os palcos.

Quando se encontra com 
o teatro, Francisco Veloso as­
sume o papel de humorista, 
criando a personagem que o 
levaria a percorrer todo o País 
com suas piadas. O  nascimen­
to de Shaolim o leva a incor­
porar e imitar personalidades 
políticas e artísticas.

Do teatro para a televisão. 
A T V  m ostra interesse em

ARQUIVO
explorar o jovem humorista, 
em seus programas ao vivo; 
começando pelo Dom ingão 
do Faustão, na Rede Globo de 
Televisão, e passando pela “A 
Praça é Nossa”, no SBT, onde 
Shaolim recebe fortes influ­
ências.

A tualm ente Shaolim faz 
parte do quadro da Rede Re­
cord de Televisão, dividindo 
o palco com Tom Cavalcan­
te, no “Show do Tom” e jun­
tamente a outros humoristas 
brasileiros, tem alcançado al­

tos índices de audi- 
I ência.

Entre suas im i­
tações estão o can­
tor Leonardo, R o­
berta Miranda, Al­
cione, Maria Bethâ-

______ I nia, Sim one, Zezé
di Camargo, Bruno 

e M arrone, D an ie l, Chico 
Anysio, Fausto Silva, Marce­
lo Rezende, presidente Lula, 
Milionário e Zé Rico, entre 
outras.

Mas suas apresentações tam­
bém estão ultrapassando as 
fronteiras brasileiras, levando 
ao público internacional o hu­
mor de piada feito no Brasil.

Os Estados Unidos foram 
os primeiros a recebê-lo, em 
Estados como Boston e Mas­
sachusetts, tiveram a oportu­
nidade de conferir esse estilo 
humorístico. -

M IU IA
Humorista 
faz parte do 
quadro da 
Rede Record 
de Televisão
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AUNIÃO

Ricardo
Farias

r e d a c a o @ a u n i a o . c o m . b r

O vassalo do verso
D iz -m e  o poeta Antonio Mariano que o 

projeto Tome Poesia, que ele coordena na 
cidade, vai trazer Marcus Accioly. A notícia me 
deixa ansioso e feliz. Explico: desde 1994 não 
vejo o vate pernambuca no, que tem uma 
conversa agradabilíssimu, um humor refinado e 
versos idem.

A última vez que tive a oportunidade de 
conversar com o autor de Erato: 69 poemas 
Eróticos e Uma Ode ao Vinho (José Olympio 
Editora -1990) foi no congresso de crítica 
literária de Campina Grande, quando o entre­
vistei para o Jornal Correio da Paraíba. Por um 
motivo que não vem à mente agora, a entrevis­
ta jamais foi publicada, mas a conversa com 
Accioly foi, por assim dizer, carregada de doses 
cavalares de poesia. Inútil dizer que não nos 
embriagamos.

A conversa manteve-se no núcleo da poesia 
moderna e da tradição poética pernambucana 
(Manuel Bandeira, João Cabral de Melo Neto, 
César Leal etc). Aliás, a respeito de João 

Cabral, Accioly faz uma 
consideração curiosa. Diz que 
o autor de Uma Faca Só 
Lâm ina é “um rei midas ao 
contrário. Tudo o que ele toca 
vira pedra”, referindo-se, 
naturalmente, à condição 
árida, seca, da poesia 
cabrai ina.

Hcuve um momento em 
que Accioly inverteu as 
posições e passou de entrevis­
tado a entrevistador, tamanha 
a informalidade que a conver­

sa assumiu com o passtir do tempo: “Você 
também é poeta?”, indagou. Eu, surpreso com 
a pergunta disparada à queima roupa, titubeei e 
falei sem muita convic(;ão: “Bem, às vezes 
cometo uns versos”. E ele: “A gente tem mais é 
que assumir que faz na vida”.

Accioly, que também lecionou literatura em 
Recife, diz que é poeta “vinte e quatro horas 
por dia”. Quando alguém lhe pergunta o que 
ele faz da vida ou quando tem que preencher a 
ficha de hóspede em urn hotel, no item que 
indaga a profissão, ele aão capitula: “poeta”. 
Assume que é um vassalo do verso, como todo 
poeta que merece o título.

Nascido no Engenho Laureano, em Aliança, 
mas criado no Engenhc' Jaguaraba, em 
Barreiros, Marcus Accioly, não raro, canta em 
versos as suas origens e dá o tom da condição 
do artista diante do mundo: “Nasci no aceiro 
dos canaviais / quando (em lugar do sol) a lua a 
pino / (in)fluiu sobre o mês do meu destino / 
como nos cães e loucos (meus iguais).

Houve
jum
i^momento 
je m  
fque  

f Accioly 
I inverteu os 

posições

Ricardo FariIS É JORNALISTA E e sc rev e  Às 
ÇUINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

MARCUS ACCIOLY E A  GRANDE  
ATRAÇÃO D O  PROJETO,
HOJE N O  PARAHYBA CAFÉ

Poesia

O poeta épico brasileiro, nas­
cido em Pernam buco, 
Marcus Accioly, é atração do 

projeto Tome Poesia, hoje, a partir 
das 20h no Parahyba Café, em João 
Pessoa. Sua vasta obra inclui, entre 
outros títu lo s , “C an cio n eiro ” 
(1 9 6 8 ), “N ordestinados” (1 9 7 1 ), 
“Sísifo” (1976), “Narciso” (1984), 
“Erato: 69 poemas eróticos e uma 
ode ao vinho” (1990) e “Latinomé- 
rica” (2000). O projeto foi criado 
em 2004  pelo poeta Antônio Mari­
ano e tem objetivo pedagógico no 
pensamento da atividade de criação. 
Por ele já passaram mais de 40  po­
etas nos últimos dois anos. Depoi­
mentos dos autores, leitura de poe­
mas e debate com o público é a pro­
gramação do evento.

Marcus Accioly nasceu em Ali­
ança (PE). E professor de Teoria Li­
terária da Universidade Federal de 
Pernambuco. Entre as distinções re­
cebidas se destacam: Prêmio Luiza 
Cláudio de Souza, concedido pelo 
Pen Club do Brasil (1980); Prêmio 
de Poesia, concedido pela Associa­
ção Paulista dos Críticos de Artes 
(1985) e Prêmio Olavo Bilac, con­
cedido pela Academia Brasileira de 
Letras (1985). Ocupa a cadeira n“ 19 
da Academia Pernambucana de Le­
tras deixada pelo poeta João Cabral 
de Melo Neto.

ARQUIVO

ENCONTRO
0  poeta 

pernambucaro ao 
lado de Ronaldo 

Cunha Uma

Pernambucano 
de João Cabral

Para João Cabral de Melo Neto, 
“Na poesia nordestina tem, sobretu­
do, Marcus Accioly, que eu acho um 
poeta de primeira categoria (...) Mas 
o que impressiona dentro da poesia 
posterior a minha, e sobretudo no

recebe elogios 
de Melo Neto

Nordeste, é o Marcus Accioly, que 
representa em sua geração a continui­
dade melhor da poesia pernambucana 
(e também brasileira), que ‘faz’ o poe­
ma. Ele a faz a poesia. Marcus Accioly 
é que faz a poesia”.

CINEMA

Receita de "Como Fazer um filme de 
Amor" está em cartaz no Cine Sesc

Fazer paródias já fbi uma forte 
característica do cinema brasileiro. Na 
época das chanchadas, não foram 
poucos os filmes que faziam graça a 
partir dos clichês do cinema americano. 
Q mtio Fazer um Filme de Amor, 84 
min, 2004, longa de estréia do diretor 
José Roberto Torero, retoma essa 
tradição com uma comédia romântica 
que revela, por meio do humor; aquela 
formula que todo mundo conhece 
quando se trata de romances. O filme

fãz parte da programação de fevereiro 
da Sala de Qnema e Vídeo do Sesc e 
será exibido hoje, na sessão Qne Brasil, 
àsl2h el8h 30 .

G)mo Fazer um Filme de Amor se 
constrói como uma p>aródia às açucara­
das películas de Hollywood. Seu 
objetivo é, segundo o diretor, revelar a 
fórmula das comédias românticas para 
que o espeaador conheça 'os truques e 
não caia mais neles (ou só caia quando 
quiser)’. Pata tanto, o filme se utiliza de

um irônico narrador (Paulo José) que, 
além de apontar os clichês do estilo, 
também interfere na história quando a 
‘realidade’ teima em ocupar o espaço da 
fantasia.

Como toda comédia romântica, o 
filme tem uma mocinha pobre 
(Denise Fraga, num papel sob medida) 
e um mocinho rico e desiludido com o 
amor (Cássio Gabus Mendes, em seu 
retomo ao cinema, do qual estava 
afastado desde Orfeu de Carlos 
Diegues). Também não podería faltar 
uma vilã pérfida (Marisa Orth) e seu 
capataz troglodita (o multimídia 
André Abujamra).

mailto:redacao@auniao.com.br
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RAPIDAS
EsquentaiVossos
Pandeiros

o  blcxro Anjo Azul já está com a 
programação completa para as 
prévias carnavalescas. Q>meça 
com o projeto Esquentai M jsso s  

Pandeiros Jacksons, cuja 
próxima edição será realizada na 
próxima sexta-feira, a partir das 
19h, no Projeto Vem Viver a 
Paraíba, da PBTiir, no Largo do 
Centro Turístico de Tambaú. O  
projeto inclui oficinas de 
pandeiro. 3226-6235 ou 
ednamay.ciriIo@gmail.com

loPBMetalFest 
na Casa Lúcio Lins

o  1“ PB M etal Fest acontece no 
dia 18 de fevereiro (sábado), às 
21h na Casa de Cultura Lúcio 
Lins, em João Pessoa. As bandas 
que participam são: Millenium 
(prog metal), Nephele (heavy 
metal melódico), Insanitarium 
(antigo Overcast - trash metal), 
Sotumus que estará lançando seu 
C D  promo (gothic metal). 
Informações:
www.junkmail.yd.com.br ou 
www.musidandrecords.yd.com.br

Revista Pessoa e 
História do MAC

A Usina Cultural Saelpa abrigará 
a exposição de Rodolfo Athayde 
e Dyógenes Chaves, a partir do 
próximo dia 9  e segue até o dia 
18, às 20h30, na Usina Cultural 
Saelpa, em João Pessoa, fone 
3221.6343. Naocasião, também 
será lançada a revista Pessoa e o 
livro Núcleo de Arte 
Contemporânea da Paraíba/ 
N A C (edição Funarte). Depois, 
Canja do The Sylvias no 
Parahyba Café. Gratuito.

Como Fazer um 
Filme de Amor

Como Fazer um Filme de Amor, 
84  min, 2004 , longa de estréia 
do diretor José Roberto Torero 
apresenta uma comédia 
romântica que revela, por meio 
do humor, a fórmula fãke para se 
fazer melodrama cheio de 
clichês. O  filme fàz parte da 
programação de fevereiro da 
Sala de Cinema e Vídeo do Sesc 
e será exibido hoje, na sessão 
Cine Brasil, às 12he 18h30. 
Contato: 3 2 0 8 3 1 5 8

Cinem a
Se Eü Fosse Você. 
Dir. D an ie l F ilho. 
O rigem : Brasil.
Class. 10 anos. Após 
um a briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpjos. M a g 4 (1 5 h , 
17h, 1 9 h e 2 1 h ).B o x 7  
( 1 lh45 nas segundas- 

„ féiras, I4h, I6 h l5 ,1 8 h 3 0  
e20h50).

Xuxa e  G oto contra  
os Monstros no  
Espaça Dir. M oacyr 
G < ^  e  Ciewerson 
Saremba. Origem: 
Brasil. Gass. Livre. 
Xuxinha é o anjo da 
guarda de Guto, um 
menfoo de 7 anos. Tambiá 
2 (1 3 h 4 0 e l5 h l5 ).

Didi - O  Caçador de  
Tesouros. D ir. 
M arcus F ig u e ired o . 
O rigem : Brasil.
Class. Livre. Didi é o 
mordomo de Dr. 
Samuel Walker. Tambiá 
I (1 3 h 3 0 ,1 5 h l0 ,1 6 h 5 0 , 
18h 30e20h l0 ). 
Campina 3 (I4 h  10, 
1 5 h 5 0 ,1 7 h 3 0 e l9 h l0 ). 
B o x 8 ( l lh l 5  na 
segunda-feira, 13hl5, 
15h l5 .17h l5 ).

As Crônicas de  
N á rn ia .D ir . A n ­
d re w  A d am so n. 
O rigem : EUA. Class. 
14 anos. Durante a 
Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund são mandados 
para o interior. Campi­
na 2 ( I6h40). Tambiá 3 
(I6h).

D oze é  Demais 2.
D ir. Shawn Levy.

O rig em : EUA. Class. 
Livre. U m a família com 
12 filhos se m ete em 
confusões ao ter que 
mudar de cidade. 
Cam pina2(15h, 1 9 h l0 e  
20h50).

Soldado A n ôn im o. 
D ir. Sam  M endes. 
O rigem : EUA. Class. 
16 anos. U m  jovem é 
designado para lutar no 
Iraque pelo exército 
americano. Campina 3 
(20h50).

V alian t, um  herói 
q u e  va le  a pena.
Class. Livre Estréia. 
Valiant conta a história de 
um pequeno pombo, 
que se alista na força 
aérea inglesa na divisão 
de pombos-correios. 
Campina 1 ( I4 h 2 0 e  
15h45).

Escuridão. D ir.
John Faw cett. 
O rig em : Reino 
Unido. Class. 14 anos. 
Com o último recurso 
para recompor sua 
família, a nova-iorquina 
Adelle viaja com a filha, 
ao País de Gales para 
ver o marido. Box 8 
(1 9 h l5 e 2 1 h 3 0 ). Tambiá 
3 (1 8 h 3 0 e 2 0 h 2 0 ).

Tud o  e m  F am ília . 
D ir. T ho m as  
B ezucha. O rig em : 
EUA. Class. 12 anos. 
M eredith M orton é 
uma elegante executiva 
nova-iort]uina, 
acostum ada a tom ar 
decisões e a enfrentar 
desafios até resolver passar 
o Natal com a família de 
seu namorado. Box 4  
( 19h e 21 h 15). Campina 
l ( I7 h l( ) ,  19h05e21h).

Zathura  -  Um a  
Aventura E spacial. 
D ir. Jo n F a v re au . 
O rigem : EUA. Class. 
Livre. Após a saída de 
seu pai para o trabalho, 
os deixando aos 
cuidados da irmã mais 
velha, Danny, de 6  anos 
de idade, e Walter, de 
10 anos, irão acabar 
implicando um com o 
outro, ou ficarão 
totalm ente aborrecidos 
sem ter o que fazer. 
Tambiá 3- Dublado 
(I4h ).

N anny M cPhee -  A 
Babá Encantada. 
D ir. K irk  Jones. 
O rig em : Reino  
U nido. Class. Livre. 
Em m a Thom pson é a 
governanta e babá 
M cPhee, que para 
controlar o com porta­
mento de sete crianças 
usa de seus poderes 
mágicos. Box 3 (1 lh 3 0  
na segunda-feira, 13h50, 
I6h 05 ,18h 20e20h 40). 
Mag I (l4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 , 
18h30e20h30).

O  S en h o r dos  
L adrões. D ir. 
R ichard  C laus. 
O rig em : A lem a n h a .
Class. Livre. B o  e 
Prosper fogem para 
Veneza para viver as 
histórias que sua mãe 
lhes contava. Box 4  
(1 lh 0 5  na segunda- 
feira, 13h05, 15h 05e 
17h05).

As Loucuras de  
D ick  &  Jane. D ir. 
D ean  P ariso t. 
O rig em : EUA. Class. 
12 anos. D ick e ja n e  
form am um casal 
mergulhado em dívidas

e acabam realizando 
pequenos roubos. Box 
5 ( l l h l 0 n a  segunda- 
feira, 1 3 h l0 , 1 5 h l0 , 
1 7 h l0 ,1 9 h l0 e  
2 lh 2 0 ). Tambiá 4  
(1 3 h 5 0 ,1 5 h 3 0 ,1 7 h l0 , 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ).

E Se Fosse V erd a ­
d e . D ir. M a rk  
W aters. O rig em : 
EUA. Class. Livre. 
H om em  se apaixona 
pelo espírito da garota 
que morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. M ag 3 
( I4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 ,1 8 h 4 5 e  
20h45). Box 1 ( l lh n a s  
segundas-feiras, 13h05, 
I6 h l5 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h 2 5  e 
21h 25).T am b iá2  
(I6 h 5 0 ,1 8 h 3 5 e  
20h20). Campina 4  
(15h , 17h, 1 9 h e 2 1 h ).

A  Passagem. D ir. 
M arc  F o rs te r . 
O rigem : EUA. Class. 
14 anos. U m  aluno 
confessa para o 
psicólogo de uma 
universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. M ag 2 - Não 
haverá exibição no dia 
27/01(l4h50,16h50, 
1 8 h 5 0 e 2 0 h 5 0 ).B o x 2  
( 12h na segunda-feira,
I4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5 e  
21h).

M u n iq u e . D ir. 
S tev e n  S p ie lb erg . 
O rig em : EUA. Class. 
18 anos. O  filme 
retrata a tragédia real 
acontecida durante as 
Olimpíadas de M uni­
que em 1972. Box 6  
(1 Ih  na segunda-feira, 
I 4 h l 5 , 1 7 h 3 0 e  
2 0h 45). M a g 5 ( l 4 h 3 0 ,  
1 7 h 3 0 e 2 0 l i 3 0 )

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 
da Funesc 8 32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 
Centro - 8 32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8 33376000 

Shopping Sul 

Bancários -832355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8 32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8 33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 
Centro 8 3208 3158 

Teatro Uma Penante 

8 32215835 

Teatro Ednaldo do 
Egypto 8 32471449 

Teatro Municipal 
Severino Cabral 

8  33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tre s  3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

.8 3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Rgueiredo 

8  33374646

Kubitschek
Pinheiro

k u b i â t e r r a . c o m . b r

Rachel, Lampiáo e a Beata
D u a s  peças teatrais da escritora Rachel de 

Queiroz escritas e publicadas nos anos 50 estão 
reunidas no livro "Lampião e a Beata Maria do 
Egito", que sai em nova e primorosa edição pela 
José Olympio Editora. Lampião mstra o lado 
jornalístico da escritora cearense, um texto 
pesquisa histórica. A Beata Maria do Egito, traz 
as lembranças de Rachel, suas leituras de criança - 
uma bárbara história de certa religiosa que 
vendeu o seu corpo para comprar a überdade.
Vale conferir. A propósito, em 2010 o País vai 
comemorar o centenário de RQ.

VAGAS NO UNIPB
Vão até hoje, no Instituto de Ensino Superior 

Lynaldo Cavalcanti UniPB, localizado na Av. 
Monsenhor Walfredo Leal, número 512, Tambiá, 
as inscrições para o processo de seleção para 
portadores de diploma de nível superior e alunos 
de graduação em processo de transferência que 
queiram ingressar no curso de Engenharia 
Ambiental, nas vagas remanescentes.

Os candidatos pagarão uma taxa de cinqüenta 
reais e devem apresentar cópia do diploma de 
graduação e do Histórico Escolar e carteira de 
identidade - todas autenticadas. A dicoilgação do 
resultado sairá amanhã.

SERVIÇOS
A Anoreg PB, através de seu presidente, 

(jermano Toscano de Brito juntamente com a 
OAB, Ministério Público, Governo do Estado, 
Defensoria, Banco do Brasil e outras instituições 
participaram de assinatura de um protocolo de 
intenções para audiências públicas, na Corregedo- 
ria Geral de Justiça, juntamente com o correge­
dor geral. Desembargador Jorge Nóbrega, 
ocorrida esta semana. A intenção das boas - é 
ouvir os recamos da população e prestar serviços 
fornecendo orientações e documentos.

NO BLUE TREE
O Blue Tree do Cabo de Santo Agostinho, 

em Pernambuco, que anualmente é bem ffeqüen- 
tado pelas famí^i^. paraibanas, já lançou a progra­
mação especial de carnaval, que será uma mistura 
de ritmos, delícias nordestinas e muito frevo no 
pé, com uma programação super especial desfile 
do Bloco do Siri Maluco; baile Infantil; caça ao 
Papangu; eleição do rei e da rainha do carnaval e 
muito mais.

O ADVOGADO Marcos Pires e amigos vão 
passar o carnaval no eixo Rio/Baía - Entre o Rio 
Tinto e Baía da Traição.

FICOU dez o design da camiseta do Bloco 
BoiBumbar do empresário Lindberg Guedes, que 
todo ano sai junto com o blocão Muriçocas.

Kubitscheck Pinheiro é jo r n a l is t a  e esc r e v e

ASQUI.NTAS-FEIR.AS .N'ESTACOLUNA

mailto:ednamay.ciriIo@gmail.com
http://www.junkmail.yd.com.br
http://www.musidandrecords.yd.com.br
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C o m e n d a d o r
RECENTEMENTE AF'OSENTADO PELO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA, O DES EMBARGADOR JÚLIO 
AURÉUO (COM ELI ZABETH) RECEBERÁ A 
COMENDA "JOSÉ A VIÉRICO" DO MP/PB

União Maíara->^ctor (I)
A decoradora Bebe e Perman, do Recife, ficará responsável 

pelas decorações da Igreja Nossa Senhora do Carmo e do Paço 
dos Leões, para o casamento, amanhã de Maiara, filha de Earlen 
José (Mariza Medeiros) Amorim Pessoa, com Victor, filho de 
Odilon Régis (íris) Ma ia Galvão de Amorim Neto. Entre os 
padrinhos da noiva estio: Carol-Joaquim Amorim Neto, 
Alessandra-Clodoaldo Oliveira e Clara Germana-Sérgio 
Albuquerque. O vestido da noiva é de Lourdinha Noyama e a 
lua-de-mel será num cruzeiro marítimo pelo Caribe.

União Maiara-Victor (II)
Pelo conceito das fimílias Medeiros Pessoa e Galvão 

Amorim, a cerimônia de casamento de amanhã, às 20h, na Igreja 
do Carmo, será, segurí mente, o maior evento social deste início 
de fevereiro. Cerca de 500 convites foram feitos. A frente do 
cerimonial do casamenm de Maiara e Victor, está a “expert” 
Fátima Tenório. Entre as padrinhos do noivo figuram: Maíra- 
Luciano Abrantes, Kal na-Earlen Júnior e Deyse-Henrique Lara. 
Na recepção toca a Oiquestra Veneza (Recife).

Ciências Forenses
A cidade de Campina Grande está se preparando para 

servir de sede do Congresso Internacional de Ciências 
Forenses — Brasil/Esp anha de Psicologia Jurídica, Antropo­
logia Forense, Direito Penal e Medicina Legal”. As inscri­
ções já podem ser feiras e se encerram no dia 2 de março, no 
Departamento de Ps cologia da U EPB.

A d r i a n e  f a z  f e s t a
Uma figura tradicional no mercado imobiliário da 

Paraíba, Argemiro Holanda, também será alvo hoje de 
felicitações das amizades, que não são poucas. Essa mani­
festação será motivada pelo aniversário que sua mulher, 
Adriane Holanda, está fazendo. As 17h, Adriane recebe 
no Tia Nila Fashion e comemora a data.

Voltando da Europa
Satisfeita com a participa­

ção da Paraíba na Bolsa de 
Turismo de Lisboa (Portugal) e 
na Feira Internacional de 
Turismo de Madrid (Espanha), 
retorna hoje a João Pessoa a 
técnica Cléa Cordeiro, presi­
dente da PBTur. Nos dois 
eventos, mais de 250 mil 
pessoas passaram pelo estande 
da Paraíba em busca de infor­
mações sobre o Estado.

Programação cultural
o  pernambucano Marcos 

Vilaça, eleito recentemente 
para a presidência da Academia 
Brasileira de Letras, decidiu 
abrir a programação cultural da 
entidade com um grande 
evento. O também acadêmico, 
o paraibano Ariano Suassuna, 
será o orador oficial da soleni­
dade. Ariano falará sobre as 
raízes populares da cultura 
brasileira.

AO LADO DO MARIDO AGNALDO AZEVEDO. MAYNE VIU A 
VIRADA DO ANO NO RIO E, AGORA, VERANEIA EM LUCENA. ELA 
ESTÁ COM A FILHA MELINA MOURA, ANIVERSARIANTE DE HOJE

UM CASAL DO MAIOR CONCEITO SOCIAL, É O FORMADO 
POR EVALDO (CARMEM IZABEL) RIBEIRO SILVA. O 
AUDITOR FISCAL ESTA FAZENDO ANIVERSÁRIO HOJE

O v e ja  N e g r a  d a  M io lo
o  gerente regional da Vinícola Miolo, Evandro Giacobbo, veio 

a João Pessoa avistando-se com Joel Falcone, coordenador do Clu­
be do Vinho. O gaúcho prometeu voltar este mês para tratar de 
nova parceria no jantar do “Cavinho”, em abril. Na ocasião possi­
velmente, fará o lançamento do novo espumante “Oveja Negra”, 
que a "Miolo” está produzindo em associação com a vinícola chile­
na “Via Wine Group”.

Novos comendadores
Dois magistrados serão homena­

geados pelo Ministério Público, 
numa prova de reconhecimento 
pelo correto desempenho no 
decorrer de suas brilhantes carreiras. 
O MP acaba de conceder do 
desembargador Júlio Aurélio 
Moreira Coutinho e ao juiz federal 
José Fernandes de Andrade a 
Comenda “Ministro José Américo 
de Almeida”. Atualmente aposenta­
dos, Júlio presiciu o TRE e o TJ/TB 
e José Fernandes foi diretor do 
Fórum da Justiça Federal de Instân­
cia — Secção Judiciária da Paraíba.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C I A S  C L I N I C A S .  C A R D I O L Ó G I C A S  E  P E O A T R I C A S

Vascular/ Geral / Uroló ]ica / Ginecológica / 
Tirdide / Varizes / Aneurisn as / Videois^roscópta / 
Aparelho Digestivo / Plást ca / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascu ar / Infantil / UTI Cirúrgica.

HemodinAmica I Catatarismo / 
Arteriografia / /tnç iografia Digital / 

Medicina Intervencior ista / Angiopiastia / 
Stents / Radiologia intervencionista. Av. Jttãa Afachado. 2 J 2  - Centra - J o ú o  Pessoa /  PB. 

PONJE.- 2 4 l-Stoo ( P A B X )

RÁPIDAS —-----------------------------------------------
■Nas teionas da cidade está “Musique” , nove e polêmico filme de 
Steven Spielberg, sobre ataques terroristas.
■Mudam de idade hoje, Dia do Agente Fiscal: Márcia Formiga, Evaldo 
Ribeiro, Melina Moura, e Edm Ison Lucena.
■ 0  hijnorista Shaolin sobe no dias 3 e 4, ao palco do Teatro “Paulo 
Pontes” . Ele imita Lula, Joelma (Calypso) e outros.
■Mudam de idade amanhã: Rinaldo Souza e Silva, Laninha Cabral 
Benevides, Ivan Burity de Almeida,
Joaquim Madruga e Luiz Antônio 
Maracajá de Castro. Fale com Ivonaldo
■ 0  conselheiro Fernando Catão e * 3246-5853 3246-5253

Fátima Nepomuceno completam ^ A v .S e íx a s W a ia .55- edl.AtenasPrivê 

hoje 31 anos de casados. -Aptzos-M anaira
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F r d S G  O ciúme jamais está isento de uma ponta de 
inveja; freqüentemente essas duas paixões estão

confundidas. 
(La Bruyère)

Correio das Artes
o  convite para realizar 

um documentário sobre a 
cidade de João Pessoa traz 
Walter Carvalho à sua 
terra natal e lhe depara 
com suas memórias e 
olhares sobre o lugar que 
deixou de ser sua morada 
há quase 40 anos. Walter é 
o tema' de capa da edição 
18 da revista do Correio 
das Artes, que sai no 
próximo sábado, através 
de texto assinado p>ela 
repórter Calina Bispo.

Projeto
o  TJ, através da sua 

Corregedoria Geral, assinou 
na última terça, um proto­
colo de intenções para 
viabilizar um projeto de 
cidadania na comunidade de 
Mangabeira, entre os dias 6 
e 10 de março, no Caie 
Damásio Franca. A reunião 
foi coordenada pelo 
corregedor geral de Justiça, 
o desembargador Jorge 
Ribeiro.

Fest Verão
o  Fest Verão Paraíba 

levou uma multidão ao 
delírio neste último 
domingo com as apresen­
tações de Timbalada e 
Aviões do Forró. O  mix 
de sons e ritmos atraiu 
cerca de 20 mil foliões à 
praia de Intermares para 
curtir o maior evento de 
música do verão 
paraibano.

Festejo
A promotora de Justiça, 

Dinalba Araruna, reúne 
hoje, às 17h, um grupo de 
amigas do Judiciário para 
festejar seu aniversário no 
Cyber Café Cultura, leia-se 
Eliane Andrade.

ESTILO
María Augusta Batista, os 
noivos Felipe e Fernanda 

Franca com Chico e Carmem 
Franca, na elegante 

recepção do enlace de 
Marília e Rodrigo

CO MEM ORANDO
Socorro Cristóvão, Helena Almeida, Solange R. 
Coutinho e Adriane Holanda. Adriane promove 

hoje, às 17h, uma bela festa, no Tia Nila Fashion, 
comemorando o seu aniversário

Experiência
Guilherme Cremonini, ex-gerente do Tambaú desligou-se da 

Rede Tropical Hotel & Resorts Brasil. Para seu lugar já assumiu 
Gustavo Jarussi. Com sólida experiência em Administração Hote­
leira e passagens pelo Maksoud Plaza, Hotel Transamérica, Blue Tree 
Convention Plaza, Sheraton Curitiba e, recentemente, no Grand 
Hotel Rayon, Gustavo Jarussi comandará uma equipe de 745 
funcionários. Não foi divulgada as razões do desligamento de 
Guilherme Cremonini.

Novo desembargador
Será no próximo dia 10, às 17h, no Auditório Sérgio Bernardes 

no Hotel Tambaú a posse do novo desembargador do TJ, João 
Machado dè Souza. Em seguida, ele recepcionará os seus convidados 
na Bella Casa, leia-se Ignês Cunha.

Vagas no UniPB
o  Instituto de Ensino Superior Lynaldo Cavalcanti UniPB, em 

Tambiá, abre inscrições para o processo de seleção para portadores de 
diploma de nível superior e alunos de graduação em processo de 
transferência que queiram ingressar no curso de Engenharia 
Ambiental.

Folia de Rua
Associação Folia de Rua estará anunciando hoje, a programação 

completa das prévias carnavalescas de João Pessoa, em 2006. Na 
ocasião, a entidade estará oferecendo um café da manhã, na Casa de 
Cultura Lúcio Lins, no Centro Histórico, para a imprensa, dirigen­
tes de blocos e de órgãos ligados à organização do nosso carnaval.

Moura em Brasília
o  presidente do TJ, desembargador João Antônio de Moura e o 

vice, desembargador Júlio Paulo Neto retornam hoje de Brasília, 
onde foram participar, a convite do Supremo Tribunal Federal, da 
abertura do ano judiciário.

O Sim
o  casamento dos jovens Maiara e Victor vai acontecer amanhã, 

às 20h, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, seguido de elegante 
recepção no Paço dos Leões. A noiva é filha do casal Earlem José 
(Marisa) Amorim Pessoa e o noivo, do casal Odilon (íris Maria) 
Régis de Amorim Neto. Vai trazer a assinatura de Lourdinha Noiama 
é quem vai assinar o vestido da noiva.

DÍ̂ 0P3
Os parabéns da coluna seguem hoje para: Evaldo Ribeiro e Márcia 
Navarro.

A presidente do Centro Cultural, Dante Alighieri, Giuliana Rossi, 
convidando para o Carnaval-Serata que será realizado no pró­
ximo dia 4, às 19h, com o legítimo espírito italiano, incluindo 
vinhos, fantasias, deliciosas massas e muita alegria.

A comemoração aos 40 anos da Câmara de Dirigentes Lojistas 
de João Pessoa será festejada no próximo dia 10, às 22h, no 
Paço dos Leões.

'^Toda quinta-feira, no Mag Shopping acontece a Noite do Turista 
com muito forró pé-de-serra. Além do Musique, que vem atrain­
do um público seleto de quarta-feira a sábado.
Para comemorar a bem-sucedida parceria de Fofo com o públi­
co nordestino, que possui há três anos a versão exclusiva Fofo 
Lavanda, a Unilever lança, em edição limitada, quatro novas 
embalagens do produto homenageaido os costumes e a cultura 
popular do Nordeste.
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Palestra de 
Nietzsche na TV

o que rola na

Scarlett Marton repensa a 
Cultura Ocidental sob a ótica 
de Nietzsche no programa 
Humanidades - Filosofia, da 
Tv Culmra, exibido às 2h30 
(horário de Brasília). O  
programa a palestra Nietzsche, 
Filosofia da Suspeita, com a 
filósofa Scarlett Marton. Com 
a frase "Deus está morto", 
Friedrich Nietzsche ( 1844- 
1900) resumiu vinte séculos da 
História Ocidental. Nietzsche

Nikos desconfia 
de André

questiona nossa maneira 
habimal de pensar, sentir e agir.

Em Belíssima, da Rede Globo, 
Gigi pergunta a Vitória se é 
verdade que Júlia não gosta de 
Natanael. Vitória confirma e 
acha muito estranho que 
André tenha insistido para 
internar Júlia na clínica dele. 
Nikos conta pata Cemil que 
desconfia de André.

Zicartola do 
Cartola na TV .

N a Tv Cultura será exibido a 
partir das 18h30 (horário de 
Brasília), no ClipeArte, um 
esjsecial sobre Cartola. O  
programa começa com o 
Zicanola, comandado pelo 
compositor e sua esposa. 
Dona Zica, nos anos 60 , no 
Rio de Janeiro. Mesmo 
durando dois anos, o Zicartola 
incentivou revitalização do 
samba, resgatando artistas que 
estavam quase esquecidos, 
como o próprio Cartola e 
revelando novos talentos.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Toda Noite no Cinema
o  S B T  exibe a partir das 22h 30 (horário de Brasília), o filme 
"Amityville: U m a Questão de Honra". EUA /1991. Direção: 
Tony Randel. Após retomar de uma viagem a trabalho em 
Amityville, Jacob  vai para casa. Para surpresa da família, ele traz 
um presente, mais precisamente um relógio antiquíssimo. Com a 
chegada deste misterioso objeto coisas estranhas começam a 
acontecer na casa, assustando a todos.

ASTR
T i

,OGIA
Aries

(2 1 /0 3 a2 0 /0 4 )

O  astral do dia poderá 
deixá-lo mais sensível rn 
relacionamento. Estará 
favorável para namora r e 
curtir suas emoções. 
Realize seus propósitos 
de trabalho com 
objetividade. Organize 
encontro com amigos, 
familiares ou parceiros 
para aconchegar seu

Touro
(21 /04  a 20/05)

Os desafios à sua 
emoção continuam.

f i  coraçao.
ê

Saiba organizar seu dia 
de forma a evitar 
estresse e circunstâncias 
que possa lhe trazer 
insegurança. Em seu 
tempo livre, encontre-se 
com bons amigos e 
conselheiros. Cuide 
preventivamente da 
saúde.

ICâncer
| ‘ Í2 1 /0 6 a 2 0 /0 7 )

Ó tim o dia para apresen­
tar novas propostas de 
trabalho, batalhar p»r 
um aumento ou
conquistar novos 
horizontes. Você estará
com carisma e magnet is- 
mo exaltados perante 
todos, inclusive colega; 
de trabalho. Estando 
sozinho, poderá se sem ir 
desmotivado, portantc i, 
jünte-se às pessoas.

Leão
<21/07320/081

O  astral de hoje 
favorece seus empreen­
dimentos e contatos. 
Aproveite para colocar 
estratégias e projetos 
em ação. Prefira 
relacionar-se com 
mulheres especialmente 
ativas e dispostas. A 
semana promete, logo, 
seria interessante estar 
em condições de 
aproveitar oportunidades.

Libra
(2 1 /0 9 32 0 /1 0 )

Otimo dia para negociaç ões, 
repensar coitratos e 
parcerias. Você se sentirá 
mais disposto e com von tacfe 
de etKarar seus propóskt IS. A 
nome, aproveite para ir ao 
cinema ou encarar alguma 
atividade descontraída. 
ErKxxitre pessoas adequa das 
para com elas compartift lar 
coisas que vêm ocupand 3 
suamente.

Escorpião
(21 /1 0 3  20/11)

H oje é um  ótim o dia 
para avaliar com o 
anda seu corpo e, se 
possível, propiciar-se- 
m om ento de cuidado 
e prazer.Trate-se com 
carinho. Q uanto 
melhor se tratar, 
melhor condição terá 
de aproveitar todas as 
bênçãos que vem 
recebendo.

Capricórnio
(21/12 3 20/01)

Chegou o m om ento de 
agir.Seus planos 
deverão estar bem 
organizados e pensa­
dos. O  m om ento será 
favorável apenas se 
você agir com correçiio 
e eficiência. Esforce-se 
em cumprir horários 
satisfatórios às 
exigênciiis requeridas

Aquário
(21 /0 1 3  19/02)

D ia excelente para 
bons contatos e 
encaminham ento de 
propostas e trabalhos. 
Esteja atento ao 
telefone e aos seus e- 
mails. Evite criticar ou 
julgar as pessoas de seu 
convívio, leia-se, 
principalmente, seu 
parceiro.

Gêmeos
(21 /053  20/06)

Agradeça à vida peda 
bênção de ser uma pessoa 
com excelente astral, bem 
humorada e descontraída. 
Prcxaire dar muitas risadas 
neste dia.Evite temas sérios 
ou complicados. Fique 
longe de muita aglomera­
ção e cuide de você com 
carinho e atenção de sobra. 
Você estatá simplesmente 
encantador e muito 
gracioso.

Virgem
(21/08320.Í69)

Se possívei, deixe as 
decisões pmHemáticas para 
a próxima semana. Até lá, 
aproveite para cokxar em 
ordem sua salade trabalho 
ou esmdcK e Ikkr com 
coisas cjue não solidtem 
muito de seu equilíbrio 
emcxíonal. Evite estresse. 
Alimente-se bem, tome 
bons banhos, durmao 
sufidente e previna-se 
quantoàsua saúde.

Sagitário
(21/11 320 /12)

O  astral de mudanças 
continua- Não resista. 
Seja cuidadoso, mas 
permita-se mudar. A 
partir de hoje, poderá 
conhecer pessoas 
importantes para sua 
vida, então esteja 
disponível. Visite novos 
lugares, aceite convites, 
participe de atividades 
culturaise celebrações.

ie;
Peixes

(20 /023  2 0 * 3 )

Não caminhe para trás, 
o momento está 
propício para encarar, 
com muita disposição e 
alto astral, tcxlos os' 
desafios que se 
apresentam. Diante de 
alguma provação, não 
aja impulsivamente, 
mas perse e artiimle 
muito liem cada passo.

CRUZADAS
®  COQUETEL 2005

SÓ COQUETEL leva 
você ao Campeonato 

Mundial de 
Passatempos na 

Hungria, com tudo 
pago. Partícipe!

í m
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RINALDO FERNANDES REVELA 
C U ID A D O  C O M  DESCRIÇÕES 
PRECISAS EM SEU N O V O  LIVRO

U m  m ar de

ARQUIVO

Amador Ribeiro Neto

U‘m bom livro de contos é 
aquele que fisga o leitor no 
primeiro parágrafo e o man­

tém teso até o último. Mesmo en­
cerrada a leitura, as imagens conti­
nuam baixando e pulsando em sua 
memória.

Pois assim é O Perfume de Rober- 
ta, segundo livro de contos de Rinaldo 
Fernandes. Imagens cotidianas bem sim­
ples como um fim de semana numa 
casa de campo, um uísque à beira-mar, 
o resultado de um concurso público, 
um menino jomaleiro que esfrega as 
manchetes nas fuças do narrador, o gar­
çom nordestino que economiza para o 
casamento, um anacrônico hippie na 
noite de reveillon vendendo camisetas, 
etc, constituem parte do universo da 
contKtica de Rinaldo.

De outro lado estão o corpo do jo­
vem no meio da praça trespassado por 
rajadas, a revisora solitária que só tem 
a companhia de seu cachorro para pla­
nejar a vida, o pai que sai na madmga- 
da depois de vestir numa garota de rua 
a roupa da filha e de petfúmá-la (conto 
que dá título ao livro), o narrador que 
depois de passear com a amada num 
shopping decide assassiná-la, o rapaz 
canalha que não consegue seduzir a co­
lega de trabalho e acaba enforcando-a e 
depois lhe passa a mão na bunda.

Mas é preciso não se iludir com 
esta divisão didática: o final de se­
mana na casa de campo acaba em 
morte da dona da casa; o garçom que 
economiza é ridicularizado sem mo­
tivo algum e abandona o emprego e 
o sonho; o hippie vê seu mundo de­
sabar defx)is de um investimento que 
consome todas suas economias.

O mar de tragédias se mistura aos 
mais costumeiros hábitos das perso­
nagens. Rinaldo revela um cuidado 
com as descrições precisas, minucio­
sas, mas jamais excessivas. Escreve 
com a concisão jornalística e a bele­
za da linguagem literária que seduz 
sem cair no des{serdício de imagens.

PELA G A R A M O N D
0 escritor
maranhense radicado 
na Paraíba, lançou o 
Perfume de Roberta 
em dezembro 
passado

Uma das marcas é náo definir características
Contos em primeira pessoa le­

vam o leitor a imaginar quem seria 
aquele personagem-narrador que não 
se identifica. Uma das marcas de 
Rinaldo Fernandes é não definir as 
características dos personagens. O 
desenrolar da narrativa é que vai iden­
tificando-os. Este recurso simples e 
corriqueiro nas mãos do contista 
converte-se num emaranhado de 
possibilidades que tornam o leitor 
co-autor das narrativas. Não apenas 
decifrar o signo encoberto, mas sa­
ber fazê-lo com os meios que o con­
to oferece. Daí a co-autoria. Daí a 
satisfação em ler e reler os contos. 
Sempre com a atenção voltada para 
novas descobertas. Esta investigação 
ultrapassa o mero enredo e firma-se 
como instrumento da linguagem. E 
como Rinaldo vale-se de vários re­
cursos do conto, ao leitor é dado um 
quebra-cabeças com peças embara­
lhadas, mas todas encaixáveis.

Se a imagem física do mar con­
torna a maior parte dos contos, um 
mar de focos narrativos, de persona­

gens, de lugares, de buscas e desco­
bertas atravessa o livro todo.

O narrador que bebe calmamen­
te um uísque à beira-mar vê-se trans­
formado num assassino a partir de um 
motivo banal: o roubo de um par de 
tênis. O  leitor aflige-se com a mu­
dança de perspectiva numa noite en­
luarada e vê o mar tingir-se de ver­
melho. Ao final o narrador encoiífrà- 
se literalmente ilhado entre os per­
calços do inusitado.

Igualmente inusitado é o passeio 
de um cavalo dentro da noite de uma 
cidade. O narrador que a tudo assiste 
da varanda de seu apartamento, in­
quieta-se quando o cavalo adentra o 
jardim de uma casa vizinha. Atento 
ao animal acaba descortinando as de­
savenças do casal que mora na casa 
que o cavalo adentra. Num volume 
de tantos contos bem realizados, este 
(“O cavalo”) destaca-se ao trazer o 
absurdo em que a vida se converte 
depois de um ato impensado.

Encerràndo o volume, “Sariema” re­
conta o memorável A hora e vez de

Augusto Matraga, de Guimarães Rosa, 
com agradáveis surpresas ao leitor, tan­
to no enredo como na linguagem que 
ousa dialogar (e o fez bem) com o gran­
de Guimarães Rosa. Se autores como 
Rosa e Qarice Lispeaor, de tão únicos, 
colocam no chão aqueles que se apre­
sentam como seus seguidores, aqui Ri­
naldo revela-se uma grata surpresa, dei­
xando entrever marcas rosianas sobfé um 
caminho que ele traça como todo seu. 
‘’Sariema” dá grande satisfeção ao leitor.

Desde o lançamento de O caçador 
(1997), de onde ele recorta.alguns con­
tos para reescrevê-los e inseri-los no 
presente volume, Rinaldo Fernandes 
faz valer várias possibilidades do con­
to, como a dizer que a concisão, a ob­
jetividade e o laconismo podem sem­
pre mais quando quem com eles tra­
balha é um construtor poético da pro­
sa. Por isto mesmo, Moacyr Scliar, no 
prefácio de O Perfume de Roberta, as­
sinala que ao lirismo da narrativa de 
Rinaldo Fernandes "não falta poesia”.

(Transcrito cio Caderno Idéias, do jor­
nal do Brasil, edi^o de 28 de janeiro)
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"Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Fernando Patriota
REPÓ RTER

O secretário estadual de 
Saúde, Reginaldo Tava­
res, informou ontem à 

tarde, que o governador Cássio 
Cunha Lima vai antecipar R$ 200 

K mil para o Hospital Napoláo Lau- 
reano. Os recursos serão divididos 
em duas parcelas de R$ .00 mil, 
sendo a primeira paga no fi lal deste 
mês e a segunda para o fina de mar­
ço. Com essa iniciativa os 108 paci­
entes portadores de câncei que es­
tavam na chamada “Lista da Mor­
te” começam o tratamente a partir 
de hoje. Atualmente, 1. ZOO são 
atendidos no Laureano.

“Dos R$ 600 mil já garanti­
dos pelo governador para o Hos­
pital no decorrer deste ano, vão 
antecipar duas parcelas s gnifica- 
tivas. Não é a solução drfinitiva 
e também não é a obrigação do 
Estado. Mesmo assim, n i sema­
na que vem, vamos man :er con­
tato com o Ministério da Saúde, 
para tentarmos repactuar nossa 
contribuição”, adiantou iLeginal- 
do Tavares. O anúncio da anteci­
pação foi dado em audiência pú­
blica realizada na Procuradoria 
Geral da República, no Cc ntro de 
João Pessoa, onde participaram 
0  procurador regional doj Direi­
tos do Cidadão, Duciran Farena, 
o curador do Cidadão, Aberto 
Lira e ainda representares do mu­
nicípio, da classe médit a e da 
sociedade civil organizada.

O diretor do Hospital Napo- 
leão Laureano, João Batista Si­
mões, saiu satisfeito da reunião. 
“Importante a atitude do Gover­
no do Estado, que apontou uma 
saída emergencial. Vou aguardar a 
próxima reunião com merrbros do 
Ministério da Saúde, para definir a 
situação financeira do Ho; pitai.”

Ainda na audiência foi discu­
tido o atendimento aos picientes 
menores de idade portadore ; de car- 
diopiatias graves. Cerca de 50 crian­
ças precisam ser internadas e opera-

GOVERNO DO ESTADO VAI REPASSAR RECURSOS 
EM DUAS PARCELAS DE R$ 100 MIL,COM A PRIMEIRA 
N O  FINAL DESTE MÊS E A SEGUNDA EM MARÇO

Antecipação de

R |200m fl
para o Laureano

O R m O  ANTÔNIO

das o mais rápkJo possível. Confor­
me a Secretaria Municipal de Saú­
de, tcxdo o contingente é transferido 
para Recifé/PE, pois aqui não existe 
equipe capacitada para a realização 
desse tipo de cirurgia de alta com­
plexidade. “Se essas crianças não re­
ceberem o devido tratamento até o 
final da semana, inclusive com in­
ternação em UTI pós-operatória, 
nós vamos impetrar ação na Jusdça 
e os responsáveis terão que fazer 
essa opjeração em hospitais particu­
lares”, adiantou o procvirador Fare­
na. O secretário de Saúde reafir­

mou que o Estado está cumprin­
do a sua parte. “Ocorre que essas 
cimrgias só são realizadas em Per­
nambuco e tem o problema do 
número de leitos. Vamos fazer 
um esforço conjunto para ampli­
ar a quantidade de leitos. Se hou­
ve uma determinação da Justiça 
vamos ter que cumprir e trans­
ferir a responsabilidade para o 
gestor em Pernambuco.”

O procurador disse ainda que 
João Pessoa vive hoje um verda­
deiro colapso na área de Saúde e 
vai sugerir ao Ministério da Saú-

BOA NO TÍC IA
0 anúncio da antecipação 
dos recursos por parte do 
Governo do Estado para o 

Hospital Laureano foi feito 
durante audiência pública 

realizada na sede da 
Procuradoria Geral da 

República

de, um mutirão com a presença 
do Exército Brasileiro e médicos 
de outros Estados. “Nossa cidade 
está precisando de atitudes emer- 
genciais, enquanto as soluções de­
finitivas não são tomadas.”

NO CASTELO BRANCO

Estado inaugura hoje mais um Telecentro em João Pessoa
o  Governo do Estado, 

através da Secretaria do Desen­
volvimento Humano, inaugura 
hoje mais uma unidade do 
Telecentro de Informações e 
Negócios. A unidade vai 
funcionar no Centro de 
Capacitação do Castelo F ranco, 
localizado na Rua São Rafael s/ 
n°. A solenidade acontece às 9 
horas, oportunidade na qual o 
Sistema Nacional de Emarego

da Paraíba estará iniciando mais 
um curso de informática básica 
através do Planteq — Plano 
Territorial de Qualificação de 
2006.

O Telecentro é um progra­
ma de apoio à inclusão digital, 
social, capacitação profissional 
e de empreendedorismos nos 
municípios objetivando a 
geração de emprego e renda. É 
um projeto desenvolvido em

parceria com as três esferas de 
governo com apoio dos Minis­
térios da Indústria e Comércio 
Exterior e de Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome.

Na Paraíba, 139 Telecentros 
estão sendo implantados pelo 
interior do Estado. A meta é 
atender cerca de 720 pessoas/ 
ano em cada unidade 
objetivando atingir a população 
de baixa renda e sem acesso a

informática.
Através do Governo, o 

Telecentro instalado no Centro 
de Capacitação para o Primeiro 
Emprego é a terceira unidade a 
funcionar em João Pessoa. A 
primeira funciona nas depen­
dências da Empasa e a segunda 
no Centro de Inclusão Digital, 
localizado no primeiro andar do 
Restaurante Comunitário Prato 
Popular do Estado.

AGENTE RURAL

EmatereFapesq 
convocam 
100 bolsistas

Os 100 bolsistas aprovados na 
seleção pwa agente rural da 
Emater (Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural) 
realizada em novembro de 2005, 
têm até hoje para comparecer à 
Fapesq-PB (Fundação de Apoio à 
Ffesquisa do Estado da Paraíba),
Rua Emiliano Rosendo, s/n“, 
Bodocongó, em Campina ^
Grande, para apresentar a docu­
mentação exigida para a 
efetivação da contratação.

A documentação é a seguin­
te: formulário devidamente 
preenchido e assinado pelo bolsista 
e pelo coordenador geral, cópia 
autenticada do CPF e identidade, 
comprovante de residência, 
declaração de que não possui 
vínculo empregatício, plano de 
trabalho detalhado e devidamente 
assinado e mbricado, curriculum e 
carteira de habilitação (veículo/ 
moto). A documentação deverá 
ser apresentada na reunião 
marcada para às 9h30 e K)h30 ,,
(duas turmas), no auditório da 
Fundação Parque Tecnológico, 
vizinho à Fapesq. Os retardatários 
têm 24 horas para providenciar a 
documentação, caso contrário 
serão substituídos pelo pessoal que 
está na lista de espera.

Os bolsistas estão sendo 
contratados para prestar assistên­
cia técnica aos agricultores 
familiares da região. Entre as 
atividades que deverão desenvol­
ver está estimular o crédito rural 
visando a melhoria de vida das 
famílias mrais, capacitar os 
agricultores familiares, desenvol­
ver ações voltadas ao meio 
ambiente, trabalhar de forma 
integrada com os parceiros em 
níveis estadual, municipal e 
federal, visando o desenvolvimen­
to sócio-econômico da região.

Segundo o presidente da 
Emater, Nivaldo Magalhães, o 
objetivo é contribuir para o 
aumento da produção e produtivi­
dade agropecuária, resultando na 
elevação de renda do produtor 
mral no Estado da Paraíba. Os 
bolsistas deverão participar de um 
curso preparatório de três semanas 
organizado pela Emater, com 
início às 8h30 da próxima 
segunda-feira, na Espep (Escola de 
Serviço Público do Estado da 
Paraíba). O cairso será ministrado 
por técnicos convocados pela ^
Emater. Maiores informações: (83) 
3218-8102  ou 3333-2600.


